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à Camara, que não frepidou em conceder licença para que o illustre deputado Simões Lopes, uma 
jas tradições da nossa pafria, se senfasse no banco dos réos, não póde deixar de consentir que seja 
processado O cangaceiro João Suassuna, um dos autores intellectuaes do assassínio de João Pessõa 
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Eostnição dO sr. Correa 
ge Jeito nO. HONPOs 


Do anno passado para tá, têm 
morrido muitos senadores e são 
imumeros os que andam enfer- 
mos, Diz-se que isso se deve ao 
noso"! do se Florentino Avidos, 
que tem O appellido de “Sena- 
jour Ramova”, E o que é certo 
é que, depois que ingressou nO 
Yonroe, o ex-presidente do Es- 
nitito Santo, de vez em quando 
qm membro do Senado embarca 
desta pare melhor, A propria 
fancada do sr. Ávidos, a capi- 
tada, pagou ultimamente O 
pu tributo, com o fallecimento 
ta sr. Bernardino Monteiro, 

Agora chegou a vez do sr. 
frrêa do Britto, representante 
à Pernambuco. Quem será o seu 
mbstituto na poltrona senato- 
alt Pista pergunta se formula- 
e, kontem, naquella Casa do 
Congresso, por entre os com- 
sentarios jocosos em torno do 
“mmonismo”, isto é, do azar do 
g Ávidos, J! não tardou a ap- 
preer à noticia, dada como 
medadeira, de fonte segura, ser 
gundo à qual o novo senador 
pernambucano será o sr, Sergio 
Loreto, para cuja vaga na Ca- 
mara serie jndisudo um dos srs, 
Gouvea do Barros e Julio Bar- 
bsa, esto senador estadual e 
quello divector da Hygiene do 
Estado, 
Quando se deu à vaga do sr. 
la e Silva já o sr, Loreto era 
petendente à senatoria, alle- 
gndo « sos qualidade de ex-go- 
wmador e certas promessas un” 
ims Ohjectaram-lhe, porém, 
meo sr Goncalves Ferreira 
tmbem era ex-governador, e 
mis antigo, e se fazia mister 
prestar homenagem aos seus oir 
tia e tantos janeiros, Que elle, 
15. Loreto, esperasse outra va- 
una representação, vaga que 
dão tardaria.,. 

No logur da venovação do 
figo não hovve competição, por 
e tratar de “propriedade” do 
E Estacio Coimbra, que nelle 
ecisava pór um “lenço” — o 
& juturo suecessor, sr, José 
Naria Bello. 

Agora, porem, q coisa é diffe- 
Iute, O se, Loreto, que não bri 
tu da outra vez deante de uma 
Nomessa “ormal, reclama o cum- 
Wmento Gesta- Entretanto, nós 
os Dem sabemos o que são os 
tmpromissus em politica, Pó- 
* muito bem ser que o homem 
“a bigodesdo, preterido pelo 
?* Samuel Hardman, o conheci 
do veterinario das gracas do st. 
Estação, E 
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* JORNALISTA MACEDO SOARES 
SERA" POSTO EM LIBERDADE 
Ná eso presado collega dr. J, E. 
Crea “unter, eirector do “Diario 
ariot ; Úte se acha recolhido no 
Varia ce Cavalaria em consequen- 
May Proxaso que lhe moveu o Mi- 

“o Publico, por crime de inju- 

Slribuida ao Procurador Geral 
q ministro Pires e Albu- 
À sr via ser posto em liberdade 
À Qua dia 17, por ordem do 
o cario Kelly e de aecordo com 
é Ja imento do seu advogado, 
“MEO Go Moraes, 


Cray 
Mexa da ecoa É 


mi Sllação Bt- 
Momica a Parahyba 


PARANYBA, 2. (4, B.) — 
Ps U day perspectivas de sce- 
do parclaes em algumas zonas 
wcStado, a situação da Para- 
0 hão * precaris. 

Presidente João Pessõãa dei- 
er Sáltdo em dinheiro de 
E ÚSU%O, depositado nos 
ga às rendas actuaes che- 

is fazer face às despesas 
Putas, tanto mais quanto a 
tie Ya não tem dividas, nem 
it, mea Interna, 


comp previsão em sentido 
pes: Ho, perecerá injustificado 
Simisao . 
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O sr. Washington Luis vae dar 
cabo do Rio Grande do Sul... 





etc unico de Lacerda 


Fulendo, ante-hontem, sobre & si. 
tuação actual do Rio Grande, na Car 
mara, o sr. Mauricio de Lacerda teve 
occasião de recordar es sensacionaes 
palavras attribuidas ao sr. Costa Re. 
go. Este se acha ausente, na Europa. 
Por isso, cm soccorro de s. ex., sur- 
giu, hontem, na tribuna o “leader” 
da bancada alagoana, sr. Luis Sil. 
velra. 

Affirmou o orador que o ex-gover- 
nador do seu Estado não emittiu qual. 
quer juizo pejorativo em relação 8o 
Rio Grande. Leu, a seguir, telegram- 
mas trocados, a propesito pelcs se. 
nhores Costa Rego e João Neves. Re: 
feriu-se, tambem, à carta, sobre o as. 
sumpto, dirigida pelo primeiro no se- 
nhor Flores da Cunha, Um P. P, U. 
completissimo. 'Travou.se, então, O ser 
guinte e interessante dialogo: 


O sr. Mauricio de Lacerda — Do 
sr. Flores da Cunha tainbem circulou 
uma phrase, sobre o obelisco, s qual 
o. ex. desmentiu; de modo que o 5e- 
nhor Costa. Rego escolheu bem o se. 
nador rio grandense... E' a doutri- 
na das compensações.6 

O sr. Luiz Silveira — Acredito que 
& escolha não foi por esse motivo e, 
sim, pelas estreitas relações entre os 
dois ilustres políticos. 

O sr. Mauricio de Lacerda — Foi 
um acaso feliz, uma coincidencia, 
Quer dizer que o desmentido cíficial 
foi íeito, não? 

O sr. Luiz Silveira — O desmenti. 
do fol feito em todos os sentidos, com 
a maior clareza e sinceridade, e com 
o fito unico de restabelecer q ver. 
dade, 

O sr. Mauricio de Lacerda — Mas 
o senador por Alarôas, de quem sou, 
aliás, particular e velho amigo, espe- 
rou que essê phrase tivesse cunho of- 
ficial, na bcoca de um desutado, para 
desmentil-a. Emquanto, apenas os 











As tropas de protecção às 
ferrovias do Sarre vão ser 
retiradas 


GENEBRA, 13 (A. B) — O Con- 
selho da Sociedade das Nações re 
solveu unanimemente retirar as tro- 
pas encarregadas de assegurar à pro- 
tecção das estradas de ferro do Sar- 
re, 
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Debates, na Camara, em torno 
daprophecia do sr. Costa Rego 


(— uma 


jarnaes a ella s? referiam, não lho 
deu attenção. 


O sr. Castro Azevedo Não 
apoiado. Desmentiu-a no mesmo dia 
em que foi divulgada. 

O sr. Lulz Silveira — Desmentiu-a 
no momento em que um dos jornaes 
a publicou, 


O sr. Mauricio de Lacerda — Isso 
quanto a parte concernente ao Exer- 
cito e 4 Marinha; mas cu falei sobra 
a parte relativa ao Rio Grande. 

O sr. Luis Slliveira — Compreendo. 
Mas o desmentido abrangia tambem n 
parte referente ao Exercito c à Ma- 
rinha, 

O sr. Mauricio de Lacerda — Em 
relação no Exercito e á Marinha, a 
phrase era no passado, dizia que ti. 
nham sido destruídos; sobre o Rio 
Grande, a phrase era no futuro, era 
phophecia. Póde ser, em todo o caso, 
que o sr. senador Costa Rego não 
tenha pronunciado mw phrase, mas uq 
facto é que 4 prophecia se realizou 
estã se realizando, 


O sr, Luiz Silveira — Discordo da 
opinião de v. ex. 

O sr, Mauricio de Lacerda — V. ex, 
acha que o sr. Washington Luis está 
consolidando as tradições riogran. 
denses? 

O sr. Luiz Silveira — Relativamen- 
te á Marinha, o marechal Floriano 
Peixoto não a destruiu. Ella ahi está, 

O sr. Mauricio de Lacerda —- Em 
bom estado... 

O sr, Luiz Silveira — Quanto ao 
Exercito Nacional, o gr. Arthur Ber- 

















o SB. 


COSTA REGO, EM 
JULHO DO ANNO PASSADO, 
DECLAROU, NO SENADO E, 
DEPOIS, REPETIU, NA CA- 
MARA, NUM GRUPO DE 
DEPUTADOS E JORNALIS- 


TAS, SEGUNDO REGISTA- 
RAM OS NOSSOS COLLEGAS 
D'“A ESQUERDA”, QUE AD 
SR, WASHINGTON LUIS ES. 
TAVA RESERVADO O TITU- 
LO DE TERCEIRO BENE- 
MERITO DA REPUBLICA, 

PEDIRAM PARA QUE EL- 
LE FOSSE MAIS CLARO, E 
O REPRESENTANTE DE 
ALACÔAS  BSCLARECEU, 
com  EMPHASE, A SUA 
PHRASE: 

— O PRIMEIRO BENEME. 
RITO DA REPUBLICA FOI 
FLORIANO, QUE DESTRUIU 
A MARINHA; O SEGUNDO 
FOI BERNARDES, QUE AN- 
NIQUILOU O EXERCITO; O 
TERCEIRO SERA! O SE. 
WASHINGTON LUIS, QUE 
VAE DAR CABO DO RIO 
GRANDE DO SUL, 

A PHRASE FEZ SUCCES- 
So, O8 GAUCHOS, PORE'M, 
IRRITARAM-SE. E S0' DE- 
ANTE DISSO, TEMENDO 
QUALQUER SURPREZA, O 
SR. COSTA REGO, ACHOU 
POR BEM  DESMENTIL.A, 
MAS A PROPHECIA FI. 
CoU... 
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nardes não o destruiu porque elit 
tambem, ahi está. 

O sr. Mauricio de Lacerda — Divl.. 
dido. E quanto ao Rio Grânde... 

O sr. Luiz Silveira — E quanto ao 
Rio Grande do Sul... 

O st. Mauricio de Lacerda — ... O 
sr. Washington Luis é o sujeito da 
Oração. 


O er. Luiz da Silveira — ... elle, 
tambem, ahi está. Não se pode admit.. 
tir que o sr, presidente da Republi- 
ca tivesse ou tenha o proposito de mo 
lestar aquelle Estado. 

O sr. Mauricio de Lacerda — Mas 
o Rio Cirande do Sul ahi está como? 
oceupado militarmente! 

O sr. Cardoso de Almeida — O Rio 
Grande do Sul não está occupado mi- 
ltarmente. 

O sr. Mauricio de Lacerda — Está 
occupado com cavallaria, com infan. 
tarin! 

O sr. Cardoso de Almeida — Estão 
no Rio Grande as mesmas forças que 
lá se achavam; a guarnição não foi 
uugmentada de um só soldado. 

O sr. Luiz Silveira — O governo 
tem a faculdade de distribuir a força 
armada no territorio nacional onde e 
como entender. 

O sr, Maurício de Lacerda — Dis- 
tribuir não é concentrar; distribuir é 
espalhar, e concentrar é ajuntar. 

O sr, Luiz Silveira — No Rio Gran- 
de do Sul, sempre houve grande nu- 
cleo de forças armadas. 

O sr. Mauricio de Lacerda — São 
onze mil homens, Esses homens es. 
tão technlcamente distribuidos de ac- 








Á situação actual da politica parahybana 
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O sr. Julio Lyra julga-se esbulhado e protesta 
contra o acto da Assembiéa Legislativa 


PARAHYBA, 12. (A, B) — O 
sr. Jullo Lyra, segundo vice.pre- 
sidente do Estado, telegraphou à 
Assenfoléa Estadual, protestando 
contra a sua suspensão e dizen- 
co-se esbulhado, 

Quando fol lido na Assembléa 
esse telegranima, as galerias pro- 
romperam en! formidavel vaia, 
varios deputados atacaram vio- 
Jentamente o sr, Julio Lyra. 

O SR. JOÃO SUASSUNA PRO- 
CURA DEFENDER.SE 
RECIFE, 12. (A. B.) — O 
deputado João Suassuna, publica 
uma corta no “Jornal do Com- 
moercio", derendendo-se das aº- 
cusações que lhe foram feitas 
pela imprensa de ter sido curi- 
plice do assassino do presidente 

da Parahyba, 

O st. Suassuna afiirma não ter 
tido a menor responsabilidade no 
attentado da Confeitaria Gloria, 
accrocentando aguardar tranquil. 





lo o momento opportuno para se 
detender perante à Camara e o 
Poder Judiciario, Confia em po- 
Ger. numa outra sccasião provar 
sua innocencin, “de modo a sair 
Lmpo da clamorosa injustiça que 
attribue a inimigos odientos poli- 
ticos e pessones”, 

O político parahybano, termi- 
na dizendo esperar o “veredi. 
ctum” da Justiça, de fronte er- 
guida e com a consmencia ser2- 


na”, 
CONCEDENDO PENSÃO AOS 
OUTRAS MEDIDAS LOUVA. 
VEIS DA ASSEMBLE'A PARA- 
HYBANA 
PARAHYBA, 12, (A, B.) — A! 
Assemblén Estadual, foram apre- 
sentados projectos, augmentando 
os vencimentos da Polícia e au- 
torizando o Estado a concorrer 
com a quantia de 50:0008, para q 
subscripção popular, que tem por 
fim angariar melos para construir 


casas destinadas és familias dos 
soldados mortos ou inutilizados 
em Princeza. 

FILHOS DO PRESIDENTE 
JOÃO PESSÕA 
PARAHYBA, 12, (A. B.) — O 
presidente Alvaro de Carvalho, 
sanccionou as leis, concedendo 
pensão gos filhos menores do pre- 
sidente João Pessõa, e conside- 
rando feriado estadual] o dia 26 
de julho, data do assassinio do 
gas parahybano, em Re- 

e. 

DE VOLTA DA EUROPA, O SR. 
EPITACIO PESSOA, VISITARA" 
A PARAHYBA 
PARAHYBA, 12. (A. B.) — À 
“União”, annuncia que de volta 
da Europa, o sr. Epitacio Pes. 

sóu, visitará a Parahyba, 

& vinda, ao Estado do senador 
paraiiybano, terla por fim resol- 
ver problemas que se prendem À 
actual situação politica estadual, 
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or, 


Custa eim 


córdo com o Estado Maior. Depois, 
são movimentados para concentrar. 
Essa concentração é quo constitue 3 
ameaça, 

O sr, Cardoso de Almeida — Não 
ha ameeça alguma. 


O sr, Mauricio de Lacerda — Dis- 
tribuidos já estavam de accórdo com 
o art, 48; a concentração não é de 
accôrdo com esse artigo, 

O sr. Luiz Silveira — O Excreito 
Nacional não ameaça a nenhuma unt- 
dade de Republica; ao contrario, é 
elemento de ordem, 


O sr. Mauricio de Lacerda — v. ex 
deputado por Alagões, é que vem di- 
zer isso? O que nttesta a historia an- 
tiga alagcana, poderei dízel.o. Usaret 
da palavra a respeito, 

O sr. Luiz Silveira — Na historia 
politica de Alagõas, v. ex. encontra- 
rá accumulação de força armada. 


O sr. Mauricio de Lacerda — Y1- 
mos o Exercito, com o general Clodo- 
aldo à testa da “salvação”, e Olym. 
plo da Fonseca, voltando sem poder 
garantir o presidente Malta. Tome! 
parie em todos os acontecimentos € 
ful feito até pelo sr. Clodoaldo 
“lender” da bancada alagonna, 

O sr. Luiz Silveira — O que quer 
dizer... 


O sr, Mauricio de Lacerda — Quer 
dizer que ás vezes o Exercito amea. 
ça os Estados, e, outras, os defende. 

O sr. Lulz Silveira — ... que fuí 
respeitada a vontade irreprimivel do 
povo alagoano, 


O sr, presidente — Attenção! Está 
com a palavra o sr, Luiz Silveira, 

O sr. Mauricio de Lacerda — E sa 
houver movimento irreprimivel da 
vontade do povo gaucho? 

O sr, Luiz Silveira — Temos de nos 
scbordinar a ella, 




















O ex-rei Amanullah encontra- 
se em Bucarest 


BUCAREST, 12 (A, B) — Encom- 
tra-se aqui desdo ha olguns dias o 
ex-rei Amanullah, 

O soberano desthronado tem recu- 
sado qualquer entrevista aos jorna- 
listas que azzediam o hotel onde se 
acha hospedado, 


OS MYSTERIOS DE S. PAULO 


Rio, 13 de Setembro 1930 








Por especial gentileza dos nossos 
collegas do “Diario Carioca” pode- 
mos publicar simultaneamente com 
elles o artigo do vibrante jornalista 
Macedo Soares: 

São Paulo virou, definitivamente 
uma fazenda governada discreciona- 
riumente pelos seus proprietarios. 
os srs. Washingtor Luis e Julio Pres- 
tes. Esses cavalheiros poem e dis 
põem livremente de todos os interes- 
ses e direitos do povo punlista e de 
abuso em abuso, graças à impunida- 
de cada vez melhor assegurada, não 
aperfeiçoando methodos de gosa- 
rem commnodamente, aquella terra. 
Os dois compadres preoceupum-se 
agora, em nomear um feitor submis- 
so aos caprichos de ambos, homem 
de confiança, para responder pelos 
seus negocios no governo do Estado. 

As questões politicas são “fecha 
das". quer dizer, unicamente da alça- 
da dos dois espertalhões, que manos 
bram a choldra do P. R. P. Às 
questões economicas e financeiras. 
as mais delicadas, us que envolvem 
muiores e mais graves responsabili- 
dades para os paulistas, são tambem 
incluidas na competencia arbitraria 
dos dois pharaós e resolvidas no 
maior segredo. j 

Hontem» os jornaes publicaram 
telegrammas de Nova York dando 
conta de uma communicação da 
Casa Bancaria Speyer Company, que 
anuncia o seguimento da execução 
do plano do café. segundo os termos 
do convenio iniciado a 1º de julho. 
Alfirmam, esses banqueiros que “2 


governo paulista liquidou a quanti- 
dude estipulada de seu café e do 
café dos plantadores”, tendo pago 
com a somma correspondente a taxa 
de 175.009 libras esterlinas, por mex 
para resgate dos titulos. Salienta a 
nota que o-juro desses tilulos é, por 
sua vez, garantido por uma taxa es- 
pecial sobre o café transportado 
para a exportação. a qual rendew 
em julho e agosto, 365-60) libras. 
quando eram necessarias para o pa- 
gamento daquelle interesse apenas 
2383-000 libras esterlinas. 

O governo paulista nunca forne- 
ceu ao publico o menor detalhe so- 
bre a ultima e famosa operação de 
vinte milhões de libras. Fomos nós 
que conseguimos saber, em Londres, 
os termos geraes do contrato no qual 
os judeus da City impuzeram uma 
solução, liquidando o famoso plano 
de valorização do sr. Julio Prestes 
calorosamente apoiado pelo sr, 
Washington Luis. 

Os inglezes não quizeram saber 
de leis nem de compromissos, nem 
outras conversas sobre o importante 
assumpto. Encamparam a situação 
de outros credores, unificaram os 
negocios do café: rodearam-se de sê- 
rias garantias pare o principal e os 
juros, resolvendo, aliás, com Ffelici- 
dade, o perigoso problema da reten- 
ção dos “stocks” e respectivo finan- 
ciumento 

O sr. Heitor Penteado. na ultima 
mensagem dirigida ao Congresso es- 
tedual, passou como gato por brazas 
sobre o “emprestimo” de vinte mi 
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lhões de libras. O sr. Julio Prestes 
não quiz ostentar os seus erros, sua 
ignorancia e leviandade, mostrando, 
claramente aos paulistas, como O 
trataram os inglezes c americanos, 
cancellando toda a sua politica ds 


valorização, recaindo na realidade 
das leis economicas» | 
Pela notu cu Casa Bancaria 


Speyer Company. vemos confirma- 
das as nossas informações sobre o 
emprestimo paulista de vinte mi- 
lhões. Dora avante cauda safra tem 
que ser vendida, no anno em que fo! 
produzido e mais dois milhões de 
saccas do “stock” de vinte milhões, 
destinado este supprimento á amor- 
tização do emprestimo, nu razão ds 
dois milhões de hbras por anno. Os 
juros são garantidos pela nova “taxa 
de transporte”, legislada em Lon- 
dres e que está escorchando o lavra- 
dor paulista em mais cerca de. ..... 
3060-000 libras por mez! 
ou 

Como se sabe, um ponto pacifico 
nos planos e reformas do “Trabalha- 
dor” e do “Estabilizador”, era que o 
preço alto do café. longe de favore- 
cer os nossos concurrentes, ia-lhes 
arranjar uma arapuco na qual se 
perderiam, infallivelmente. “O preço 
alto”, diziam os dois sabios eco- 
nomistas, “criou uma prosperidade 
artificial nos paizes concurrentes. 
aggravando os indices do custo da 
vida e portanto, encarecendo o cus- 
teio das plantações de caféciros”. Na 
opinião dos dontores Julinho e Was- 
hington, bastaria vue puvassemos u 





corda, abaixando os preços da rubia- 
cea nos mercados consumidores, 
para que todos os nossos concurren- 
tes caissem nagua, infallivelmente. 
Estão publicadas us estatisticas do 
consumo mundial do café nos annos 
de 1929 e 1990: Saceas 
1999) +. SOM 
1930 + + += 3-496.000 
Difjerença 1155-000 
Essa differença para menos, no 
consumo da preciosa rubiacea, ter- 
sei traduzido por uma diminuição 
das vendas dos nossos concurrentes? 
Terão elles reduzido as respectivas 
exportações como caleulavam os 
dois “sabios planistas”, que nos go- 
vernam? Não. Oy nossos concurren- 
tes, longe de diminuirem suas expor 
tacões, augmentaram-nas: 


Outros paizes: Saceas 
1929 +++ 1:392.000 


1930 ..0+ SOAM) 
Augmento « 
E, quanto ao Brasil: 
1929 +... 2:259.000 


1950 «+. + 2:092:000 
Diminuição 167.000 


Eis ahi. Declarada a crise, os nos: 
sos concurrentes, longe de diminui. 
rem as suas exportações, deram-lhes 
incremento. emquanto nós diminuia- 
mos as nossas, supporiando sózinhos 
o peso dos erros que commeitemos, 
o que não é alias, senão da melhor 
justiça. 

[4 
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HACEDO SOARES 


12.000 | 
| 





= 


om om Succursal em Nictheroy: 
Rua da Conceição, 58 « sobrado — 








À “paz desceu 
sobre a nação. 


Mas à censura contra as 
informações que vêm 
do Sol continia à ser 
eita com mais ripor 


A respeito do sr. Vianna do 
Castello ter assegurado que O 
“paiz inteiro está em perfeita 
ordem”, e de se ter mandado di- 
zer no estrangeiro que estamos, 
aqui, mergulhados na mais santa 
paz, o certo é que o governo 
movimenta tropas no Rio Gran- 
de do Sul e exerce sobre as em- 
presas de informação, sobre Os 
Telegraphos c os Correios, à 
mais severa censura. Não esta” 
mos fazendo divagações. Aqui 
está o telegramma do correspon- 
dente do “Diario Nacional”, de 
São Paulo, relatando o facto: 

PORTO ALEGRE, 9 — Tenho 
feito, para q redacção do “Diario 
Nacional”, desenvolvido serviço 
sobre a actualidade politica sul- 
riograndense, para a qual se vol- 
tam neste momento as vistas do 
paiz inteiro. 

Entretanto, a Companhia Te- 
lephonica Riograndense acaba 
de avisar-me que a maior parto 
do noticiario não foi entregue, 
apesar de haver sido todo ello 
transmittido, Ao mesmo tempo, 
a sua gerencia solicitarme que 
suspenda a remessa de informa- 
ções por intermedio da empre- 
sa, afim de evitar a esta maio” 
res prejuizos”, 

Oh diabo! Se a “paz desceu 
sobre a nação”, desde o começo 
do governo do sr, Washington 
Luis; se a paz nunca foi perturs 
bada, se o paiz continua na 
“mais perfeita ordem”, como 
assegura o sr, Vianna do Castel- 
lo, então para que essas medir 
das de violencia, essa mordaçi 
que se quer pôr nos jornaes, es- 
sa sonegação do noticiario vin= 
do do sul ? 

Positivamente, ahi está uma 
goisa que ninguem entende 


OS SOCIALISTAS E O 
FUTURO GABINETE 
DO REICH 


O SR. BRUENING ESTA' DECIDI= 
DO A PERMANECER ACIM” 
DAS PREFERENCIAS PARTI 

DARIAS ! 

BERLIM, 12 — A resposta des 
pelo chancellor Bruening é pergunte 
feita pelo ministro prussiano Braun. 
ílliado nes socialistas, sobre se o 
chanceller aceitaria ou não a coope- 
ração daquelle partido, no futuro ga. 
binete do Reich, deixou os socialístas 
algo desapontados. 

O chanceler limitou-se a dizer que 
A sua resposta estava antecipaús 
peles suas declarações anteriores, em 
que fez constar bem claramente que 
aceitaria de braços abertos qualquer 
colaboração daquelies que estivessem 
dispostos a trabalhar pelo engrande- 
cimento do paiz, acima de fins partie 
darlos, aceitando, cen reservas, 3 
programma e as medidas de emer. 
gencia ultimamente adopiadas peio 
actual governo, 

Falar em planos dictatorlass seria 
revelar um desequilibrio nervoso, pois 
todos deveriam saber que elém Go 
sus aversão por semelhantes plenos o 
ecima de todos os partidos se encou- 
trave & veneranda figura de Hinden- 
burg, cujo respeito religioso à letra 
da Constituição obstaria por certo 
uma diciadura, 

.O “Vorwaerts", commentando este 

discurso do chanceller, diz que a res- 

posta do sr, Bruening carecia de 
vina certa precisão de detalhes, qua 
não foram perieitemente definidos. 

Os jornaes sympathicos ao governo 
approvam sem reservas a attitud> 
assumida pelo chancelier, visto que a 
decisão sobre 2 composição do futuro 
gabinete se achava egora nas mãos 
do povo, justamente chamado a dar 
seu voto no proximo domingo, do, 
monstraudo es suas tendencias, 


E ultima cfapa do 
Pad” Montgyi- 








. e 
[ée-hio de Janeiro 
S. PAULO, 12, (A. B.) — 
Mnito cedo, deixaram, hoje, es- 
ta cidade, com destino ao Rio de 
Janeiro, o major Afonso Monte- 
ro Perez e o sr. Arthur Visca, 
delegados do Centro Automobi- 
Hstico do Uruguay, que vão ven- 
cer a ultima etapa do “raid” 
Montevidto - Rio de Janeiro. 
Os dois eportmen mruguavos 
assentarão na capital da Repu- 
blica as bases para qu grande 
prova que mrosembro proximo de- 
verá ser tentada em uma cara- 
vans automobilistica entre o Rin 
de Janeiro e Montevideo, 
f 
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. nes sascaasar a 


Numero avulso 

Capual e Nictheroy 

Interior 

Toda a correspondencia com 

mercial devo ser endereçada 4 
Gerencia, 


Buccursal em Nictheroy: 
RUA CONCEIÇÃO, 55 (sobrado) 
A BATALHA tem como unico 
cobrador, nesta praça, O er, Car 
los Bastos, que possue, além das 
credencines desta folha, carteira 
de identidade. 








O FALLECIMENTO DO 
"SENADOR CORREA DE 
BRITTO 


As homenagens prestadas no 
Senado e na Camara 





irulo 


Eu Ped du 


Na sessão do Senado, huntem, o que 
ge fr * Toi upunas prestar homenagens 
4 memoria do sr Corrêa de Britto, se- 
ndor por Pernambuco, ondo fallceçu 
ante-bontem, 

O er José Maria Bello, com q pa- 
lavra, fox O nocrologio «osso compa- 
nhciro de bancada, requerendo quo se 
consiguasso na acta, nm volo de po. 
sao pela sua morto, que se enviassem 
telegrammas de condolencias à sua Ta- 
malia oc ao governo daquella Estado 
e quo se levantaasem os trubalhos, 

Anprovado o pedido do representan- 
te pernanbucano, foi cuspensa a ses. 
são, 

Tambem a Comissão de Finanças, 
reunida, rendoy homenagens & memo- 
viu do gr. Corrêa do Britto, que della 
tuzia parto, 

Proforiu o seu elogio o sr. Arnolfo 
Azevedo, presidento, quo propoz um 
voto do pesar, telegramas do pesames 
sur puvormo do Pernambuco e À fami. 
Na da oxtineto o levantamento dos 
tenbulhos, 

Essa proposta foi approvada, depois 
de fuiar o sr, João Lyra, associando- 
so q tacs manifestações, 

O logar do sr. Corrta de Britto na 
Conmtasão de Pinaucas, veto sendo 
eseupado interinamente pelo er. José 
Maria Bello, que nolle será agora cf- 
tectivado, embora tenha de em breve 
esquir o governo do Pertumbuco, 

AS HOMENAGENS DA CAMARA 

A sessão da Camara das Deputados 
tambem foi levantada em homena- 
rom à memoria do senndcr Corrêa de 
Britto, tendo falado sobre a sua peor- 
sonulidade o leader da bancada per- 
nambucana, sr. Annibal Preire, 


UMA NOTA CAPTIVANTE 


o. 


COLO O "JORNAL DO RECIFE”, 
NOTICIOU A ESCOLHA DE HUM- 
BERTO RAMOS PARA REDACTOR- 

CHEFE, DESTA FOLHA 


Exirahimos da edição de 5 de se- 
tembro p. p., do nosso brilhante 
colega “Jornal do Recife", de Per- 
membuco, «+ nota captivante com que 
o mesmo noticiou a escolha de Hum- 

Berto Ramos, para redactor-chefe 
dt A BATALHA, 

Eil-u: 

“Acaba de ser nomeado redactor- 
chute de A BATALHA, apreciado or- 
gam da Imprensa carioca, o nosso 
ilustre colláborador, dr, Humberto 
Ramos, 

Jornalista combatente, exercendo 
ainda o cargo de redactor do “Dia- 
rio Cariocn”, o dr. Humberto Ra- 
mos se tem imposto na imprensa da 
capital do paiz pelo raro brilho de 
sua penna e pelo seu invejavel talen- 
to. 

O “Jomal do Recife”, que já O 
coatou no numero de seus distinctos 
collaboradores, felicita-o cordialmente 
pela sua ascenção no novo posto, com 
Ene sinceros de felicidade pesso- 
al”, 

Agradecemos, pois q gentileza dos 
nossos presados confrades. 





Vae ser processado o depu- 
iado estadual paulista, sr. Pli. 
nio de Carvalho 


S. PAULO, 12 4D. T. M) — À 
Camara dos Deputados concederá a 
lcença solicitada pela autoridade ju 
dicinria competente da comarca de 
Araraquara para processar o depu- 
sado estadual sr. Plinio de Carvalho 
no processo que lhe está sendo mo- 
vido, ali por ageressão physica, 

O referido deputado, em discurso 
que fez naquela Assembléa, explican. 
jo 0 caso em que se vê envolvido. to 
hou a iniciativa de pedir a seus pa- 
tes fosse imediatamente concedida 
+ licenta solicitada. 





— ema 


Lommssão UG Po- 
icia do denado 


A Commissão de Policia do Sena- 
do, tendo se reunido hoje, para tras 
tar de diversos assumptos de sua 
competencia, conheceu de dois edi- 
torlaes de um vespertino, sobre as- 
sumptos referentes à economia inter= 
na do Senado, resolvendo tornar pus 
blica a seguinte nota sobre o caso: 

1º — Os automoveis existentes no 
Senado, em serviço do presidente, do 
vice-presidente e do 1º secretario do 
Senado, foram adquiridos mediante 
autorização legisintiva e o seu custeio 
e conservação se fazem com dotação 
orçamentaria expressa; 

2º — E' um direito do presidente 
do Senado, requisitar, para serviço 
de seu gabinete, os funceionarios da 
secretaria do Senado que entender 
necessarios, achando-se à sua dispo- 
sição apenas um dactylographo, aliás 
e prejuizo do serviço da secreta- 
ria; ; 

º — E' incxacta a arguição sobre 
requisição de material de e ente 
por senadores, para seu serviço par- 
ticular. Todo o material do Senado, 
tendo marca dagua e sendo impresso, 
não pode ser utilizado senão em ser- 
viço publico, Quanto a papel para 
correspondencia epistolar, este é usa- 
do por todos os senadores, como é de 
praxe em todos os parriamentos do 
mundo; 

4º — O funccionario da secretaria, 
posto á disposição do senadur Pedro 
Lago, o foi para dactylographar tras 
balhos de Commissões a cargo desse 
senador, que os está ultimando para 
recolhel-os no Senade por ter sido 
eleito governador da Bahia, 

A Commissão de Policia, tornando 
publica esta declaração, para revidar 
falsas apreciações a respeito do as- 
sumpto, tambem resolveu, deante de 
commentarios inveridicos contidos 
nessas publicações contra o vice-pre- 
sidente da Republica e senadores, em 
geral, communicar, na primeira rein- 
cidencia, ao director do jornal cujo 
representante exorbite, dos seus di- 
reitos de critica, que tal represen- 
tante deixou de ser “persona grata! 
para o eífeito de gosar das regalias 
que o regulamento da secretaria as- 
segura aos delegados da imprensa, 
Outrosim deliberou tornar effectiva 
a prohibição regulamentar, do in- 
grosso na sala das sessões do Senado, 
de qualquer pessôn estranha ao funcs 
clonalismo do Senndo, 


VEM DE APPARECER... 


SO SR, WASHINGTON LUIS"! 


Se uão tivessemos visto e palpado 
tomariamos por pilheria a noticia do 
apparecimento de um livro com esse 
estupendo titulo “O sr. Washington 
Luis”, em letras berrantemente ver- 
melhas, na capa, assim como se fóra 
algum pamphleto revolucionario, 

O autor, entretauto, o professor de 
sulencias commerciaes, st, Mozart da 
Gama, gastou o seu Irrecusavel talen- 
to em tecer uma serie de enamora- 
dos capitulos és qualidades excepclo- 
nacs que descobriu no sr, Wasbing- 
ton Luis, em confronto com os seus 
antecessores Bernardes e Epitacio, 
aos quaes (o autor) fez... opposi- 
ção. 

O autor, que revelou ter qualidades 
literarias, deu umas quebrinhas de 
suas considerações ao sr, Coriolano, 
“mettendo o pão”, na policia,,. dos 
antecessores do actual chefe, 














Como será, possivelmente, 
constituido o futuro governo 


bahiano 


S. SALVADOR, 12 D. 'T. M,) — 
As ultimas noticias aqui chegadas so. 
bre a constituição do futuro governo 
do Estado dão como definitivas as se- 
guintes escolhas: 

Secretarin das Finanças — Sá Filho, 

Secretaria da Agricultura — Pimen- 
ta da Cunha, 

Polícia — Medeiros Netto. 

Prefeitura — Francisco de Souza. 

Ainda não fol escolhido, ao que pa- 
rece, o secretario do Interior, consta. 
do que o caso está dependente de 
combinações sobre & suppressão, ou 
não, da Secretaria da Saude Publica, 
que passaré, nessa hypothese, a con. 
siltuir um Departamento da Secrete- 
ria do Interlor. 

Continu'a, entretanto, a falar-se no 
nome do sr. Wanderley de Pinho para 
aquela Secretaria. 


CASA DOS ARTISTAS 


Mojo, depois dos espectnculos, zeu- 
no-so ua sóde social, a Casa dos Ar. 
tistus, & Avenida Gomes Freire 114, 
torrvo, para receber em sessão do 
cordialidade, a eminonto notriz sra. 
Hortonse Luz, sua homogenea compa- 
nhia, o conhecido empresario sr, José 
Loureiro, o no distineto compositor 
patricio Nicoelino Milano, 

Para essa reunião, quo sa reves- 
tirá de um cunho todo intimo, a 
Casa dos Artistas, embora tendo ex. 
pedido convites, espera que toda a 
classe thentral à mesma compareça 
bem como os amigos o admiradores 
dos homenageados. 








O inverno prejudica o syste- 
ma rodoviario alagoano 


MACEIO! 12 (A. DB.) — O syste. 
na rodovisrio alugoano em soffrido 
bastante com a inclemencia do inver- 
no. Multas estradas acham-se intran. 
sitaveis, damnificadas pelo excesso do 
chuvas. 

Algumas prefeituras aguardam que 
o tempo se firme para encetar traba- 
lhos de reconstrucção, empregando 
material e methodo mais em accôrdo 
com as condições locaes, Entre Pia. 
qubussu" e Penedo esses trabalhos já 
foram encetados. 


em DR tis 
Associação Brasileira de In- 
a 

quilinos 
Dre necordo com o nrligo 55,8, com. 
hinado cum a letra A, do artigo 28, 
dos estatutos, convido os srs. usso- 
cindos quites, a comparecerem A as- 
sembléa geral extraordinarin, quo se- 
rá ronlizada em nossa séde provisoria, 
4 Praça Quinze de Novembro n, 101, 
2º andar, Às 19 horas (2.2 convoca- 
são), dar proxima terca.feira, 16 do 
corrente, para leitura do Relatorio e 
prostação de contas da Junta Gover- 
sativa e outros assumptos do interos- 
MOS pads, donculm da Silva 

Duarto Filho. presidentes 


Rio de Janeiro, Sabbado, 13 de Setembro de 1930 


——— e 


HOMEM DO PESCOÇO | 





Era uma vez um mineiro more- 
no, tão moreno que tinha côr de 
chocolate; quando elle passava 
nas ruas, toda gente achava gra” 
ça da maneira como elle torcia- 
ge e distorcia-se todo, 


Elle era de estatura regular, 
mas devido á magreza parecia 
alto, 

O que tinha era um pescoço 
muito comprido, 

Que pescoço ! 

Um dia, em Montes Claros, 
metteu-se o mineiro moreno, côr 
de chocolate, em um barulho, por 
causa de um cabrito, e tal foi a 
confusão estabelecida com uns 
tiros, que deram os provocados, 
que o homemsinho deitou-se por 
terra para livrar-se das balas, 


O resultado foi pisarem-lhe o 
pescoço. Além disso foram pro- 
jectados nesse mesmo pescoço pe- 
dacinhos de ossos do craneo do 
seu secretario, que perdeu a vida 
na refrega, 


O susto foi tão grande, que el- 
le telegraphon ao presidente que 
tinha tido quatro ferimentos por 
bala no pescoço e na cabeça, 

Todos pensaram que estava 
perdido o pobre homem, que ti- 
nha sido ferido quatro vezes na 
cabeça e no pescoço, 

Mas os ferimentos feitos com 
os saltos das botinas e botas dos 
seus amigos foram leves, e logo 
elle poude retomar as suas fun- 
cções no seu emprego, na Casa 




















das Mumias ou Asylo da Velhi- 
ce bem amparada, com quatro 
cruzes de pontos-falsos no pes- 
coço, 


Começou, então, uma verdadei- 
ra mania de perseguição por cau- 
sa do pescoço, 

Por esse motivo prohibiram a 
entrada, no Asylo, dos jornalis- 
tas que, segundo o criado, tinham 
injuriado o dono do pescoço pi- 
sado na lama de Montes Claros, 
contando como os factos tinham 
se passado. 


O representante d'“O Globo”, 
protestou, dizendo que não inju- 
riou ninguem, que tem articula- 
do factos de que dará provas, 


Deante dessa ameaça, feita 
com firmeza, o criado grave he- 
sitou um pouco, mas, afinay, disse 
que os jornaes não deviam referir 
“essa historia de pisadella no 
pescoço”, ; 

Do contrario seriam tomadas 
providencias, 

O jornalista retrucou que sus- 
tentará integralmente o que disse, 

“Então serei forçado, com pe- 
sar, à prohibir a sua entrada na 
Casa das Mumias, disse o criado 
do pescoço pisado, com preten- 
sões a Carlitos. 

Abi está como o pescoço do ho- 
mem é capaz de causar um baru- 
lho tremendo, 

Se elle tivesse espirito, não se 
importaria com as referencias á 
pisadella -do pescoço, nem que a 





MAPPA-MUNDI 


Marfins Castello 


Lí, ho alguns mezes, numa revisiá 
norte-americana, um interessamiissi- 
mo artigo, cujos curlocos conceitos, 
não só pela autoridade de quem os 
emitte, como pela prudente niverten- 
cia que encerram, devem ser divul- 
gados neste momento em que a con- 
vinçonte dialectica de Briand, de- 
fende, na Liga das Nações, a neces- 
sidade inadiavel de uma união entre 
os pnizes europeus, E' um artigo do 
imperador Gnilherme II, Um eusnto 
sobre “o sexo das nações”, 

Na opinião do regio exilado de 
Doorn, todos os esforços e entendi- 
mentos para uma estreita approxt- 
mação de paizes devem repousar so- 
bre a base insubstituível de um previo 
conhecimento das características se- 
xuges desses mesmos paizes. Isto 
porque, para o ex-kaiser, ha caracte- 
res definidos e precisos que distha- 
guem as nações em dois grupos, um 
dos quaes pertencentes no sexo mas- 
culino e outro ao sexo feminino, E 
— apontando os traços dilferencines 
— Os povos masculos seriam nquelles 
que possuem propriedades de lIrra- 
diação e tendencias expansionistas, 
mas n que faltam faculdades de assi- 
milação. As nações do sexo temini- 
no são, contrariamente, aquelles em 
que estas ultimas faculdades predo- 
minam e que não possuem attributos 
de expansão. As primeiras — entran- 
do em maiores detalhes — são centri- 
fugas, quer do ponto de vista político, 
quer do ponto de vista estrictamento 
administrativo, As segundas são cen- 
tripetas, politica e administractiva- 
mente. A' categoria daquellas perten- 
cem, em via de regra, os povos cujm 
forma de governo é «4 monarchia fe- 
derativa. Na outra classe, devem se 
incluir, aquelles cuja organização po- 
Htica e administrativa tem natural- 
mente a forma democratica centra- 
lizadora. As nações masculinas im- 
põem a sua civilização e transmit- 
tem os seus, traços característicos & 
outros povos, emquanto as do sexo 
feminino assimilam as raças e as 
civilizações de todas as precedencias, 
attraindo todos os elementos capazes 
de fecundar o seu organismo, 


Como se vê, o discutido problema 














Vão ser expulsos do territorio 


nacional 

BANTOS, 12 (A, B.) — Manoel 
Mnria Maduro e Americo Lang, pre. 
sos e processados pela policia paulia- 
ta, como exploradores do Jenocinio, es. 
tão sob mandado de expulsão do ter- 
ritorio nacional, 

Os dois, indesejaveis, sob escolta de 
Investigadores da Secção de Capturas, 
foram conduzidos para o xadrez da 
Cadeia Publica, onde aguardam em- 
barque para seus palzes. 


“VIDA NOVA” 


Trazendo em trichiromia uma dns 
seis encantadoras “poses” da linda 
gnucha, a senhorita Yolanda Pereira, 
successlvamente eleita “Miss Polo- 
tas”, “Miss Rio Grande do Sul”, 
“Miss Brasil” e, finalmente, “Mizs 
Universo”, dentre 25 concurrentes 
proclamndas as bellas do seus respe- 
ctivos naizes. clreulará hoje mais um 
numero de “Vida Nova”, a popular 
revista dirigida pelo nosso esforçado 
collega de imprensa, sr. João de 
Abreu, 

Do seu texto copioso, púde-se des- 
tacar, pela onportunidade do mo- 
mento, o estudo sobre a “Nova Gra- 
phia”, desenvolvido pelo capitão de 
mar e guerra sr, Alexandro Coelho 
Messeder, em conferencia que reali- 
zou no Club Cntral de Nictheroy, 
sob os applausos de numerosa assis- 
tencia de intellectuacs. 

Contos, poesias, chronicas e gravu- 
ras dos factos principaes de semana, 
completam o numero de hoje, do 
elegante semanarlo cartocn, de gran- 
de diffusão no Interior do pais, 








Festival em beneficio dos cé- 
gos de Recife 


RECIFE, 12 (A, B,) — Realizou. 
so no Theatro Santa Izabel um fes- 
tival em beneficio dos cegos da cida. 
de. Promoveram essa festa de cari- 
dade a senhora John Tobn e “miss” 
Gntis, 

O grande thestro de Recife acha 
vaso repleto de familias. A festa al- 
cancou grande caito, 





da pas, vive, úss divagações soclo- 
logicas do ex-kalser, numa directa 
dependencia co criterio que presido 
&s uniões internacionaes, pela natu- 
ral associação de prizes de sexos dif- 
ferentes, E' à Inicial formula biologi- 
ca transplantado para a sociologia, 
E é, acima de tudo, uma prudente 
advertencia aos propugnadores da paz, 
que devem, pautar os seus entendi- 
mentos de modo que se não operem 
connubios que venham a determinar 
esterilidade política ou provocar, como 
no caso da Grande Guerra, conse- 
quencias fimestos e immoraes.., 


O leitor Gisplicente que me lê — 
Se liver acompanhado essas conside- 
rações alheias atê aqui — deve natu- 
ralmente transformar a sua curlosi- 
dade muma interrogação, para in- 
dagar do sexo do Brasil, Seria uma 
pergunta digna de resposta, Mas da 
resposta dificil, Porque, no que Gia 
rsepeito “o nosso paiz, ha dissentt- 
mento e divergencia nté quanto & sua 
correcta graphia,,, 


| 


Punição de filhote 


As escandalosas irregularida- 
des, verificadas no Lloyd, duran- 
tó a administração do sr, Aman- 
tino Camara, pedem sancções 
menos platoniess do que as Im, 
Postas ao principal responsavel 
belas mesmas: o licenciamento 
remunerado, 

E” facto sabido que o funcelo- 
nario accusado é da Intimicindo 
mais estreita do sr, Konder, e 
causa especie à opinião publica 
* brandura com que tem agido, 
Nesse caso, bastante escabroso, 
um governo, que se jucta de ener- 
Blco, quando trata de apurar c 
punir os crimes contra a fazen- 
da publica. 

No inquerito instaurado na Al» 
fandega, em virtude do qual fo- 
ram afastados dos respectivos 
cargos algims altos funcelonarios, 
es rigores da administração su- 
berior, não tiveram tanto receio 
de alcançar os mais graduados, 
borque quasi todos elles para ali 
haviam ido pela mão da poilti. 
ca mineira, sendo o sr. Souza 
Varges, amigo e constante auxi- 
lar do sr. Antonio Carlos. 

No Lloyd, porém, o principal 
responsavel pelos factos vagos 
nhoscs já apurados é um com- 
panheiro de farras do ministro 
da Viação, um pupilo da situa- 
tão dominante, e, por isso só, não 
poderia soffrer os vexames de 
um inquerito em regra e multo 
menos ns consequencias logicos « 
moralizadoras: a merecida pun!. 
quo, Uma ves que ficassem pro- 
vndas as necusações muito gra- 
ves, que pesam sobre os seus 
hombros e que, segundo as appa- 
rencias, elle em grande parte 
poderia nlijar para cima, envol- 
vendo amigos e superiores, 

Tem.se n impressão de que o 
governo não está fazendo muito 
empenho em deslindar os ínctos 
compromettedores, denunciados 
pela imprensa e que tiveram por | 
thentro o casarão da Praça Sor- 
vulo Dourado. 

vão serão os padrinhos do- 
mestivos, muito ligados é admi- 
nistração da Empresa infeliz, €, 
fortemente escorados, quer pelo 
Largo do Paço, quer pelos car!- 
nhos palacianos, os mais effica, 
ros entraves à acção maraliza- 
dora na administração do Lloyd? 

O sr. Washington Luis, igno- 
ra muitas coisas, que se passam 
na administração publica, em 
varios dos seus departamentos; 
mas bastava que s. ex. se dls- 
Dpuzesse a inteirar-se de algumas 
delas, para vêr que, mesmo a 
seus pés, existe gonte a cnvar q 
descredito do seu govemo, pro. 
curando, além disso, destruir q 
aureola de rigorosa integriânde, 
que vinha marcando a persona!i- 
dade do político victorioso, des- 
de quando 5. ex, exercera os pri- 
meiros cargos de responsabilida- 
de nua alta administração pan. 
lista. 

Esse caso do Lloyd está a 0f- 
ferecer À s. ex, a opnortunida- 
do de provar que a sua qualtda- 
de, mais largamente reconhecida. 
não desapparecen com o decor. + 
rer dos annos. | 
Tas e Te e sd 

















elle se referissem até mesmo em 
outros idiomas 

Sim porque ha aquelles versos 
futuristas: 

Em Paris o gato é chat, 

Papagaio é perroquet, 

No Brasil são fios d'ovos 

Beijos dados em você, etc. 

-E' uma complicação medonha, 
quando um homem anda sempre, 
como Cyrano de Bergerac, pen 
gando que estão olhando para o 
seu nariz, ou rindo delle, 

O poeta francez narigudo, que 
ere espadachim, tinha o recurso 
de bater-se em duello com quem 
olle pensava estivesse debochando 
do seu enorme nariz, mas entre 


| nós não ha combate singular, de 


sorte que o mineiro, da roupa côr 
de macaco, tem de brigar mesmo 
a socco ou rasteira, 

Distorcido como elle é, com 
certeza, pratica o sport nacional 
e sabe passar bem um rabo de 
arraia, 

Razão porque é bom termos 
cuidado e não nos referirmos ao 
famoso pescoço, por causa das du- 
vidas, 

A Casa das Mumias é tão di 
vertida ! 

E' verdade que está precisan- 


do ser varrida, com uma vassou- 
rada com acido phenico; ou gar 


zes de chloro praa matar os Ta- 
tos. 


Eu, por mim, hoje não falo 
mais em pescoço, 


ALMIR FERREIRA, 








O ND 


A proposito 


ends nei em ) 

Uma racionalidade sempre trans= 
parece no homem e sobretudo na 
mulher. Não foi somente a formo- 
sura feminina, porém, es latitudes, 
os céos pardacentos, o clima inexo- 
ravel, a inflexibilidade autocratica e 
outras fatalidades que se fizeram tre- 
presentnr ao Concurso Internacional 
de Belleza, 

Aliás, com os progressos da psycho- 
login experimental, até bizarrices 
Inoflensivas e os caprichos mais sim- 
plos reflectem caracteres fundamen- 
tunes do espirito — a vontade, a Te- 
solução, o instincto. 

Nãn havia necessidade de adver- 
tir às concurrentes fquelle certame 
a impropriedade no tralr certos de- 
feitos, forçosamente existentes, ddao 
que a bondade e q prudencia consti- 
tuem virtudes feminines, e além dis- 
so à urbanidade e a polidez pertencem 





ao alphabeto espiritual das nações 
civilizadas. k 
Para não affismar o contrario, 


admittamos que “miss” Grecia ain- 
da conserve de seus immortaes avós 
profunda reverencia aos attributos de 
Nemesis. 

Nemesis, era, a principlo, apenas, 
a deusa da vingança, e na versão de 
alguns histariadores, filha da Ne- 
cessidade ou da Zeus. 

Heslodo entencia, no emtanto, que 
R deusa vingativa era filha da Noi- 


Ce. 
FREDERICO KANT. 





Os substitutos, na Camata, 
dos srs. Alaor Prata e Car- 


neiro de Rezende 

BELLO HORIZONTE, 12 (D, T. 
M) — E' corrente nesta capital que 
à Comissão Executiva do P. R. M. 
indicará para as vagas dos srs. Alaor 
Prata e Carneiro de Rezende, na Ca. 
mara Federal, os srs. Méllo Iranco 
e Augusto de Lima, 

O sr. Affonso Penna Junior conti- 
nu'a declarando que deseja manter- 
se nfastado da actividade parlamen- 
tar motivo pelo qual não será esco. 
lhido para preencher uma dessas va. 
gas. 





O lançamento da pedra fun- 
damental do Hospital de 
Clinicas-de Jacarépaguá 

Realizou-se, anto-hontem, 11, às 
10 horas, a cerimonia do lançamento 
de pedra fundamental do Hospital 
de Clínicas, projectado pelo Centro 
do Assistencia Medico-Clrurgica Re- 
glonal de Jacarépaguá, 

Estiveram presentes o representan- 
to do prefeito do Districto Federal, 
dr. Aureliano do Amaral, os srs, dr. 
Augusto Costallal, director da Assis- 
tencia Municipal, dr, Manoel Pinto, 
chefe do Centro de Saude de Jaca- 
ropaguá, dr. João Detts, chefe do 4 
Districto Rural, representantes da im- 
prensa e muitas outras pessoas gra- 
das, inclusive senhoras. 

Inicalmente, pelo reverendo Padre 
Carlos Manso, vigarlo da igreja de 
São Luiz Gonzaga, foi feita a ben- 
cam da pedra em que, numa cavida- 
de adrede preparada, foi collocada a 
acia relativa & cerimonia, com a as- 
signatura de todos os presentes e 
exemplares dos jfornaes do dia e 
mcedas metalicas em circulação. 

Em seguida, o secretario do Cen- 
tro, dr, Alvaro Dias, em brilhante 
oração, enalteceu a importancia da 
obra iniciada, salientando o acolhi- 
mento publico, a boa vontade sempre 
manifestada pelo er. prefeito Muni- 
cipal e pelns autoridades dn Assis- 
tencla Hospitalar e a collnboração ta- 
teresseda do intendente Nelson Car- 
tloso, terminando por fazer um appel- 
lo ao governador da cidade para que 
conceda o auxilio votado pelo Conse- 
lho Municipal para a construcção do 
hospital e no publico, em particular 
eos moradores de Jacerépaguá, afim 
de que prosigam, com o mestno en- 
thusiasmo, no trabalho de obtenção 
de fumdos necessarios ao custeio da 
humanitaria obra, 

Depois, a convite do dr. Manoel 
de Mornes, director do Centro, verl- 
ficou-se o fechamento da pedra pelo 
representante do sr, Prefeito, pelo 
director da Assistencia Municipal e 
pela exma. senhora Fonseca Mar- 
ques, doadora do terreno, 

Finalmente foi servida uma taça de 
champagne ás autoridades presentes, 
falando o intendente Nelson Cardo- 
50, que brindou o representante, do 
sr, Prefelto, 0 qual vesvondeu, agra- 


decendo e dizendo da bos impressão 
salhida 


Displicencia ou 
desinteresse? 


O DISCURSO DE UM 

LITERATO, QUE JA' 

DEIXOU DE SER “ES. 
PERANÇOSO”... 








O sr. José Maria Bello entrou pa- 
ra q política como o “joven espo- 
rançoso”, a quem se augura muitos 
triumphos na carreira que vae en- 
cetar, O futuro governador de Per- 
sambiuco era um esquecido e modesto 
funccionario publico, que de uma 
hora para outra se fez deputado, De 
deputado virou “lenço”, e está guar- 
dando, no Senado, a cadeira para o 
gr. Estacio Coimbra, 

Como político continãa a ser o 
"joven esperançoso”, No governo 
fo seu Estado é que vamos vêr se dá 
para a colsa. 

Como Jliterato, no emitanto, o sr. 
José Maria Bello deixou de -ser o 
“joven esperançoso”, para se trans- 
formar numa formosa realidade. O 
geu nome é ncatado nos círculos in- 
tellectures do Brasil. E' um escrl- 
ptor de merito reconhecido, A's ve- 
zes, porém, ou por displicencia ou 
por desinteresse, o sr. José Maria 
Bello produz as coisas mais piflas 
que se possa imaginar. 

Por exemplo, O seu discurso es- 
cripto, lido hontem no Senado, em 
homenagem & memoria do seu colle- 
ga de bancada, sr. Corrêa de Britto, 
fallecko em Pernambuco, é uma 
peça de uma pobresa lamentavel de 
expressões, de uma vulgaridade tão 
chata como & sola de um sapato, 

Começou com esta introducção se- 
cular: — “Trouxe-me, hoje, pela 
manhã, o telegrapho, a infausta no- 
tícia, etc,” Infausta noticta ! E' um 
eajectivo infalível que acompanha 
desde o seculo passado, qualquer no- 
ticin de fallecimento ! 

Um necrologio desse especio, st 
fosse felto pelo sr. Rocha Lima, ou 
pelo sr, Pereira de Oliveira ou pelo 
sr. Arnolfo de Azevedo, ainda “a 
admiitin. Elles não dão mais, e cul- 
pa, evidentemente, não lhes cabe, 

Mas uma intelligencia consagrada 
como & do sr, José Maria Bello pro- 
Quzir o que está ao alcance de qual- 
quer um dos empedernidos sen.do- 
res mencionados !... 

Serú que o orador não tinha des- 
coberto, na personalidade do morta, 
cuggestões ou traços para um dis- 
curso à altura de sua inteligencia ? 

Não s2 mostrou lá muito grato uq 
extincto, que em vida fizera o sa- 
crificlo moral de abandonar o grande 
chefe Borba, para ficar com oq sr. 
Estaclo Coimbra, chefe actual e crin- 
dor do sr. José Maria Bello. 


NA REUNIÃO DA LIGA 
DAS NAÇÕES 


COMMENTARIOS A UM DISCURSO 
DO SR. ARISTIDES BRIAND 


“BERLIM, 12 (A, B) — Os jornaes 
desta manhã apreciam o discurso da 
sr. Aristides Briand, en Genebra, às 
recordo com as suas ligações parti- 
darias, 

Em geral a impressão não é dos- 
favoravel ao chefe da Chancellaria 
Franceza, Para o “Achtuhr Ablend- 
blatt”" q delegação Allemã teria fica» 
do bem impressionada, visto como a 
sr. Brand evitára forçar w ueceita- 
ção dos desejos da França, levando 
séus esforços a contornar as multi- 
plas resistencias que lhe foram op- 
postas pelo seu plano de Pan-Euro- 
pa, que pede uma collnboração mais 
das entre os palzes do contincn- 


O "Lokal Angeiper” accertua qua 
o sr. Brland ridicularizou a idéa de 
desarmamento, comquanto se mani- 
festasse nesse sentido com a sua ha- 
bilidade tão gabeda, 

O orgão catholico “Crermania” dei. 
xa ce lado os applausos que recebeu 
o autor do plano ds congraçamento 
geral des nações europeas, 

No seu discurso, diz o “Germania”, 
não ha nada claro nem preciso, Ten- 
do-se o sr. Brand limitado a uma 
rhetorica geral, para dissimular ha- 
bilmente sun retirada estratégica, 
quas! que resignado. O unico ponta 
pesitivo capuz de inspirar optimis- 
mo do delegado francez foram suas 


«declarações a respeito das negocia- 


ções com a Italia sobre o desarma 
mento naval. 





O sr. Antonio Carlos adiou a 


sua vinda para Juiz de Fóra 

JUIZ DE FORA, 12 (7. D. M,) — 
O ar, Antonio Carlos telegraphou so 
coronel Geraldo Rezende, presidento 
da Camara Municipal de Jutz de Fóra, 
communicando-lhe que não virá mais 
para esta cidade a 14 do corrente, 
conforme havia annunciado. 

O er, Antonio Carlos nada adean. 
ta sobre o dia exacto de sua partida 
de Bello Horizonte. 


Facilitando aos trabalhadores 
nordestinos o regresso aos 


seus Estados 
S. PAULO, 12 (A. B.) — A Se. 
cretaria da Agricultura tomou medi. 
das no sentido de facilitar nos tra 
baliadores nordestinos a volta soa 
seus Estados, que por eteito da crise 
da lavoura acham-se sem trabalho. 


SOCIEDADE DE MEDICI. 
NA E CIRURGIA 


A directoria pede q todos as medi- 
Cos que contribuam para cs melhora- 
mentos que se executarão em sua 
séde. Havendo perto de 100 listas 
para donativos, distribuidas em qua- 
sl Lodos os serviços clínicos do Rio, 
será facil a collaboração dos que de. 
sejarem concorrer para aquelle gran- 
de empreendimento, 


A cobranca de taxa de esco- 
to de Nictheroy, foi pro- 
rogada 


Por deliberação, hontan, assigna- 
da o prefeito municipal de Nicthe- 
Toy, autorizou a directoria de Fazen- 
da a prorogar “sd referendum” da 
Cnmara Municipal o praso de reve- 
bimento de taxa de esgoto, até o dia 
20 do corrente meg, 


AREA tro 
O Vesuvio continua em 
erupção 
ROMA, 12 (A.B) — Continuou dt:- 
rante a noile q erupção do Vesuvio. 
que começou hontem, de maneira 
inesperada, tendo as lavas attingido 
uma mulher, que morreu, ficando fe- 

ridas muitas outras pessons, 

. O governo tomou providencias afixi 
de evitar mais accidentes pessones, 
E' consideravel a quantidade de lava 


Incandescente aque o 
E orre pela - 
nha abaixa eia 
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Do ema lado qo tips 
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-= 4 0 Chrinio 9. 
Valadares. Enio. oc 
mou Aquela nes 
e R revolução, , 
ornnes ? Que di 
dar um geito a Pad 
O sr, Cardio do; 
“EGuSO do 
Lalon q Nngua, saborça NEM 
a “média”, 


€ Obiemparons 
— Homem é sy ae 
Disso, que pério dár em, p 
de mais suja. Os 

Bateram ts phones, 
cm do “Cilorig u 
então, um risozinho finç Ve 
cal, malicioso. do fe a 
dO Povs Fm À 

O sr, Vuliniares 
hontem, na Ou 
te desconcertad, 
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hr. Boal pl. po otando TA 
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Os doze mi) sercentunçios ig a 
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tis Compra 

da municipalidade nos cons dio 
electivos para o conslho Mint 

Os milhares de coperantes 4 ts 
porifivação desse ires) ye for im 
tado pelo dr. Accinho Hobt 
Cunha, potoicarims 
grunde assemblia ni s 
conunissão  encarmmin 
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revogação «a disfigaicio ingenss 
cicnal que q privur daquela rr : 
de que goma fotos eu cant 
sileiros. Co 
cantos - ataraamem ELE 
O que fez, hontem, a CAM vo 
+ - Ped 
Finanças, da Camara ee 

Rauulu-se, pontes q Corsa ai 
de Finanças, da Cápart TF à o 
603 € nestunaçdos ds, 3 ES 
res: do gr, Roiilguos Enrt 
contrario É emenda de & pret: 
RO orçamento tio Exertor; tece 
mo, fayoravel a tmunsagem cuMD For 
nhada pool intro mais 
dindo abertura de vredit Di 
ETAOS, pra paguis n3€0 
shington Ouio + Conti 
Wanderley do Po, at 
encude do Yº dica au que 
n. 81 Bo de 19, amo ntitora em: 
no Centro Xal O 
Soc mn temeno po Ma 
de uma escoa, us oi, mo ( 
contraro à emendo u. ue 
do destucar para vir nssit 
om separado du ue o 
305 A, de 1847, uu nali: 
ver a execução de omas | ne: 
esgotos dr capital cederals “ns 
Simões Filho, mino a» tá ti A Ei 
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desembargador 155 mivaun e Den 
Junior; secretario di, TRE que 
de Carvalho. que 

Compareça q: ento 
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sidente; Telseita dois 
Neves, Oliveira Muciu e au 
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ros Corrêa, Ribeiro de suez 
nior e Mario de Vosranco Etru 
redor Geral do Estao, isto 
causa O sr. desembamiis Da j 
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embargndores Eloy Tolxelea, das ' EE 
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EM VISITA AO MONUMENTO RODOVIARIO E A" 


REPRESA DA LIGHT, | 
EM RIBEIRAO DAS LAGES — À PARTIDA — SAUDANDO OS CONGRES: 
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O intendente Vicira de Moura, 


cutor elo prujceto criando o 

o Montepio dos Jornalistas, 

hontem opprovado pelo Cun- 
selho 


Sobre a úcia, na sessão de hontem, 
co Conselho Municipal, que foi abor- 
ta pelo sr. Pache da Faria, falou o 
iniendente Mario Barbosa, que Jayrou 
uu protesto contra o favto de ter o 
E Jeronymo Penido entremeado um 
tisurso de sum autoria com apartes 
cu ella julga cliensivos á sua pes. 
«DA, 

Como, em vesposta, O sr, Jerony- 
mo Penido affirmosso que podia al. 
mar seus discursos: cono entendes- 
*, estabelecendo entre ele e o re- 
tamento vivo cdinivgo, que sofíreu a 
misrvenção de cutres Intendentes, 
tavando por jeso, quasi que um ver= 
Esviro timulto, 

Pol, vu! seguada, cada continuação 
* propeste orvamentaria do ano 
vaduuio, ouvindo-re em sua aprecia- 

2) Bapésta Pereira, Edgard 
, Nosiva de Moura e Dormund 
sus eriticando-a c outros ap- 
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Go din, o ar. Vicira de 
O conseguiu prferenga 
o prejesmo par ele elaborado, 
j ie de Zionwnio para as 
flhos dos jormalistas, que, 
“50 em: discuesão, tove pela gua pa- 
ia luisa » veement: detesa, 
sita Gração O represas 
de Sania Bite. ved'undo que o 
elo Municipal rvegeltisse O pas 
E, e LEpArICdO dedo go projenio 
ves tr trnviano Ge Gorr, que nelle 
Cul noves Wunostes gera fundo! dg 
tits, O que vivia causar vo mezmo, 
Uiures embaraços. 
O 2x. Torino da Goes puguon pes 
ceu ponto do vita e o st, Marlo 
Enbusa, de acordo com o projecto, 
sreleco, entestunto, com algumes res- 
Llrções, o voto, em separado do «r, 
Furto ve (bes, que Jhe parece 




































































Hodo q projicto Favoravel- 
mente os, Cosa Pinto mostrou-se 
tolwaro d apuroração do voto Flo. 
“sho Ge (es, por conter emendas 
due só deviam ter sido apr:sentadas 
81 plenas, 

Og, Boptsta Perelva fulou € vo- 
“ol Couve o projecto, fazendo mes- 
mo quelão É cue constasse da acta, 
tu iora «Vc o unico que tivera tal 
Buitude. 

d excepvio e nonrosa para Os jor- 
Pelista,.. 

Em sesuide, o sr. Dormund Mar- 
"os iu É sua campanha contra 
0%, Vorualo de Azevedo, pronun- 
Canto mois um veemente discursa 
sig sua secção na Iustrucção Pu- 
HA 

Conclsindo «iz que hontem assis 





capela cidndo professoras, substi- 
“a é escolares, muma vordadeira 


tueceção a popularos para tomar- 
“e dinheiro em troca de uma Flôr 
* mycsotis, Conta como o sr. Fer- 
cido do Azevedo conheceu o sr, 
Vehington Luis; narra a historia 
ts vam cumios inicines da reforma 
tde mes a grotificação de um 
feno de réis q que o sr, Geremario 
Ventos co cupós, e conclue dizendo 
Me em sc iwutando de um joven 
e 0 «y, Bernardes já tatucu com 3 
entoranasta de "elabro, tino e fle- 
Sel” não pede deixar ue lér esses 
dos oltavos des Luziadas, canto IL, 
É QUE parcos terem sido feitos propo- 
adomento pelo grande poeta portu- 
Suez poros o actual director da Tn- 
Bnicção Pubiicy! 
CHXXVII 
Da justo, e guro Pedro uascz o 


Véde ga nntureza o desconcerto!) 
Pembaso, = suin cuidado algum, 

t Fernando, 
"eino poz em muito 

( aperto: 

stelhano devastando 
À terras sem defesa, esteve perto 
“vc destrur-so o Reino totalmente; 
Qua um 1º “xy Rei faz Iraca a forte 


( gente. 

0 CXXIX 
4 foi esvigo claro do peceudo 
ko rar Leonor a seu marido, 
X “ Com cla, ds enlevado, 
qu falso parecer mal entendido; 
» sl Que q coração sujelto e dado 
oO “, te quem se viu rendido, 

dé Tem e fraco: e bem parece, 
é hum bulxo amor os fortes 
EM eniraquece”. 
Ieomg oito depois, um parecer 
do Vendo um servente q continio 
: Selo, barecer esse que estava 
k ado”, ha muito tempo. E is- 
* Velo seguinte facto: 
Presidente Pache de Faria “o 
" Servente e os ses, Clapp Fi. 
20 é Costa Pinto, que são os secre- 
10 quiro,.. 
“ue estava pegando o cat» 


fita todo 4 


my " 
Me duo q 


“COML surpresa geral, ap- 
EM discussão. Soube-se lo. 
Q "- Moura Nobre fizera uma 
t Miingrosa Santa Cruz... 


0 ar, 


ed, E “O que isso: arrancara 
tado A a cêndidato que era o indi- 
é Mmaloço “os secretarios a votação 
itabiéo im Rovermamental! da as- 





PIO PARA A VIUVA E FILHOS DOS JORNALIS- 
TAS E UM PARECER, PROMOVENDO UM SER. 
VENTE A CONTINUO 


ita CA O eee ter 
Q presidente Pache de Faria, occupou a tribuna, em defe- 
ma de um voto de sua autoria e o transcorrer dos demais 

—— debates do dia — ; 


cadeira da prestdencia rompeu vos 
debates, sustentando o direito do 
candidato que apontára, Outros ora- 
dores, tambem, se fizeram ouvir, che. 

gendo-se mesing a perceber que, o 
sr, Edgard Roméro não gostara da 
meneira por que o sr. Clapp Filho 
apreciara casos anteriores, natutal- 
mente, os referentes à sun passada 
Gestão, na secretaria do Conselho. 

Feita a votação, verificou-se que 
de mum só ntendente acompanhara o 
sr. Pache de Faria, Podia parecer, 
liessas condições, que s. ex. susten- 
tava tal absurdo que como presidante 
da casa, ficára exposto aquelia der. 
Fota, Mas não havia nada disso... 

Tudo estava combinado de accordo 
com as conveniencias políticas, ,. 

E o intendente Moura Nobre es. 
clarecendo melhor o facto dizia sin- 
Ceramente: 

— Quando eu votei na formação 
da mesa, foi com esta combinação... 

Como os trabalhos tivessem sido 
brorogados por uma hora, quando de- 
Viam terminar a sessão foi dado Ini= 
cio ao expediente, pedindo o sr. J. 
J. Seabra a transeripção nos annaes 
de uma carta escripta pelo deputado 
Muniz Sodré ao gr. Alberto de Faria, 
publicada pelo “Correio da Manhã” 
n proposito dos acontecimentos, que 
ficaram conhecidos como o “Bom. 
bardelo da Bahia”, Não havendo 
Numero para votar o requerimento 8. 
ex. procedeu à leitura da carta, sup- 
Primindo assim, a votação, 

Logo depois, o sr. Florizro de 
Góes defendeu o pr. Fernando de 
Azevedo, dizendo como professor o 
Seu modo de vêr sobre a Escola Acti- 
Va e criticando os opposicionistas 6 
obra da Instrucção Publica. 

O sr. Dormund Martins, que nes- 
sa alta deixou o recinto, depois de 
aftirmar go orador que não o fazia, 
em desconsideração a sua pessoa e 
sim por motivos imperioscs, entre- 
gou-lhe escriptas as seguintes per- 
guntas, mue pretendia fezer durante 
sua oração : 

“1” Concorda y. 
Elos feitos pelo sr. 
des à pessoa do 


ex. com os elo- 
Mancel Berner- 
£r,. Fernando de 


Azevedo ? 
2º) Que diz v. ex. do acto do sr. 
Fernando (ce Azevedo, mandando, 


como director da Instruccão Publl- 
ca, publicar os elozios, dirigidos a 
brovria, pessõa, no “Boletim do Edu- 
cação” que a Direstoria de Ínstrue= 
ção officialmente edita, 

2 Acha v. ex. que o Codigo Pe- 
nei prohibe aos rifas e os processos 
de nendicancia ? As rifas e q veti- 
da de flores nas ruis esiavão nesse 
mulde ? 

4º) Como v. ex. juiga o yrocidi- 
mento des srs. Renato Bittencourt, 
2º delegado auxiliar, e Am Franco, 
juiz de menores, convidando um cl- 
rector de Instrucção Publica a ron 
peltar o Codigo Penul? 

Agirom hem ou maul?” 

Procurando responder q essesitens 
o sr. Floriano de Góes fol lczo de- 
pois com e terminação da hora da 
sessão, ficando com 2 palavra, para 
proserulr ne sessão de hoje, nas suas 
considerações, 

O sr. Nelson Cardoso, recsbey um 
telegramina com varias assignaturas 
agradecendo n passarem do projecto 
de sua autoria, beneficiando os ser- 
vidores não titulados da municipali- 
dade, 

O sr. Dormund Martins deixou 
pera a mesa o seguinte requerimen- 


“Requeiro por intermedio da mesa 
que o sr. prefeito municipal Intor- 
me so Conselho, porque ans opera- 
rios titulados da 6Divisão das Es- 
tredas de Rodagem são descontadas 
&s quintas-feiras, prejudicando-s” as- 
sim com essa medida odlosa esses es= 
forcados trabalhadores.” 

E' de autoria do sr. Moura Nobre 
una indicação, hontem apresentada 
ao Conselho, mandando dar a praça 
Vieira de Moura, o noma de praça 
da Cruz Vermelha, 


-—— 


Afim de approvar v urojesto de 
pedido de credito para pagar juros 
dos emprestimos da Prefeitura, o 
Conselho deverá realizar sessão hoje. 

O sr. Prado Junior gastou e é 
preciso ir pagando, pelo menos os 
juros... 


NA FEIRA DE AMOSTRAS 


A manifestação dos guardas 
ao sr, Gencerico Nunes Viei- 
ra; superintendente geral da 
Feira de Amostras 

Em virtude de ter pedido exonera- 





- 


€ brando | ção do logar que vinha oceupando, 


com dedicação e zelo, de superinten- 
dente geral da Feira de Amostras, q 
sr. Gencerico Nunes Vieira, ant 
funccionario da Prefeitura Muntci- 
pal, os seus amigos e subordinados, 
que ali trabalham, offereceram-lhe 
um lauto almoço, como prova de 
grunde estima, 

O sr.Gencerico que é um funccio- 
nario competente e cumpridor de 
seus deveres, não se sentia bem, no 
ambiente que se formára naquelle 
departamento da Prefeitura Munl- 
cipal, onde dominava o filhotismo, o 
privilegio a certos individuos, as 
concessões escandalosas e os empre- 
gos a afilhados, Assim resolveu elle 
solicitar a sua exoneração, 

Os seus amigos, que são todos 
aquelles que trabalham sob a sua 
direcção, resolveram então lhe oife- 
tecer um almoço, como prova de sus 
sympathia, e amizade ao chefe de- 
missionario, o que foi feito hontem, 
no melo da maior alegria e camara- 
cagem, 

Um de seus ausiliaros produziv 
uma bella oração, saudando-o e of- 
ferecendo, em nome dos demais col- 
legas, aquelle almoço intimo, respon- 
dendo o sr. Gencerico Nunes com 
palavras cheias de gratidão e carl- 
nho, agradecendo aquela manifes- 
tação, com a qual se sentia orgulho- 
6o e plenamente satisfeito, pois, par- 
tira dos seus leaes e sinceros amigos 
os humildes servidores da Municipa- 
lidade. 

Assim, terminou o almoço onde fo! 
servido vinhos finos, cervejas e q 
magnífica agua de mesa Nazareth. 
mreria de seu representante, o sr. 
Nuncs, entre elegria do todos. 


| 
| 


| 





































/ 
Um grupo de conpressistus É 


sões hontem realizadas. Embora, pela 
manhã, o tempo ameaçasse peorar, 
nem por isso deixaram de comparecer 
é séde do Automovel Club considera- 
vel numero de membros do Con. 
gresso. E 

O dia de hontem foi inteiramente 
dedicado ás festas constantes do rE5= 
pectivo programma. 


| A PARTIDA, 

Elfectivou..e às 9 horas, em cerca 
de trinta automoveis. > 

O percurso foi vencido em cerca 
de duas horas, Os delegados dos pal- 
2es sulamericanos não se continham 
de admirar e exaltar os lidos pano- 
ramas que se descortinava. A's 12 ho- 
ras teve inicio o almoço offerecido 
pelo ministro da Viação, pela Com- 
missão Executiva do Congresso e pelo 
Touring Club do Brasil. 

Decorreu o mesmo num ambiente 
de pura fraternidade, sendo trocados 
varios brindes amistosos. 


SAUDANDO OS CONGRESSISTAS 

"Em nome do Touring Club do Brásil 
o dr. Miranda Jordão saudou, no Mo- 
numento Rodoviario os congressistas 
estrangeiros. Eis dois trechos do seu 
bello discurso: 

“Recebendo-vos ueste Munumento 
Rodoviario, que é a sua casa da mon. 
tanha, o Touring Club do Brasil abriu 
affectuasamente os seus braços e os 
comprime agora enlaçando e apertan- 
do com carinho fraternal os lidimos 
representantes das Nações vizinhas € 
amigas, que são todus ns do Conti- 
nente Sul Americano, e os delegados 
dos Estrdes e das prandes institui- 
ções brasileiras que o auxiligram na 
construcção dessa obra architectoni 
e symbolista, 

No mappr gecaraphico (a America, 
figura o Brasil como um grande le- 
que aberto de sympathia e de amiza. 
de cujas varetas se tocam e se ligam 
com quasi tedos os territorios das suas 
irmês, e para duas dellas, cujos limi- 
tes não se communicam directamen- 
te, está sempre baloiçando esse leque, 
para que as brisas da mesma sympa- 
thia e amizade sincera e cordeal as 
alcance tambem com a mesma inten. 
sidade e vigor, enfeixando num só 








Victima de uma explosão de 
dynamite 


O INFELIZ OAVOUQUEIRO FoI 
PARA O HOSPITAL DE PROMPTO 
SOCOORRO 
Quando trabalhava, hontom, & tur 
de, numa pedreira existente no logar 
denominado “Ribabal”, em Nilopolis, 
foi victima da explosão de uma enr- 
ga de dynamite, o cavonqueiro Ma- 
noel Mnrtins, do 48 annos de idade, 
portugues, snlteiro e residente no 
Campo de instrueção, à Villa Mili. 

tar, 

O infeliz que sofireu arrancamento 
do globo oceular esquerdo, fractura 
exposta do braço direito e contusões 
e escoriações generalizadas, foi soc- 
corrido pela Assistencia do Meyer, e, 
em seguida, internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, em estado gravo. 


Colhido por uma bobina de 
papel 


O ajudante de cocheiro, Simão Fer- 
nandes da Silva, portuguez, de 28 
mimos de idade, solteiro, foi colhido 
por uma bobina de papel, hontem, 
pela manhã, quando fazia a descarga 
do vobinas de papel do deposito do 
“Jornal do Commercio"? & rua Santa 
Luzia n. 61. 

O intoliz, que soffreu fructura da 
bneia, bnso do cranco, forto contusão 
no thorax e escoriações generaliza- 
das, foi soceorrido pela Assistencia 
e, em seguida internado no Hospital 
de Prompto Soccorro, em estado gra- 
vissimo. 


Morto pelo expresso de The- 


rezopolis 

O operario Agostinho Rodrigues 
Porcira, do 34 unnos de idade, brasi- 
loiro, preto, casado, quando preten- 
din atravessar de uma plataforma pa- 
ra outra, na estação de Ramos, hon- 
tem, foi colhido pelo expresso do 
Therezopolis. 

O infeliz operario tevo morte in- 
stantanca. 














Cree o 


Tiveram grande animação as excur- 


—— “A- BATALHA” — 


Tr — cs 


ceprosentunies dy Imprensa, mu 


movimento espontaneo e verdadeiro o 
cyclo da cordealidade sul-americana", 

Finalizando o sr. Miranda Jordão 
disse: 

Dando-vos as boas vindas em nome 
do Touring Club do Brasil nesta pa 
rada de repouso e de amizade, con. 
struída em plena natureza, para offe- 
recer ao viajor, mesmo fára das ci- 
tiades e das povoações, a hospitalida. 
do tradicional da nossa gente, eu vos 
saudo, delegados das Nações Amerl- 
canas e da Terra de Santa Cruz, com 
um amplexo fraterno e cordeal, nes 
tas breves e descoloridas palavras 
para vos delxar todos, quanto antes 
& vontade, pols estaes em vossa casa 

“'Séde. como sempre, bemvindos. 

OS OUTROS ORADORES 

Os oradores foram em primeiro lo- 
gar, o dr, Miranda Jordão, em nome 
do Touring Club; os deputados argen- 
tinos drs. Amadeu Ramirez e Julio 
C. Borda que, eloquentemente, fize. 
ram o elogio da excellente rodovia que 
percorreram e teceram elogios & nos- 
sa pujante natureza. Saudando a im. 
prensa falou o dr. Cerqueira Guina, 
e, em nome desta agradecendo, o dr. 
Mattoso Mala, secretario do “Jornal 
do Commercio", 


EM DEMANDA 

Terminando o almoço, a maioria 
dos excursionistas, attendendo o con- 
vite que lhes fizera á Light se di- 
reiram para Ribeirão das Lages, cn. 
de puderam admirar a respectiva re- 
presa bem conio as jnstallações da 
grande Usina poradora de energia ele. 
ctrica, que iMumina o Rio. 

Dali regressaram todos am varios lo- 
comoveis e,em trem da linho, fervea, 
de empresa, até o kilometro 50, onde 
retomaram q3 sutomoveis com destino 
ao Rio. 

NÃO POUDE ENVIAR DELEGADOS 

Não tendo a Associação Mineira das 
Boas Estradas podido designar, cu 
melhor, enviar delegados ro certame, 
dirigiu á Commissão Organizadora 
um significativo officio de adhesão, 
além de cincoenta exemplares de sua 
these sobre “Educação Rodoviaria e 
Propaganda das Estradas”, a qual já 
foi devidamente encaminhada à Com- 
missão competente, 


DE RIBEIRÃO DAS 
AGES 





respeito a uma sua cliente, 


em Nictheroy 

do 1,º delegado auxilinr do Esta. 
do do Rio, foi apresentada, hontem, 
por uma senhorita residente em Bão 
Domingos, Niethoroy, uma queixa 
contra o chauffeur Abdur Messias 
Saur, vulgo “Bagude”, matriculado 
no carro do praça n, 125 da visinha 
cidade, 

A senhorita em questiio declarou 
à autoridade fluminense que, teudo 
ombarendo ha dias no carro daquelle 
motorista, dando-lhe o seu endereço, 
pessou pelo dissnbor de ouvir grace- 
jos e até propostas deshonestas, sct- 
do que o alludido chauffeur levou a 
sun audacia no ponto de dirigir o ves 
hiculo para logares ermos du, cidade, 


| onde, sem duvida, pretendia consu. 


mar o attontado que premeditava, 

A joven, porém, presentindo-lhe as 
intenções, atirau-se Á via publica, com 
O carro em movimento, em risco de 
machucar-se, livrando-se assim do au. 
dacioso indiviiluo. 

Em face destas declarações, a po- 
licia fluminense prendeu Abdur Moes- 
sias Saur, sondo instaurado, polo 1.º 
delegndo auxiliar o competente jn. 


querito, 





Accidente no trabalho, em 
Nictheroy 


José Antonio Ribeiro, brasilciro, 
branco, viuvo, com 34 annos de ida. 
de, empacotador de uma fabrica de 
macarrão em Nictheroy, residento à 
rua Visconde de Sepetiba n. 205, na 
mesma cidade, foi, hontem, victima 
de um secidente na rum Benjamin 
Constant, quando provedia á descar- 
ga de um auto-caminhão. 

A vitima, que soffreu uma queda 
do vehiculo, foi medieada no posto 
do Serviço de Prompto Soecorro, on- 
de apresentou ferida contusa na face 
extorun do ante-braço e escoriações 
na mão e no flanco esquerdos, reti. 
rando-se depois de medicado, 





A policia do 229 distrieto removeu | O sr. Lindolfo Collor, regres- 


o corpo para o neeroterio, 





O fogareiro explodiu e dona 
Anna foi para a Assistencia 


do Meyer 


Quundo pretendia ncvender um fo- 
gareiro a gnzolina, hontem, em sua 
residencia, Á rua Alico n. 46, em 
Renlengo, foi victima de explosão, d, 
Anna Teixeira, do 52 annos de ida- 
de, brasileira e casada. 

A victima, que sofrem queimadu- 
ras de primeiro e segundo grãos, foi 
medicuda pela Assistencia do Meyer. 


sa do Rio Grande, por via 
aerea 


SANTOS, 12 (A. B,) — A bordo do 
“Jangadeiro”, o avião do Syndicato 
Condor, passou por esta cidade, pro- 
cesinte do Rio Grande do Sul, q 
deputado Lindolpho Collor. 





A mãe de Freud acaba de 
fallecer 


VIENNA, 12 (A. B) — Faleceu 
hoje pila manhã a mãe de Slegmind 
Freud. 

A sra. Freud 


contava mais de 90| 
annos de idade, | 
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base do Muitrdto Mostras eu 
A ADHESÃO DO ROTARY CLUB 
DE S. PAULLO 


ventilado e discutido. 
GIDO A “A BATALHA” 


secretario geral da Commissão Dire 


câmos. 
Eil.o: 


de Janeiro. 
Di mi mayor consideración: 


agradecer 


rio de su digna dirección. 


cuyas páginas está condensado el pro- 
grama de Accion, 


Segundo Congreso de ly materia, 


Esa documentaciôn, senor director, 


al ser divulgada por la prensa con 


tribuirá en forma eficaz a ilustrar a 
los gobermantes directores de institu. 
clones y pueblo brasileno sobre el ob- 
Jeto y finalidad de Ia Federación Su- 
damericona de Turismo, cuvo tercer 


Congreso se estã realizando actual. 


mente en esta ciudad con tan buena 
acogida de parte de las autoridades y 
prensa de este gran país, propendi. 


endo asl al mayor acercamiento con- 
tinental, 


En esa inteligencia me complazeo 


en saludar al senor director con mi 








| O “Bagude” faltou com o |Victimas de quédas, hontem, 


em Nictheroy 


Foram medicadas, hontem, no pos- 
to do Sorviço de Prompto Soecorro, 
do Niethoroy, as seguintes pessoas, 
victimas de quédas: 

Julio Gongalves, brasileiro, branco, 
com 18 annos de idade, enldeireiro, 
residente 4 rua Silva Jardim n, 18, 
que apresentava escoriações no su- 
percílio direito o no dorso da mão cs- 
querda, 

— Munoel de Souza Lima, brasi. 
leiro, branco, com 33 annos de ida- 
de, cnsado, re:'lente á rua Nova Ar- 
vore mn, 15, no municipio fluminense 
de Siio Gonçalo, quo apresentava es- 
coriações na f"co externa do brago 
esquerdo e na faco anterior de par- 
na direita, 





Colhido por um auto na Pra- 
ça 15 de Novembro 


Foi soceorrido, hontem, no Posto 
Central do Assistencia, Solino Mur. 
tini, de 33 annos de idade, brasileiro, 
ensado, residente f praia dos Cabri- 
tos, sem numero, “a ilha do Gover- 
nador, que fôra colhido por um auto 
na Praça Quinze de Novembro, 

A victima, que soffreu contusjos 
e escoriações generalizadas, retiron- 
so depois do medicada para a sua re- 
sidencia, 





Um menor atropelado por 
um auto . 


O menor Nelson, de 6 annos de 
idade, filho do Idalina Teixeira, re. 
sidento À rua Mello mn. 6, foi atro- 
pelado, hontem, por um auto, na rua 
Benedicto Ottoni, soffrendo contu- 
sões generalizadas, 

A vietima foi soceorrida pela As- 
aistencia, retirando-se, após os ecura- 
tivos. 





Uma onça solta nas mattas 
da Tijuca ? 


Corrin, hontem, como certo, entre 
o% moradores da serra da Tijuca que 
pelas suas mattas anda solta uma 
onça, fugida, como é voz corrente, 
das jaulas, de um apaixonado colle- 
cionador de feras. 

Os moradores estão alurmados, ha- 
vendo mesmo quem afíirma que ou- 
viu o felino uivar horrivelmente. 

O morador da rua Santa Carolina, 
44, sr. Soares Ferreira affirmou mes- 
mo, que a onça. altas horas da ma- 
drugeda penetrando no quintal de 
sua casa, havia morto um carneiro 
que foi devorado & beira da estrada. 

O lamentavel em vwdo Isso, a se 
confirmar que a onça está solta é que 
cs moradores estão indefesos, pois a 
policia lhes prohibe o uso da ar 
mas... 


Em officio dirigido & Commissãc 
Organizadora do Rotary Club de São 
Paulo, não podendo enviar delegados 
ao Congresso, exprimiu o seu apoio 
a sua inteira solidariedade, senão a 
sur adhesão a tudo quanto se tem 


UM EXPRESSIVO OFFICIO DIRI- 
A BATALHA vem de receber do 


ctorna do Turing Club Argentino o 
honroso officio que, a seguir, publi- 


“Senor director del diario A BA. 
TALHA — Rua du Ovidor, 187. Rio 


En mi caracter de secretario gene- 
ral de In Comisión Directiva del Tou. 
ring Club Argentino tengo el agrado 
de dirigirme al senor director para 
la generosa hospitalidad 
dispensada a la delegaciôn argentina 
en las columnaos del importante dia- 


Al mismo tiempo aprovecho Ia opor- 
tunidad para remítir al sr, director 
un ejemplar de] ultimo numero de la 
revista social de la insiituciôn como 
asi también el folleto de la Federa- 
clón Sudarmericana de Turismo en 


Estatutes, Regla. 
mentes y conciusiones del Primero y 












Como será vestida a Gendar- 
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ças e pessoas de estomago de 
licado. 


“MARIA DA GRAÇA 
TUCA — REALENGO 


& Companhia immobiitarim 
Nacional, vende nesses bairros 
optimos terrenos a prestações 
ao alcance de todas as bolsag 
eso ctg Inicial e livres dg 

os os postos muni À 
Rua da Quitanda, 143. o 


A ARTE DE PINTAR 05 
na CABELLOS 


do. gratuitamente, a quem o pe. 
dir é rua 7 de Setembro, 40, sob. 
ou á Caixa Posta) 1314, 


CASTRO ARAUJO 
e Techni 

Fac. FMum, de Mediana Er 
a geral, — Teleph  Vviia 


“OPTICA MODERNA” 


CASA ESPECIAL 
RUA 7 DE SETEMBRO, 41 
Tel, 4.3338 


Os annuncios desta 
tutino A BATALHA e no ves 





Prof. 
Cath, 





COLONIA, Agosto — (Communica- 
do da Agencia, Brasileira) — A “Ga- 
zeta de Colonia” estudou, em artigo 
recente, o futuro dos dirigiveis e a 
sua utilização pratica como agente 
commercial, 

O primeiro projecto de linha aerea 
para o Atlantico Sul, revela o Jornal 
rr El de 1924. Os calculos re- 
ativos espesas de anização e 
exploração de io ; 


apreciavel renda, uma vez que a em- 
preza tivesse caracter puramente 
commercial, 

As despesas se elevayam, pelos cal- 
quaes 10,000.000 dollares, dos 
quaes 10.000.000 eram destinados &s 
instalações dos portos Bereos, . ... 
4.200.000 seria o preço de tres diri- 
Elveis e 2.800.000 dollares, figurariam 
como capital de exploração, 

Esse cnpital foi reduzido pera .... 
14,.000.000, segundo as estimações dos 
peritos que destinam 8.000.000 & 8o- 
quisição de quatro grandes dirigiveis 
e 6.000.000, para preparar as bases 
aereas na America e na Europa. 

A “Gazeta de Colonia” aecen- 
tua que as viagens com um dirigivel, 
como o actual “Conde Zeppelin”, não 
são senão viagens de ensalo, pois um 
serviço regular só pode ser assegura- 
do por um diriglvel bem maior e mais 
rapido. Seis unnos transcorreram, 
entretanto, 4 espera desses ensaios e 
dois ainda correrão antes que v ob- 
Jectivo final seja attingido, Seria um 
erro, assim, precipitar-se a solução do 
problema. E' bem possível, entre- 
tanto, que antes de tres annos o ser- 
viço transoceanico seja asse 
Por aviões de forma mais rapida e 
regular que o dos dirlgiveis. 

O commandante Eckner, hs tem- 
pos consultado a respeito, falou da 
exiguidade dos estaleiros de Fria- 
drischshafen, que acarreta a demori 
na construeção dos dirigiveis. 

As ultimas viagens do “Conde 
Zeppelin”, comquanto tivessem de- 
monstrado a perfeita possibilidade de 
um serviço regular de dirigiveis, cha- 
maram a attenção sobre a estructura 
do balão, que supportou perfeitamen- 
te ns intemperies, mas não era de 
perfelta impermeabilidade, Assim, de 
Íuturo, será necessario evitar que a 
agua posa penetrar nos comparti- 
mentos, ignorando-se, entretanto, se 
foram attingidos os balonetes de gaz 
e o interior da seronave. Parece re- 
lativamente facll impedir a entrada 
da agua, mas um grave incovenlen- 
te subsiste no facto já verificado de 
ficar o involucro do dirigivel enchar- 
cado pelas chuvas, augmentando-lhe 
o peso de tres a quatro toneladas. 

Sabe-se que varias vezes os navega- 
dores responsaveis pelo “Conde Zep- 
pelin”, foram obrigados a abando- 
nar certa quantidade de combusti- 
vel, além de se desfazer de grande 
quantidade de lastro. Algumas via- 
gens ainda foram retardadas afim de 
dar tempo & que o envolucro do diri- 
gível seccasse, 

Mas, se à chuva constitue assim um 
obstaculo serio & regularidade do ser- 
viço dos dirigiveis, obrigando a re- 
duzir a carga util e a sacrificar mul- 
to lastro, o problema pode ser resol- 
vido por um envolucro perfeitamente 
imvermeavel, 

Essa imvermeabilidade, entretanto, 
não impedirá que a neve permaneça 
em espessas camadas sobre o dirigi- 
vel, augmentando-lhe alnda o peso de 
maneira consideravel, : 

Como evitar esse ultimo inconve- 
niente, que parece ter sido uma das 
causas do desastre do “Italia”? 

O avião affirma-se assim bem su 
perior ao dirigivel, pelo menos no 
que diz respeito a esses dois Inconve- 
nientes que para elle não existe, 


= 





meria Pontifical, quando 
em serviço 


CIDADE DO VATICANO, 12 (4, 
'B) — Por determinação do governi- 
do» da cidade do Vaticano, a Gen- 
darmeria Pontifical em serviço será 
vestida à moderna. Os gendarmes 
abandonarão a alabarda pelo revol- 





Aggressão à guarda-civil do 
palacio do governo al. 
lemão 


BERLIM, 12 (A, B.) — Um grupo 
de exaltados cormmunistas aggrediu o 
guarda-civil, que faz o policiamento 
externo do Palacio do Governo, em- 
quanto o policiamento Interao está 
a cargo de uma guarda da Reichs- 
webr, 

O agente fez uso da pistola, avcor- 
rendo logo em seu auxilio um desta- 
camento militar, que prendeu os as- 
saltantes, ! 

O presidente Hindemburgo, oi. | 


ms 
tee 


sou a esta capital somente à noiic. 
O chefe de policia, que por esse fa- 
cto tem sido fortemente atacado | 
accusado de imprevisão, tomo me- 
tidas pura reforear a guarda do pa- 
lucio, 



























Rua do Ouvidor, 1, 20 andar, 
— 8, 2, m—-— . 
- Phone 4.3034 
das 11 às 12 e das 16 1/2 ás 17 12 


MUSA SEIVA 


Succo fresco da MUSA sA 
PIENTUM que melhor resulta, 
do tem produzido nas bronchites 
tosses, qrippes e escarros de 
sangue, 

Vende.se em todas ar phar. 
macias e drogarias, Deposttos: 
Rua 5. Pedro 38 e 8, Jost 15 


Ce 


Aluga-se a casa da rua [Nos 
ves de Leão n, 15, com ? quim 
tos, 2 salas, cosinha, ete,, 
grande quintal, logar saudaves, 
recommendado pelos medicos, 
junto ás aguas Nazareth, (Boc 
ca do Matto), Bonde Lins de 
Vasconcellos, As chaves na casa 
ao lado, e trata-se à rua Dr 
Padilha n, 54.A, casa IV — En. 
genho de Dentro, 


DR. OCTAVIO BARROS 


Doenças das crianças — Con 
sult.: Av. Rio Branco, 111 sa 
la 603, G and, Phone 3.4154, 
Das 3 às 5. Res. Phone f.4476, 


RASGOU SEU TERNO ? 


Vá no Serzidor Invisível, que 
fica novo. R. Andradas, 44, tob, 











Secção são publicados, diariamente, no ma. 
pertino A ESQUERDA, 
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O Rio assolado por uma qua- 
drilha de “punguistas” 


ALGUNS DESTES JA' ESTÃO SOB 
AS VISTAS DA POLICIA 

Ha dias, uma reportagem sobre 2 
acção dos gatunos em nossa capital, 
nos referimos ao npparecimento de 
Brando numero de “punguistas” pela 
cidade, 

Os perigosos “batedores do carteis 
ras” operam nos bonds, nos omui- 
bus, nes barcas e nos trens. 

Os que agem nos bonds têm prefe- 
rido os da linha de Estrada de Fer. 
ro, devido a oatropelo e ao descuido 
dos seus passageiros, na maioria de 
pessoas que residen em suburbios 
longinquos e outras que, pequenos 
vendedores, fazem negocios na Pra- 
ça do Mercado, 

Numerosas queixas têm sido tevas 
das é policia e quasi todas as vittl= 
mas referem que a lesão foi soffrida 
em bond daquela linha, 

Exhíblda aos queixosos a galeria 
dos “prnguistas” existentes na quar= 
ta delegacia auxiliar, suppõem elles 
reconhecer, num ot nouiro firuranta, 
O individuo suspeito que vialava aq 
seu lado. 

A polca escalou ciiversos agentes 
para vigiarem aqueles bondos, mas 
as “pungas” não cessoram. 

Dentre os individuos avonteros 
como provaveis autores dessa gato. 
nagem, figuram os de nomes: Mels 
chiades dos Reis Alves, vuigo “Mete 
do”, Francisco Martins Bermuardes, 
vulgo “Linhas”: Manoel Fernandes 
de Almeida, vulgo “Almeidinha”" 
Heitor Piccolo de Freitas, que já fi- 
Bura meo mvyarias detenções na pm 
licia central e nas delegacias distri. 
ctnes, sendo «ue o ultimo já attin= 
giu a 72 detenções, 

Nas queixas das ultimamente anro 
sentadas em elevado numero, fumus 
rem comp furtadas carteiras, dinheis 
fo, bolsas, valises, e relogios, 

Os individuos citados parecem per. 
tencer q uma grande quadrilha de 
larapios que age aqui e em São 
Paulo, 


Um gatuno preso na estação 
da Penha 


Polos investigadores du “r celega 
cla auxiliar, fot preso, hontem, na 
estação aa Penha, o conhecido ga. 
tuno Ivo Ramos Pereira, brasllairo, 
de 26 nnnos de idade, solteiro, rest= 
conte uuquella localidade, 

Conduzião para a delegacia do 22º 
districto policial, Ivo interrogado, 
confessou ser autor de varios furtos 
de capas e outros accessorios de au- 
tomoveis que estacionam nos princi» 
paes pontos da cidade, 

Ivo foi removido para a 4º delega 
cia auxiliar, afim da ser promptaali= 
Sado e depois será apresentado ús 
evtoridades districtros ondo elle rea- 
lizou os referidos furtos. 


MOTINS NAS COLONIAS 
FRANCEZAS DA INDO. 
CHINA 


PRIS, 19 (A, B) — De noxo ches 
Gam noticias da agitação que ba muis 

tempo vem Preoccupando as nuto= 
ridades francezas na Indo-China, 

O governador da Provincia de Ha- 
tinh, segundo tum communicado do 
Ministerio das Colonias, pediu au- 
Xilio ás autoriades contra os umotiu 
nados, sendo soccorrido pela tropa, 
Do encontro entre os desordeiros e as 
autoridades políciaes resultaram qua= 
tro mories e numerosos feridos, 

Outros disturbios de menor impor= 
tancia occorreram em varias provin= 
cias. Todo o paiz, entretanto, se 
mostra agitado, acreditando-so quo 
não seria estranha a esse estado de 
espirito a propaganda communista, 
Inspirada directamente por Moscou. 





Conssquencias da execução 


dos irredemptistas slovenos 

BERLIM, 12 (A, B.) — O “Vos- 
sische Zeitung" e o “Lokal Anzeiger” 
publicam telegrammas de Roma, se- 
gundo os quaes o governo Italiano te- 
ria convocado em 'Triestre e Fiumo 
quatro classes de officines e sub-of= 
ficines, além de haver mobilisado a 
milícia fascista, 

Essas medidas, na opinião dos dois 
diarios citados, visam intimidar a 
Yugoslavia, cuja população agita-se, 
profundamente em attitude de pros 
testo contra a excenção dos irredenj= 
ptistas slovenos, levada a cabo em 
Triestre durante à semana passada, 





Organizando a navegação 


aerea na China 


BERLIM, 12 (A, B.) — O gover- 
no de Nankim, assignou um contra- 
to com a empresa de navegação el- 
lemã Junkers, para o estabelecimen- 
to de uma sociedade de aviação, 

& Companhia Junkers, se Compro- 
inctte a estabelecer linhas aereas na 
China, e. ume vez consezuída a por= 
miscão da Russia. serin organizada q 
linha directa entre Nankim e Berlim, 
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ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 
SENHORITAS: 


Laura Furtado de Mendonça, tuha 
do dr. Darlo Furtado de Mendonça 
do “Jomal do Commercio”, Maria 
Curlota. Rnggio, directora do collegio 
Ragglo; Elza Valle, Zulida Luvas. 
Beatriz Schillings, Cecilia Barreto, 
Odette, filha do sr. Souza Almeida: 
Maria Rita, filha do professor Josê 
Nigro, Mark Theresa, filha do sr. 
Enéas Cardoso de Castro, 


SENHORAS; 

D. Dagmar Brega Guimarães, es- 
posa do sr. José Guimarães; d, The- 
reza Botelho, «d. Rosa Ataujo, d. 
Adalgisa Gulomar do Andrade, d. Cla- 
ra Maria de Curvalho, d. Narcisa 
Guimarães de Andrade, esposa do dr. 
Siqueira de Andrade, advogado do 
nosso foro, d. Marin Elisa Neves, es. 
posa do sr. Sebastião Paes Leme, 

SENHORES: 

Dr. Moncorvo Filho, director do In- 
stituto de Protecção e Assistencia à 
Infancia; dr. Carlos Sampaio, ex 
prefeito da nossn capital; dr. Julio 
âquino Junior, dr. Eurico Rangel 
medico da Suude Publica; dr, Alíre- 
do Maia Junior, dr. Emilio Emitiano 
Gomes, dr. Gastão Rocha, dr. Raul 
de albuquerque Maranhão, director 
da “Revista de Viação e Obras Pu- 
blicas”"; coronel Joaquim Braga, Mu. 
vio Pereira dos Santos, Virgolino de 
Alneida Filho, Carolino M, CO, Vil. 
laça, Felippe Maurício Natividade, Hi. 
reldino de Castro Siinões, Salustiano 
Boa Ventura, Creso Felippe Amorim. 
coronel Marcondes Alves de Souza, J. 
J. Petro de Barros, Alberto Moreira 
Alves, capitão Celso de Miranda Reis, 

— O dia de hoje regista o anniver- 
enrio natalícia do pharmaceutico Car- 
los Henrique Liberalli 1º secretario da 
secicdado Brasileira de Chimica e 
professor de Chimica do Gymnasio 
São Bento, 

MENINAS: 

Elze, filha co sr. Chastão Albuguer. 
que; *uette, Tilha da sra, d, Alberti- 
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Elenco grandioso — Montages 


sica encantadora, 





SS 
83 À 
Radio Sociedade do Rio de 
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ESTAÇÃO PRAA — ONDA DE 
490 METROS 
Programma de hoje, 13 de seten- 
bro de 1930. 

id horas — Hora certa — Jornal 
de melo diz — Supplemento musica! 
até 13 horas, 
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RO REFRADO 
Ha BECHARDA 


MIMI — Bu não vou atras de Jo- 
rotas, princivnlmente, quando vejo nã 
coisas pretas, Se, hentem, vão fl- 
mese meu habitual passeio à Barra, 
learia no miatto sem o respectivo ca- 


choro. Tun .Zinoca. 

. voágo 

N % 

) do q) e, 
4 1 Vi A 


345-—347 453—856 


NA BATATA 
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invertido em centenas. 





ZINOCA — Hontein, apanhunos q 
peor das hypolheses, Paefencir, Teu 
Tubuca. | 


14703 


invertido em centenas e milhares. 





RESULTADO DE HONTEM 














eatro Jo 


HOSE— — — FINALMENTE — — — Als 73409 RE 


) Revista moderna de grande espectaculo dos 
: MARQUES PORTO « LUIZ PRIXOTO. 


EVA STACHINO — Bailados e marcações de LOU e JANOT — Mu- 


NOJE E SEMPRE — “VAL DAR QUE FALLAR”. 


Amanhã — | Matinée, da temporada, ás 2 sá. 





= Bivadcastias | 
Sp. h x $ NE é : 


Rio de Janeiro 


Ca rm cr cv ps 


na Miranda; Lucilia, filha do sr. Al. 
varo Gonçnlves, 


NASCIMENTOS 

Do lar do sr. e sra. José Pessõa da 
Oliveira, annunciam o nascimento de 
uma menina que receberá na pia ba- 
ptemal o nome de Mnuricéa, 


NOIVADOS , 
Com a senhorita Gracilda Brasil, 
flha do sr. Antonio Carlos Brasil, 


contratou casamento, o sr. Alvaro Pi- | NO MUNICIPAL 


gueiredo, ps E 
CASAMENTOE Une bourgeoise 


Realizou-se, no dia 9 do corrente, o 
enlúce matrimonial da senhorita Arco. | 
cylda Prestes Goulart, com o sr. Car. 
los Prestes Cunha. 


COMMEMORAÇÕES 

O Instituto dos Advogados, comme- 
morando o 87º anniversario de sua 
fundação, realizará ás 21 horas, de ho- 
je, uma sessão solemne, no edificio 
do Syllogeu Brasileiro, | 


CONFERENCIAS ! 
No Abrigo Santa Therezinha, o se- | 
nhor'S, J, do Rego Barros, reali. , 
zará, às 16 horas de domingo, uma | 
conferencia sobre o thema: “A lite- 
ratura Christã”, 
FESTAS 
Em beneficio dos cofres da Irman- 
dade de Nossa Senhora de Santa An. 
na venlizar-se-à amanhã, no Club São 
Christovão, um festival dansante. 
— Hoje, realiza-se no Praia Club, 
a annunciada festa de arte, 


VIAJANTES 

Pelo “Lourenço Munrunes”, chega 
hoje, ao Rio, o sr. Albino Maia, in- 
dustrial em Recife, ; 

—— Depois de uma ausencia regu- 
Jor, chega hoje, a esta capital, vindo 
da Europa, pelo “Conte Rosso", o sa- 
nhor Léo Beran, director geral dn 
Universal Pictures, no Brasil. b 

O conhecido cinematographisia que 
tantas sympathias grangeou, no meio 
cinomatographico e social, reassumi. 
rá seu pesto preenchido na sua ausen- 
cia pelo sr. Edgard Trucco, que ha- 
bilmente sº houve, durante & sua per- 
manencia no Velho Continente, 


, 





du 


Pietor Prenoen, que duo 
despede do publico eutivea 


Em ultima réciia de ussignatura 
despede-se hoje, do publico do Rio, 
grande exito artistico n terceira tem- 
Vicior FPrancen, que preencheu con! 
a companhia francezi de comedias de 
poda de comodias do mimo, no Lhca- 
tro de Municipalidade . 

O espectaculo de despedida será 
com « peça “Une Bourgecise”, origi. 
ne! de Victor Francen, o grande actor 
que xo o Rio admira. .A sociedade 
cârioca terá certamente o mijor em- 
penho em levar as suas homenagens 
no ilustre acior no dia em que ele 
se despede do Rio e se apresenta na 
sua dupla qualidade de uctor e au: 
tor, nosim é Incil de prever que o es. 

otnculo driu noite no Municipal so 
a bordo ds vepor “Almiangora”, com 
panhia cinbarcarmi cmanhã, domingo, 
& bora do vapor “Almangorra”, com 
destino a Finnes. 


“Miss Portugel” vae patreci- 
nar um espectaculo no 
Republica 


Tem sido louvado por todos, o Hin- 
do gesto de Miss Portugal patrocinar 











Ras 


ão Caetano 


Limitada — Telephone 3.29712 — 
md e e a ee co mi a o 










oe telar 


famosos “azes” 


mn deslumbrante — Guarda-roupa de 
Íres da Obra de Assistencia aos Por- 
tuguezes Desumparados. Esse espe- 
publica ma segunda-feira, com um 
cluculo renlizar-se-á, no Theatro Re- 
magnifico programma organizado pela 
Companhia Hortense Luz. Miss Pot- 
tugal virá expressamente de São 
Paulo, na segunda-feira, para ir no 
Thentro Republica, pois embarca para 
a sua patrio na terça-feira, A gontil 
embaixatriz da belleza lusa, aprovel- 
tarô esta opportunidade para despe- 
dir-se dirigindo algumas palavras ao 
publico que lanto a acarinhou, Vao 
ser uma noite memorável a de se- 
gunda-felra mo thentro Republica, 
Senhoras da sociedade tomarão parte 
no espectaculo, 










17 horas — Hora certa — Jornal 
da tarde — Supplemento musical. 
18 horas — Previsão do tempo, 


19 horas — Hora ceta — Jornal 
dr noite — Bupplemento musical — 


em — 


id dt ce 





SOS 
Discos das casas Paul Christo h, AI VES 
+ Optica Ingleza, Ligneul Bantos as LIVRARIA 

Cla., Casa Carlos Gomes, Henrique | |) ivros colegas é ucademicos — 
Tavares & Cia. e discos, Edson, tua do Ouvidor, 166, — Rio de 


Janeiro, — 8, Paulo: B, Lábero 
Badaró, 120 — Bello Horizonte: 
kBna Bahia, um, 1058, 


a 


20 horas e 30 m. Progranma 
especial de discos Brunswick — Dis- 
tribuldores: Assumpção & Cia, Ltd 
— Avenida Rio Branco, 147. ; 

| di horas — Radio-Jornal do Eo= 
vemo do Estndo do Rio (Serviço co 
Informacões Officiaes) — Actos ql- 
Pass da Municipalidade de S, Gon- 
galo. 

21 horas e 15 m. — Ephemerides 
brasileiras do Barão do Rio Branco 
E Notus de sciencia, arte e litera- 
ura, 

Declamação pelo sr. Lupercio Gar- 
cia — Poesias de Arthur Azevedo — 
Musica regiona: no Studio da Radio 
Sociedade do Rio de Janeiro, com à 
concurso da senhorita Stephana Ma- 
cedo, srs, Gastão Formentl, Henrique 
Brito, Jacy Pereira e J, Freitas, 


PROGRAMMA 
1 — J, Freitas — Cabrocha boa 
z Bamba — Solo de plano pelo au- 
or. 
TU — Henrique Brito — Lourdes — 
Valsa — Solo de violão pelo autor. 

HI — Henrique Brito — Viola fris- 
te — (1º audição) — Canto, senhor 
Gastão Formenti, 

IV — Henrique Brito — Maná — 
| Tango — Solo de violão pelo autor. 
| V — Canto pela senhorita Stepha- 
| ny Macedo. 

VI — J, Freitas — Que bello typo 

ro mulher — Solo de plano pelo au- 








NO SÃO JOSE 


“Im raio em casa” 
























“ Munvel Durães 
“Um raio e measa!,..” segunda 
feira proxima no cartaz da Campa- 


uhia de Salnetes um dos cartazes 
que mais influencia exerce aetual- 
mente no publico. 

O novo: salneto vue se consagrar 
taivez como R peça de maior agra- 
do do riso dessa excellente tempora- 
da do Theatro São José. 

Escrevendo “Um raio em casa” 
Luiz Rocha, no genero ligeiro um dos 
autores mais apreciados, teve em 
mira tão sómente os effeitos comi. 


VII — Thiers Cardoso — Olhos — 
Tango canção — Sr, Gastão For- 
menti, 

VOL — H, Brito — Toma lã, dá 
cà — Solo de violão pelo autor, 

IX — Canta pela senhorita ste- 
phana Maceco., 

X — J, Freitas — 'Tristo loucura 
en Sumnba — Solo de plano pelo au- 
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em Cmulinte" e duas à noite, 
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um espectaculo cm beneficio dos co-. 





Em nossa edição de hontem 
demos publicação q um nppello, 
que na Sociedade Brasileira da 
Autores, Theatraes, pela sua di- 
rectorin, conselho c grande nu- 
mero («e associados, acaba do 
fazer à Empresa Paschoal Segre. 
te. para que o São José volva à 
scr, sómente, uma casa de espo- 
cluculos theatrnes, Nada mais 
Justo que n referida solicitação. 
Quer nos parecer, que o theatro 
deve ter voltados sobre si, com 
mais carinho, os olhos das nos- 
sas grandes empreses. que se pro- 
pôs a deliciar o publico com es. 
pectacules, O cinema, visivel o 
claramente, já matou o pobre do 
theatro. S), outróra, antes dos 
| fim Talndos e synchronizados, 

elle já era um sério adversario 

da scena viva, agora, depois que 

o umevicano do norta descabrin 
| esce melo de desvivtuamento do 
1] 
| 


arte - muda, consumou.se, de 
vez, o ltheatro, Elle está morto, 
complotamenta, Empresas he, 
que bem poderiam cuidar, com 
mais carinho, do nosso teatro, 
abandonando, um pouco, o cins- 
ma, que já vencer cn toda M- 
nha. Dentro essas empresas es. 
tá, sem nermuma duvida, a Pas- 
choal Sopreto, que sempre fol 
ums egrende beluarie da sema 
falada, O São José é uma casa 
de diversões tradicionul, no Rin* 
de Janeiro. E toda essa fama 
vem do tempo em que elle era, 
sómente uma casa de theatro. 
Um din trancfcrmeram-no cm 
cinema, E elle deixon de ser 0 
grande São Jost, de outrôra, Os 
aclunes dirigentes da Emprese 
Paschoal Segreto, muços intehi- 
pontes e trabalhadores. não po- 
dem «elxer co aitender no ap. 
pelo da Sociedade Brasileira de 
Autores Thcatraes, Porque elle 4 
fusto, digno e, perfeitamente, ven- 
Hzavel. Toda gente que se Inic- 
resto pelo theatro, no Brosil, 
confia, plenamente, nagquelles qe 
ora dirigem qu empresa p que 
partenco o São José, 
ZOLACHHO. 


NO JOÃO CAETANO 


“Vae dar que faler..” 
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BRR IT rpne 
Carmen Miranda, que estréa, 


hoje, no polvo 


lira humanamente impossivel apre- 
sentar hontem um elenco com as 
responsabildades que tem perante o 
publico do Rio, a empresa Antonio 
Neves & Cia, Ltda. As victorias que 
à parceria Marques Porto — Luis 
Peixoto tem cbtido nestes ultimos an- 
nos, não justificava que se lançasse 
“Vae dar que falar” sem que estives= 
sem cumpridos todos os detalhes do 
luxo ce do deslumbramento com que 
hoje o povo irá assistir ú mais linda 
e seniicatva victoria de arte mo- 
derna na revista brasileira, Felizmen- 
te Já se pode dizer que q revista Irá 
sem um senão, O guarda roupa toão 
novo e de gosto absoluto sob à di- 
recção de Eva Stachino, os scenarios 
inteiramente novos de Raul de Cas- 
tro, Angelo Lazary e Luis Ayres, ma- 
chinaria, complicada de Antonio No- 
velino e Turquinho, efícitos de luz 
maravilhosos que só esse theatro pos- 
su'e, uma orchestra grande, moderna, 
que tudo executa, um desempenho 
por um elenco no qual nada falta, 
até duas promissoras estréas que vão 
dar que falar — Carmen Miranda é 
Raul Veroni, uma enscenação im- 
peccavel de Octavio Rangel, eis o 
que serê hoje a sensacional estréa do 
neo Caetano. Amanhã primeira ma- 
te, 


União Progressista da Villa- 
Nova 
“REALENGO” 

Em virtude fallecimento associado 
Ascleniades Ferreira, não haverá, no 


mez corrente, baile mensal, — áAuro- 
Ho Silva, Secretario, 
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» Sabbado, 13 de Setembro de 1930 
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NO TRIANON 


“O homem do frack preto” 





, 








capesquilinia 


Ha muito que não se regista, em 
nossos thatros de comedia, um sue- 
cesso identico ao que o querido actor 
comico Mesquitinha está fazendo, no 
Trianon, na peça de Armando Gon- 
Zita — “O Homem do Praque Pre- 
ta”. 

Não só Mesquitinha, como os seus 
collegas que compõem wo bello elen- 
co do theatro da Avenida, consegue 
levar, todas ns noites aquella cast de 
espectaculos o que o Rio tem de mais 
elegante, 


O exito aleaucado pelo original do 
consagrado comecdiogmpho, ninda 
não permitto à empresa fixar q dia 
em que será a “premiere” da peça 
“Um Escandalo na Drondway”, co- 
media, ao que nos dizem, de exito se- 
Euro à que foi luspirada tmuma oly's 
norte-americana. pelo jornalista e 
oseriptor Voz d'Almada 


NO REPUBLICA 


“Feira de Luz” 


E" amanhã, o ultimo domingo em 
que estará no cartaz do Theatro Re- 
publica, a lda revista feorie “Fel- 
ra de Luz”, peça cujo retumbante 
suecesso repercutiu em todo o Rio de 
Janeiro, “Feira de Luz” foi a amos- 
tra que nos quiz car do seu grande 
e esplendido repertorio « companhia 


pomugueza Hortense Luz, 








O successo alcançado por esta ma- 
ravilhosa revista foi além da especta- 
tiva de loda a gente, Sendo amanhã, 
o ultimo domingo dessa, peça que tento 
suceesso fez é natural, que muito ce- 
do estejam esgotadas as lotações, 
não somente para a matinée, como 
para os dois espectaculos da noite. 
Para os espectaculos da noite de ho- 
js desde hontem as lotações estavam 
quasi totlas vendidas, Esta é a me- 
lhor demonstracção do agrado de 
uma peça. Possuindo a companhia 
Hortense Luz mm grande e variado 
repertorio não pode demorar as suas 
peças muito Lempo no cartaz, Assim 
sendo, não obstante o ruidoso exito 
alcançado com “Feira de Luz”, será 
o mesma já substituida no cartas ne 
proxima quinta-feira, 18 do corrente, 
por outra grandiosa revisto. e do 
mesmo genero, “Chá de Parreira”, 
original de Alberlo Barbosa, Xayler 
de Magalhães e José Galhardo, re- 
viste que só em Lisboa, deu quinhen- 
tas representações seguidas, conser- 
vanço-se wma epoca inteira no crt- 
tau. E' necessario que uma peca te- 
unha qualquer colsa de extraordinario 
para assim conservar-se tanto tempo 
no cartaz. Em “Chá de Parreira”, 
todos os artistas do excelente coa- 
junto portugues têm magníficos tra- 
balhos. como o publico vas ter occa- 
sião de verificar em brave, 











Theatro Republica 
Grande Companhia Portugueza de 
Revista HORTENSE LUZ 
De que faz parte o actor NAS» 

CIMENTO FERNANDES, 
A's 7 W4 . HOJE - As 9 3d 





Ra 


Muçsucos espectaculos 

super-revista: 
—= “FEIRA DA LUZ” — 

Numeros engraçadissimos por 
NASCIMENTO FERNANDES, — 
“Lindos bailados por FRANCIS e 
[STEPHANIE, Successo colossal de 
toda a companhia, 


“ 
cm a 








“Amanhã: Ultimo domingo de 
FEIRA DA LUZ. Matinée, às 3 
[Quim à noite, dc 7 34 e 9 g!d: 


Quinta-feira, 18: Chá de parceira, 
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CASA DOS ESPIRITAS 

Ocurso popular de Espiritismo in. 
stituldo pelo Conselho da Liga Es- 
pirita do Brasil, na Casa dos Espirl. 
tas, no segundo andar da rua do Ou- 
vidor nu, 15, proscguirá amanhã, às 
6 horas da tarde, constando da ordem 
do dia, para estudos, durante Lodo o 
mez corrente, o terceiro cupitulo do 
Livro «dos Espíritos. Previne.se que 
bara tomar parte nas palestras, no 
desenvolvimento do ponto mistér 8º 
fez a inscripção prévia, no inicio ca 


reunião, devendo para leo es contra | Amar. tua 
des consultarcm q Livro dos Espíritos, Cordovil, du “ly hora, 


inteirando.se do contexto do respecti- 
vo capítulo. 

A entrada na Cusa dos Esplritas é 
sempre franca, 


SESSÕES ESPIRITAS QUE SE 
REALIZAM HOJE 

G. E, Sebastião, travessa SB, Vi. 
conto de Paula n. 10, Às 20 horas. 

Ampato Thereza Christina, Lruves- 
su Hermengarda nm. 17, Meyer, às 
heras, 

CG. B, 


Fe c Caridade, Fuja rança o 
Cormandante Crotho, 


bo 





O quartteto de Londres |O recital de Guion: 


O muravilhoso conjunto do musicis» 
tus do merito invulgur que vem de- 
Jiciundo o publico do concertos, cum 
us suis audições, o Quurtteto de 
Londres, fax hoje suas despedidas, 
renilzando sou quarto e ultimo con- 
corto entre nús, 

Nio é prociso exaltar o valor qr. 
fistico musical, desse cocnjunto, por- 
quo a critica, cm longas apreciações 
vem decluvando que é Impossivel de- 
sejur melhor, havendo o quartteto 
uttingido À porfeicão, 

O programma de hoje, organizado 
u capricho, inclue os Quarttetos em 
só! mnicm op. 18 n, 2, de Beathoven 
e em fã uniior op. 96 do Devorak; e 
Lg assim as Variações do Quartte- 
to Imperin) de Haydn o o Coracão 
feliz, du euilo Peter Pau, de Da- 
vier, 

Não voltando ao io tio cedo «sse 
magnifico conjunto, O de esperar 
quo tenha o Lyrico, uma ensa reples 
ta. 

O consorto terá ínicio ás 17 ho- 
ras, Jogo npós a vesporal da Com- 
paulina do Attracções Mundiaes, 


Eleciro - Bal 


51 — RUA VISCONDE 
: DO RIO BRANCO — 51 


Empolgantes torneios 
sportivos 
Magnificas sessões cinemato- 
graphicas 


Sempre ao ELECTRO-BALL 


5i — RUA VISCONDE 
DO RIO BRANCO — 1 
























PELOS TRIBUNA 





SERÃO SUMMARIADOS HOJE 

Nas varas criminses serão sumima- 
riados, hoje, cs seguintes vêos: 

Primeira — Luiz Francisco Arlei- 
ro, José Lopes de Oliveira, Luiz Lei- 
te, Fulgencio de Jesus da Silva, Octu- 
vio Pucher, Floriano de Peixoto, 
Walfrido Rousoulicrs e Carmelita Fi- 
guão de Aragão. 

Sezunda -— Sebastião Mazza, 

Quarta — d, M. Cardoso, Fioria- 
no alfredo Gonçalves, Manoel da 
Costa e Silva, Francisco Goncalves, 
Sebastião Vicente da Silva, Waldo- 
mor Arto e Ataliba de Lara Filho. 

Setima — Renard Leite e Juvenal 
Antonio Amorim. 

Oitava — Irineu Mendonça, Pedro 
Nunes de Souza Sebastião J. da Sil- 
va. Aristides Fernandes do Prado € 
Angelina de Jesus, 


O TRIBUNAL DO JURY NÃO 
FUNCCIONOU 
Os tuos e qs jurados cempareceram, 
mas não havia nem advogado, 
nem promotor ! 

Sob w presidencia do juiz Meagari- 
nos Torres, esteve reunido hontem, a 
Tribunal do Jury. Os trabalhos fo- 
ram iniciados ao meio dia em pon 
to, na presença de mumero legal ds 
jurados. Apregoado o réo, Isidoro 
Dias dos Santos, verificou-se não se 
achar presente o seu advogado, dr. 
Romeiro Netto. 
| O juiz crdcnou, então, que fossem 
apregoados a senhora Evangeliha da 
Rocha Lima. João Ribeiro da Costa, 
Severiano Marques, Jonquim Alves 
de Carvalho, 

Verificou-se novamente que não se 
nchavam presentes os advogados de 
defesa Romeiro Netto, Stellio Galv” 
Bueno e Clovis Dunshee de Abran. 
| ches. ; 

Tambem, facto raro, não estava 

presente o promotor Bento Faria. 

Nova sessão foi marcada para 

proximo dia 15, segunda-feira, 

PRECATORTOS DESPACHADOS 

O director da Recebedoria do Dis- 

tricto Federal mandou cumvrir 03 
nrecatorios dos julzos da 2%, 5º e 71 
Pretorias Criminaes e 1º Vara Cival 
de entrega das quantias de 308. 

1:0008. TO0S, 4008. 3008. 3003. dons. 
4008. 3008. 3008 3008. 3008. 4008, 3008. 
4008, S00S. 48RSMD, 3008. EMOS. ANS, 
T:0008. 9008. Q4ASHAS. 2484545, 040545. 
24BS%SA, 2488545 400S e 4508. n favor 
de Wnlkyvrio Crimarhes. Israeli de 
Carvalho Comará José Miriano Nt- 
nes Coelho, Francisco Barreto Ribei. 
vo de Almeida Mario José da Costa, 
Togcuim Leurenca Pereira, Flavio da 
Silva Ramos, Edonvd Frederick, Ame- 
rico Corrên. de Silva. Antonio Rodri- 
rues de Carvalho, Luíz Wanderley 
Cosha dr Agninr, Arnaldo Alves, 
Albino Costa, Ernani Corrên. Torga 
de Mello Affonso, Constantino Pinto 
fe Mendonca. Henrique Diamante e 
D. Lendor Pinto de Azevedo, 


O JUIZ RARROS RARHETO 
CONDEMNOT 
O juiz da 2* Vara Criminal. doutor 
Barros Barreto. por sentença de hon- 
tem, contlemnou sb Francisco 
dos Santos e Claudionor Torquato 
dos Santos. q oito annos de vrisão, 
além ca multe de 90 079, porque, no 
dia 22 da setembro do anno nasenda, 
essufarom a casa da tm Etelvina, 
54, e donde vronbaram objectos no va- 
lor de 2548090, 
CUANDO A NEFESA NO HOMTOT. 
DITO, EXCTIP À aTITORIA E 
O MERITO 


Um desmucho do nensiãente da Jnry 

Antonio Alves de Oliveira foi do. 
nunciado, no Juizo da 7! Pretorin 
Criminal, normue, no din 4 de abri) 
de 1930 cerea das 17 horas, em vm 
ermazem da tua Carnlina Amado. 
alveion emo dois tiros ds revólver 
avós discussão, Alhino Moreira Nu- 
nes. que, em consequencia, velu 
falecer, 

O processo correu todo q sem cur. 
&o. Sem o menor incidente, e jnd- 
autos conclneos ao miz Magarinos 
Torres, nrasidento do Tribymnal * 
este, nor desyacho «de hontam. pra- 
nunciar à necusado, Condemnando 
entre outros funcimmentos “que a 
defesa. quando exolue. u!tarnativa- 
mente, à amtoria e o merito, só póde 
ser amreriada am nlenapia” 

O Tnaresen ma PERENTANO ST. 
Múóre tones sn com VISTA 
ao PrAcTr Aanan DO 
DISTRICT A 
| O processa da desuisdo 
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Sra. Gulunia) 
A eminento pianisin qu 
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Puta Gui, - 
mar Novaes, depois do rrimmnty] mo 
cnrsão ariistiga qu Dom CONcd 


cas 


amanhã, tamo, qr Muni pal, 4 
platóa eurioca, a cielo vo qa ma 


DE 


eltal, 

Pão raras vexoz ez 
nosso publico vppnrtunissdo via 
8 iucomparavel 
concertos são surriiga 
deira sofiroguidão, va 
lotução ado those, 

E” o que cortaçen 
amunha, 


Maxinit, com no pm 
vel pur Gulonuir 
de que const o ui 


de Selmmann”, do 
tista so poda ufurs 
te maravilhosa, 
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ERES re sen 2 
recurso de appellução 
promotor Gomes d: Pu 
ça ano os abealveu, 
do votos, 
A DENUNCIA DO  PROCERADOK 
CRIMINAL CONTRA O 
ACOUS Am 
O cr. Pachico (eum: 
procurador erinima! um 
denunciou ontem o Ji lodo 
Sagunda Va q fueoh 
cia, Luiz Madureira 1 
haver apronrindo ci 
3008, appresndias nes peu 
contraventor do “luso cy ditio! 
FOT DENUNCIADO 
Foi, hontem. denunciado, do fu 
da Ja Vara Criminal, coque so Es 
91 de agosta do correm uno, ser, 
deu a sue parte do coca ta 
Venancio e Azevedo, ando o mp 
mo negocio nenhorvado fulao 4 
4º Pretoria Civel, 
COMPARECIMENTO 4 JUIZ 
Afim de deporém vota testam 
nhas. deverão comupreuer no hm 
da 1º Pretoria Criminul vo dia 4 
corrente, o (enem cs raios doi) E 
Maenlhães Carvalho; e o mira 
3º Pretoria Criminii, em ga og 
bro proxima. o satgento Leandro dé 
Souza Ribeiro, 
ARMADA DE NAVSCHA nESIsTIr 
4” PRISÃO, MAS FO Ansacum 





tirme 








Por sentencn via Honror pn mips 
1º Vara Criminal, cr Goitnceme Pr 
tolllta. nbenlvem Mario Porutem Pas 
Sos. aceusado da nave din 4 
fevereiro. qumio nr Prset da 
Nacões, armnde de mm resisto 
do 4 mrisão, 

O JrrZ nagnno parvera cos 


CFNRD CnAREAS nnerar 
O juiz Barro: Barr 
OCriminia, vor dess 
concaden q ordem « Ho 
bus“. imperraria em Diu 
quim Maria Panuera a” 
ser Dersoemas - ' 
Lucena, do 9º district 
POR cre es ecos ron 
DENENCIA NOS 
demimelados poem 


antoal 





Foram 
duizo dit Vara Creio 
Alves de Oliveira. [toy 
Mello é Mares: Cos. 
ter. no da & de jan 
enlado vma fanollh ul 
Humaytá n, 5, de 
tolas. no vales ds grinnroos 
USAVA ARMA veneno eg mM: 


vodu BA 
tados é! 
“mo, Pe 
a da TA 
robert 





DA RESEStTIT 1 peisan! 

O Juiz Gullmermo q mu 
Vara Criminal, juju menta 
E denuncia nnreeontada contar Dr 
nvslo José do; Santos agro O 
haver. no dia Rodo Tantos ima 
morro de São Carlos tão PER 
em facrante do ns A 
hldns. rasistida feias 
SOR PROMESSA fo cas aMENTO 

O juiz da 1º Vara Cro drnttat 

uilherme Estellita. que onça de 
hontem, jnlgom Imiuiosor!: dê 
nuncin apreseníncia vtamint 
Godinho, acstsado ver, 
Promessr de casumen same 
uma menor, 

APROPRIAÇÃO IstitiITA 

Albino Vicente dr cura e AMP 
Nio Jerauim Sontes 100) nemelho 
dos, hontem, no quis 1 VMA 
Criminal. porouo, a meinen A 
da firma Albino Guns do Bantisã 
º o segundo mero esrsenvo, o MB 
naseado. s- apropiia” duas 
de Mnmasma, 
PATSPRIGADAN À vimNM! DE 


UMA DUPLICAPA pars DES 


Conto 4 

Foram denunciado: tem | 

dulza da 7a Vara Criminu am 
Nael e Jorge Novi. socios dá aja 
Abad Nael de Trmão. posar. no dl 
2% de obril do Iny4 H ificagam à 
fimma de Svlvim dC. um PM 
cata de réis 5988300. u>srtanad 


num banro, srs 
preso pe nenpNCraDe por SEM 
PEITA DE UM INVESTIGADOR 

Foi d-nuncindo no Juizo um 2 wa 
Criminal, João Alívio, porte mo 








Dreso. em flacranie, nor sismelta E 
um investigador, no dir 24 de PE 
to uitinio, tendo em seu penlor Mana, 
mentos pruprios pata cute vó 


resistiu À yrisão. 
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meiro mumoro dosta revista Nº ei 
cultura, pecugrin, o tudisitas A 
Paes, emo prinçimul cheio aih 
siliar os Invradores nos es SO 
plas ningoren. ' 
Goma mo heliy sprosentaçi a 
CA Caenda over ennerener pala MS 
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À PAGINA 


Permanentemente serão publicadas nesta 
pagina as seguintes secções especializadas; 
Tergas-feiras — A BATALHA mundana, 
Quurtas-feiras — Turismo e Transporte, 
Quintas-felras — O que se passa nos Estados 
Sextas.feiras — Automobilismo e Estradas, 


Sabbados — Radio-phonologia, 
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Domingos — Pagina Feminina — Modas — 


Elegancia, 





DO 


Licções praficas sobre 


regenerafivos 


conselheis uteis do meophito amador de radio, op cené 


se descreve um clrcui- 
a bobina de antena, 
(ou circuito de gru- 
ett,, O que muitas vê- 


sempre que 

to, veiere-Se 
iobizio grande 
do place, 


(e, 





pre ulucilaticos das 


lei 
mutits Juntas 

PER Dia [ai nicompreensivel pata 
quem não cstih habituado & fazer 
montagens de apparelhos, 
pxmpliiguemos com O circuito 
guaiio k 

itge q cireuito de an- 


Li — Cons 


 Mobgimia le grúndo ou de 
vu! paralisio com o con- 


“aruvel. formando umv clr- 








Ma qtreuttos 
úeussdor e) 
ves qo bobina, 
Exemuliliquemos esto caso com 0 
a denis Gobatido circuito tríplice 
te Luso que a ignorancia o bapti- 
Eog do Nopprta" modificado, 
Coto Velios continuamos aqui com 
(5 mesntos circuitos de antena, gra- 
Ge places, mas onde a reacção é 
nimlda velo eflfoilo da capacidade 
vo mudessados! variavel. 
Eros vileitos de rencção ponsti- 
tum 04 clrenicos regenarativos. 


A TESgioo pod! ainda ser exercida 


on de teacção, em 


ul 





pr nim condensador isolado, sem 
Poem TU “udo cum que as corren- 
ps ge lia frequencia oscillantes 


MARES DA CHINA... ROMANCE... 
AVENTURAS... DUAS FLORES DE 


LUXO E DOIS 


MAS DE REPENTE, A ESCRAVI 
DÃO ! E O DINHEIRO NÃO LHES 
VALEU DE NADA ! 


À Veleiro de Shanóliai 





[im film emocionante SONORO Me 
tro-Goldwyn-Mayer 





com KAY JOHNSON 


CONRAD 


CARMEL MYERS 
LOUIS WOLHEIM 


SEGUND 


GLORIA 


(da Cia, Brasil Cinematograph.) 
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e reacções 


ajam sobre a placa da valvula dete- 
ctora, 

No nosso munero anterior já ex- 
plicamos o funccionamento e ada- 
ptação das ampliações R. TF, de 
medo que o exemplo nbúixo poderá 
er facilmente comprecudido, 

Neste circuito o condensador — 
coliocado entre a placa da valvula 
em R. IM, e a da detectora, é o de 
reacção emquanto que o condensador 
— 6 synthonizador de antera e de 
synthonia, cinbora o condensador — 
tambem synthoniso o circuito de 
Radio frequencia, 


Já que tratamos de regenermivos, 

conhecemos clesde logo a differença 
destes vlrcuitos sobre os demais, Co- 
mo «& regencração é exercida sobre o 
circuito de deteção, limitemo-nos a 
eles. 
- Como já explicamos a regeneração 
é exercida sobre a placa da detectora 
ou por effeito de uma inductancia, 
ou de uma capacidade ou pely con- 
junto du inductancia e da cavacida- 
de. Já demos os tres exemplos. 

O effcito regencrativo é caratte- 
rizado por um apito que se ouve no 
phone quando so passa sobre uma 
estação emissora, Entretanto com 
cortos dispositivos, pode-se evital-o 
conforme mostramos em o numero 
anterior, sem que perca o elfeito am- 
pliador de regeneração. 


Nos circuitos regenerativos em que 
o controle de reseção é felto por 
meio de um condensador, nota-se 
que, quanto maior a frequencia (is- 


da onda) menos capacidade deve se 
empregar, resultando quasi sompre 
que o condensador de vencção acom- 
panha o de syuthonta quanto a po- 
sição do atal. 

S&YNTHONIA DE UM NEGENE- 

RATIVO . 

A avceondancia de um circuito re- 
pencrativo por uma determinada fro- 
ouencia — mais claramente o 
ajuste do receptor para um deter- 
minado comprimento de onda — é 
feito do seguinte modo : 

Cousideremos o circuito da tis, 2, 
do celebre circuito tríplice de Lane. 

Leva-se o condensador de reacção 
nG ponto sessenta do dial, Leva-se o 
ricostato para o meio do emso, Mo- 
ve-se lentamento o condensador — O 
para 100, até ouvir-se um apito; este 
epito nos indica que estamos sobre 
unia estação, 

Gira-se então o condensador de 
recção suavemente para 0, e o rheos- 
falo pam a esquerda, procurando 
“angrossar” o apito, muito lenta- 
mente, até quo elle desappareca, fi- 
cando apenas a vôz ou a musica. 
Com os circuitos cuja rencrão é fei- 
tr por acoplamento variavel, proce- 
de-se com abobina movel como u 
condesador de reacção, 

Não se deve abusar dos apitos dos 
regonerativos, porque são irradindos, 
perturbando 2 recepção do vizinho. 
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DESVENDANDO O MYS- [A prisão de dois “vigaristas” 


TERIO DOS EXPLORA- 
DORES POLARES 


PoESCOnEREA DE CAMPOS DE 
On ANE UMA EXPEDIÇÃO, HA 


TENTA ANNOS REALIZADA 


ts ERLIM, 2 (A, B.) — Os circu- 
lero itílicos, faterossados nas €x- 


pi Poiures mostram-se surpre- 
| Dita à noticia agora chesecda de 
si e svalndos pelos recentes 
gde Fisl em torno dos despo- 
lidas, Perdas Strindberg, os sejen- 
voltam Pede dos mysterios polares, 
ama po emocionar com o lele- 
Eita tão oredente daquella cidade 
Drmardo” informando que o major 
do no fator de recente vôo no 
Berta do go olama para si a desca- 
Elloção vs Cumpos de pouso da 
Monta ari Pranklins, realizada ha 
0; NOS pussados, 

lutam po ichores dessa descoberta 
Canadá Minnicados ao governo da 
Ena” Clja divulgação está sendo 
Cesndli A susiedade por tod q | 
Mares, to dpuiSGaRda pelas cousaa 


e de um “punguista” 


Tres investigadores do 18º districto 
policial, hontem, quando faziam a 
ronda habitual pela sua jurisdicção, 
atim de escoimal-g dos perigosos vi- 
garistas que infestam toda n cidade. 
em geral, viram no interior do umo 
casa de pasto situada à rum São 
Francisco Xavier, proximo &” estação 
de egunl nome, os conhecidos lara- 
pios Aveiino Tavora dos Anjos, vul- 
geo “Vasa”, Francisco Felippe Paulo, 
vulgo “Garoupa”, que procuravam 
ludibriar um freguez a quem ha- 
viam pedido para trocar dinheiro, 

Quando eram levados para a dele- 
gacia, elles conseguiram fugir dar 
mãos dos policines, tomando um au- 
tomovel, 

Os investigadores perseguiram-nos 
em outro automovel e conseguiram 
segural-os no lardo do Maracanh 


sendo então, definitivamente condt- 
zidos no 18º dlstricto, bi 
Tambem foi detido o Indivíduo 


Aristides do Nascimento, vulgo “Rol- 


|: HO re ladrão de grande fama sub- 
| urbana, 
Os bres “amigos ds atudto” serio 


remotitlvs para qu 4º delegacia qu- 


xiuiar, 
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Como equiparar um apparelho “Hartley 
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+ [Um util e economico appare- 


com material electrico da Philips lho para verificação de defeitos 
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Selena cepticativo due instultações 


“Tiramos do espisndido artigo do se. 
A, E. Martinez Repetto, publicado 


to é, quanto menor o comprimento) mo Boletin Philips, de Buenos “Alves, 


a seguinte exposição, que ensina no 
amador a fabricar com pouco dinhel- 
ro e extrema facilidade, um “Har- 
tley”, electrico, Não são necessarias 


bobinas. usando-se apenes o choke, | 


que facilmente se encontre a preço 
reduzido nas princípaes casas de ra- 
dio. 

A bobina é constituída pelo aua- 
dro de 14 espiras, com uma deri- 
vação mz 12%, espira, ficando pls 
2 espiras, para à rencção, Esse qua- 


dro serk de 60 x 30, 


Um condensador de 31 placas re- 
guiará n syntonln e um outro de 19 
servirá para o controle do redeção, 


Além disso, ha ainda o condensa- 
dor de grade OG e sua respectiva re- 
sistencla E, sendo CG, de (1,00025 mé. 
e R 112 niegonms, O ? é um conden- 
gador Philios, de 2mf. 


Com uma base de madeira de 29 
centimetros de Jargura, 48 de com- 
primento e 2 de espessura, teremos 
o espaço necessario para montar 
mos todos os pertences, afim de dar- 
mos ao todo um conjunto perfeito, 
que evitará fios de ligação, por fóra, 
o que tornaria menos esthetica a ap- 
parencia do nosso apparelho, 'Todos 
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foitis no 
apparclho, 
cejam: transformadores de filamento 
rectiticadores de placa, ele, se collo- 
carão em bloco, afim de darmos ao 


os pertences do como 


apparelho uma vista esthetica, e 
um conjunto perfeito de unidade. As 
ligações são muito faceis e simples; 
og catodos das duas primeiras valvu- 
las de olln, e declotgom se unirão 
indo ao borne central do transfor- 
mndor, o qual por sua ves, será liga. 
do por melo deste borne contral ao 
polo minus do rectifiendor do bate- 
ta Be so pmitivo C, A bobina de 
choke sora do Ívpo commum, como 
se encontram nas cosas de comer 
cio. Tendo em mão o desenho. ver- 
se-i que com muita e extrnordinaria 
Jucilidade, qualquer amador poderá 
eosar das festas do Natal, com seu 
nova apparelho “Hartley” electeili- 
endo, cujas peços descrevemos 905- 
ra especificadanento, 


Precisamos pois: Um painel de 46 
x 18 12 centimetros; uma base de 
madeira, com as seguintes dimen- 
sões: 26 x 48 x 2 centimetros; um 
uatro de 14 espiras, com derivação 
na li* espira; um condensador va- 
rlavel de 23 placas; um condensador 
de volume ou reacão com 17 placas; 
um condensador fixo de 0,00025 mf, 
com sum resistencia respectiva de 1/2 
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epporelho “Hostloy" 


condonsedor fixo Philips yumero 4.013 
de 2 mfd.; um jack simples; suppor- 
tes. fios de ligação, ete.; 2 transior- 
madores de baixa I[requencia Phil- 
Hps 4.003, de relação 1-3, Qualquer 
outro servirá, aconselhamos cntre- 
tanto os Philips, assim como as val- 
vulas da mesm fabrica, por terem 
sido experimentados pelo autor do 
apparelho; um transformador de fi- 
Jumento Philips, numero 4.000, um 
eliminador ou rectificador de corren- 
te de bateria de placa Philips, nume- 
ro 33. 


Os fios de ligação dos bornes da 
flamento entre o transformador q 
as valvulas devem ser de fio entran- 
cado, grosso, vomo se usam penden- 
tos, afim de se evitar aquevimento, 
em vista da tensão necessaria pera 
os valvulas. Além disto não devem 
correr parallelos aos fios de alto íre- 
quencia, nem muito proximos destes. 


Valvulas que aconselhamos para c 
“Hartley”, olectrificado: como dele- 
ctora, Philips A 415; 1º, mmplificadora 
e 4 12 na grade; 2* qunplificadora, ou 
Philips E 415, com 90 volts na placa 
de potencia, C 443 ou B 443, com SU 
a 180 volts, ma place e 18 volts na 
grade. Desejando tim optimo Natal 
nos nossos leitores, anguramos os Me- 
lhores resultados, promoltendo novi- 


megohms.; um choke commum: um! dades para o amo de 1990, 


Victima de accidente de tra-|Cairam do auto-transporte ao 


balho, veiu a fallecer 


Deu entrada hontem no necroterio 
do Instituto Medico Legal, o cada- 
ver do operarlo Simões Fernandes 
da Silva, portuguez, de 70 annos, re- 
sidente à rua General Pedra numero 
96, que, conforme noticiâmos no dia 
17 do mez passado, foi victima de um 
recidente de trabalho, 

O infeliz faleceu, na Cruz Verme- 
lha Brasileira, sendo removido com 
eua da policia do 12º districto poll- 
cial, 





Tomou uma injecção de bis- 
mutho e depois do almoço 
sentiu-se envenenado 


O funcionario publico Francisco 
Alonso Perabé, de 31 annos, casado, 
brasileiro, residente na Estrada do 
Engenho, estação de Bangu', sem 
yumero, hontem, sentiu-se, subtu- 
mente, envenenado após a refeição. 

Soccorrido pela Assistencia do 
Meyer, onde foi verificado que o en- 
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óricolas 


(D— O aan 


sólo, na estrada Rio-S. Paulo 


Foram soccorridos. hontem, & tar- 
de, pela. Assistencia do Meyer, os ope- 
rios Eugenlo de Oliveira, brasileiro, 
de 18 annos de idade, solteiro, carre- 
gador, residente é estrada Rio-São 
Paulo numero 14, e Francisco Da- 
masco, brasileiro, de 26 amnos de ida- 
de, ajudante de chauffeur, quo apro- 
sentava contusões e escorlações go- 
neralizadas, 

Eugenio é Francisco viajavam no 
sulo-transporte mumero 5.217, que 
corria pela estrada Rio-São Pualo, e 
ao chegar defronte à ponte “Gandú”, 
em uma curva fecheda, foram ambos 
projectados ao solo. 

As viciimas depois de medicadas, 
rotiraram-se, 











venenamento fóra causado por uma 
injecção de bismutho que elle toma- 
re e se combinára com alguma sub- 
stancio da sun alimentação, fol 
Francisco posto fóra de porigo, ti- 
cando algumas horas em repouso, € 
depois se retirando. 





e + e mm 














iai ição Ao pu ein 
e 














Um operario victima de auto 

O operario Samuel Leitão, portu- 
guez, de 32 manos, solteiro, residente 
é rua Itapagipe n. 142, hontem, á 
tarde, fol colhido por um auto, quan- 
do tentava atinvessar n Praça da 
Ropublica, vocebendo, em consequen- 
cla do desastre, contusões e escoria- 
ções por todo o corpo. 





Caiu do trem na estação de 


Lauro Muller 


O inecunico Gastão Stuart, brasi- 
leiro, de 18 annos de idade, residon- 
te à rua Pedro Alves n. 28, hontem, 
pela madrugada, foi victima de uma 
quéda desastrosa, na estação do 
Lauro Muller, 

Gastão que pretendeta saltar cc 
vagão de um trem em movimento, 
entu à Unha, recebendo, em conse- 
quencia, contusões e escoriações pelo 
corpo, além de forte hemorrhagia in=- 
erna, 

Scecorrido pela Assistencia foi me- 
dicado no Posto Central, sendo em 
seguida internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, 
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Secção diaria, dedicada à prestar = 
formações praticas e uteis ao lavra- 
dor, e ao fazendeiro, colocando-os ao 
corrente dos progressos da sciencia 





ms cp 


agronomica e da Industria mecanica, 
applicaveis à agricultura brasileira. 
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A necessidade de sombra na cultura do cacaueiro 


A situnção orographica dos ter- 
rênos tem grande importancia na 
formação dos cacaoeiros, devendo 
escolher-se, de preferencia, aquelles 
que forem protegidos, naturalmente, 
contra os fortes ventos reinantes e do 
inclinação ou planos, 

E' muito conhecida a influen- 
cia prejudicial das grandes venta- 
nias a essas culturas, derribando 
as flores e os fructos e muitas ve- 
zes as proprias arvores. 

Para evitar esses dammnos faz-se 
n arborização dessas culturas, não 
só formando tapumes vegelnes para 
quebrar a acção dos ventos. como 
plantando Intereniadamente, no melo 
das lnhas dos cacaosiros, arvores de 
sombra apropriada, com o fim de 
proteger os frutos contra a neção 
direcia do sol ardente, 

Quando as arvores de sombru são 
novas, convem fazer piantação pro- 
visorio de bamaneiras, uma por cova 
de cacaoelro. A bananeira, como 
sombra provisoria, é essencialmente 
recommendada para esso fim; além 
disso, o seu fruto dará um bom ren- 
mento, emquanto, se espera pelo ca- 
cão. Não deve, comtudo, ser plan- 
tada, multo proxima aos cacnosgiros, 
novos, pelos prejuizos que cansam 
as suas raizes e pelo perigo que acar- 
retam as suag hastes, quando são 
cortadas ou «quebradas pelos ventos. 

Qualquer esprele prestar-se-á para 
isso, mas de preferencia a banareira 
chamada “gn terra”, (muza para- 
disiaca), pela superioridade de sema 
frutos € porque preenchida a missão 
que é chamada a desempenhar, por 
si mesma  dessppareco, Nem sem- 
pre acontccz o mesmo com as ou- 
tras capecies, fazendo-se mister do- 
copal-as e desbestal-as. mnitas ve- 
vos. to prande é o minmero das que 
vem curtindo em derredor da primei- 
re. chegando sntrophiivr o cacaneira, 
tregslormando-s, portanto, mun 


especie de tutella absorvente. Sem- 


pre. que ce fizer necessário o em- 
prego de bananeiras, dever-se-á, pres 
ferir as maiores mudas, cortando-se- 
Jhes, as folhas e plamtando-as quan- 
do a terra estiver menos encharca- 
da, 

Um meio seguro de extinguil-as e 
evitar que se multipliquem é delxar- 
se-lhes o cacho ou artinr-se à força 
e sem cortar q haste. 

Eis algumas plantas leguminosas, 
geralmente conhecidas e que podem 
ser cultivadas com proveito para 6 
cacnoeiro e pura o agricultor: Fei 
jões diversos, ervilhas, favas, amen- 
doins, fedegoso legitimo e do matto, 
e de outras especies, grãos de bico € 
tremoço. 

Quando se fazem as derrubadas da 
matto virgem ou capocirão, deve-sa 
deixar uma faixa destinada a consti- 
tuir o quebravento natural, 

As plantações que tiverem os lados 
desabrigados voltados para vo mar ou 
que estiveram expostas aos ventos 
dominantes, e as que forem limitadas 
por pastagens, plantações de cercas 
eto,, dveem ser protegidos esses la. 
dos com cortinas de arame de defe- 
sa, sendo n jnqueira bôa para essa 
fim, e rambem o eucalypto, princi 
palmente esta por ser de crescimen- 
to imulto rapido,  Dete porém, ser 
plantada muito junta. 

As plantações das arvores de de- 
fesa ou quebravento, devem ser fel- 
tas na nicsma occesião da plantação 
do cacaoal, com mudas do maior des- 
envolvimento possivel ou antes sem 
pre que o culivador puder, obedo.- 
ceudo & sus plantação À direcção elos 
ventos reinantes, de mangira a dimi- 
mulr-lhes os eficitos, : 

Latas arvores devem 2 , 
betm tratadas pura que o sem des 
volvimento seja rapido. afim do pro 





destinadas, Nos terrenos de baixados 
onde houver bastante humidade, as 
ingazeiras e cajazeiras devem ser pre- 
feridas, 

Os cacaoeiros' crescem tambem sem 
sombra quando a humidade é suffl- 
ciente e fructífica mentão com mais 
rapidez, porém exgottam-se em pou- 
co tempo. : 

As arvores protectoras devem ser 
da familia das leguminosas porque 
estas não retiram o azoto do sólo, 
visto possuirem em alto grão, a facu!- 
dade de absorver azolo da atmos- 
pheru, 

Na falta dellas, escolham-se porém. 
outras especies que não empobrecem 
o sólo e cujos galhos não sejam que- 
bradiços e que não tenham raizes 
muito superficines. 

Servem pare sombra permanente 


o calazeiro, q lovanjeira, o mulumgú' 


o catolé, o ingazelro e a jaqueira que 
são plantados mais ou menos segun 
do a regra seguinte: a jaqueira nos 
angulos de quadrados succassivos da 
50 a 60 metros de lado; o Ingazoivo 
da mesma fórma em quadros de 35 
metros do lado; laranjeiras e limoc! 
ros de 20 a 25 metros Além destas, 
servem tambem para o sombreamen- 
to ns acncias diversas, ineús, jutahy 
tarindo, marinheiro, mulumngú, (duas 
especles), enithvina  mulungá, mar! 
e corallodenecdrum, unha de boi, unhs 
de vacen, angelim, côco de folha 
grande, doce, espinho, cupabyba, ami! 
fuso, sucupira, Flamboyant, jacaran- 
dá qe differentes especies, braúna, 
pau ferro, jabotá, murici, pau brasil, 
cpê branco, vinhatico e macitaibo. 


A distancia está em relação cutu 
ns chuvas; assim, nas vrogiões de elm= 





vas cacassas, póde-so plantar arvo 
preço 12 em 10 otros porém, das 
pros do abundantes chuvas, us mr- 
tvOrts podem ser espaçadas de 15 q 


enciver, ci ÁvCuuo, o dim s que são d ZU queivos, 


O verificador quo vamos detalhar, te. Agora experimentaremos o con- 


é o mesmo que trabalha comnosco ba | 
cerca de um anno, quxiliando-nos 2 
encontrar «efeitos nos circuitos que 
nos pedem pren examinar. 

Devido à sug facil construcção e 20 
grande auxilio que presta to amador, 
é que resolvemos avresental-o 403 lei- 
tores de A BATALHA como um ubpi. 
relho de otílcina. , 

Consta elln do seguinle; uma pi- 
ha secou das comumente usadas 
nas lanternas electricas de bolso, um 
voltimetro de duas escalas, 4 homes 
e um pedaço de materiul isolante. 
afim de montarmos o apparelho. 

Estando este montado, pari o «ue 
basta seguir a gura 1, passemos à 
onerar com ele 

Começaremus! por veriicar se Os 
contactos ongs baterias se fazem per- 
feitos e suas respectivas voltagens, 
unindo para isso, 054 bones B e D do 
verificador, aos bornes da bateria. 

Verificados csses orgãos, passure- 
reos a controlar q (lamento da val- 
vula. Univemos o borne A do nosso 
verificador n um dos pinos grossos 
existentes na valvula, e o borne C ao 
outro pino grosso: se a agulha do vol- 
timetro não necuenr passagem de cor- 
rente, é porque o filamento acha-se 
partido e q valvula queimada. Estan- 
do o nosso receptor equipado com 
valvulas de base françoza, hasta to- 
car os bornes do verilicador nas por- 
tos marcadas XX, coniorme u fig. 2 

Em seguida passaremos à conhecer 
o circuito do receptor, partindo-se 
para isto, do borne de antena ao 
de terra e wmetando-se num papel 
todas às peças que formos encontran- 
do até chegar à este borne, isto É, tra- 
paremos o clrenilo. 

Traçado o circuito de antenna e 
Não existindo nenhum condensador, 
quer fixo ct variavol em sério com 
esta, ligaremos o barno A do verifi- 
car do borne de antenna e q borne O 
no de terre, ambos do receptor! o 
voltimetro, então, indicara an passa- 
gem de corrente, caso não haja peça 
imperfeita, Havendo algum condon. 
sador em série, basta ligar o borne À 
te verificador, ao de antenna e o O 
n um dos bornes do condensador que 
ainda não foi conneciado e o bornu 
C à terra, Em seguida verificaremos 
o condensador, connectando em seus 
Lornes os ferminaes 4 e CG do verifi- 
endor. O voltimetro não deve marcar 
passagem de corrente e se a gecusar, 
A is o condensador não está per- 

0. 

a Passemos agora ao eivculta de gra- 
e. 
. Connectaremos A an bome marca- 

tio G, no supporte ca valvula e o 

borne € no borne do condensador que 

se acha ligado úquolie. O voltimetro 
marcará, então, passagem de corren. 
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preparação do disto 
de Cera He carma 
Da para Gravação 


Iperações POP Que passa alé 
à Oeliniva preparação 


E' interessante conhecer-se us ope- 
Jacors porque passa o disco de cera 
de carnauba, até seu definitivo 
prparo, Satisfaz u curiosidade as se- 
guintes notas colhidas em uma visi= 
ta feita a fabrica “Columbia” em S, 
Paulo: 

NW— A chapa de cêra é coberta de 
finissimo graphite afim de tornar-se 
conductora da corrente electrica, a 
qual fará todo o trabalho; este 'ra- 
balho feito em 20 minutos é o mais 
summário de todos. Entretanto os 
olhos attentos do sr. Gathright so- 
guem-lhe as rotações, contadas por 
um relogio, afim de que à superficie 
não se torne espessa demais. Cober- 
ta à chapa de cêro de graphito é 
sumbmergida num banho electroliti- 
co. de cobre. 

2º — Neste banho o cobre adhere 
pouco a pouco á chapa de cêra, to- 
mando-lhe todos os pontinhos quasi 
imperceptiveis da gravação, e duran- 
ta 12 horas fica assim a chapa, até 
que uma camadr de alguns millime- 
tros permitia retirar-se a chapa, sem 
perigo de estrago por quebradura. — 
Temos o disco — Mestre, 

3º — Aparadas as extremidades sa- 
lientes é a chapa negativa de cobre 
fixa a uma outra de borracha com 
uma saliencia nas bordas, voltando 
para o banho de cobre, no qual per= 
manece durante o espaço de 2t horas, 
Neste banho forma-se uma segunda 
chupa Mãe positiva, Corla-se as sa- 
Nencias, provententes das bordas da 
chapa de borracha, separando-se en- 
tão facilmente as duas chapas, 

4º — A chapa — Mãe — é submek- 
tida a uma lavagem rigorosa com sal 
ds prata, mim de preparal-a para o 
banho de rickel. 

Para facilitar a nickclagent Java- 
se num banho de jodo dissolvido — 
trabalho este que é controlado por um 
relogio, pois depende de segundos o 
bom resultado destos operações. Uma 
vcz a chapa preparada é colocada 
no banho de nicke!, durante apenas 
10 minutos, voltando logo pra o ba- 
nho de cobre, afim de sofirer a ul- | 
Lima operação, : ! 

5º — Nesté banho a chapa cicke- 
lada é reforerda do lado opposto ao 
da gravação, recebendo uma camada 
de cobre que lhe garanta a resisten- 
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ela sufficiente para peder sor aub- 
meltido à prensa hydranlica. 
Este banho dura mais ou menos 


umas 96 horas, pedendo entretanto 
ser diminuida a duração, augmentan- 
do-so à corrente electrica, pelo se- 
quinte enleulo; uma onça de cobre a 
obtida com a corrente de 23 amiéres 
durante 1 hora, sendo necessarias do 
menos 25 4 30 onças, vegula-se O 
tempo e a corrente electrica necessa- 
rles para se conseguir esta experien- 
cla, 

Huvendo prosa de ce obter uma 
chupa em menos tempo,  angmen- 
ta-se q corrente, diminuindo por con- 
semuinte o numero de horas 

&" — Tinalmente sabido deste ul- 
tímo banho está prompla a chapa 
matriz, da qual se pedem reproduzir 
uma sulinidade qn eliscos — graças à 
mdelrelarene da chuva do lado da 4 
uma AUPA- 





vação O que Je corno 
ENT UEME FONDO GEC 


densador da grade, verificando-o pelo 
mesmo processo quando experimen- 
tâmos o circuito de antonna. 
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Vuriticareros em segunda, as bobi- 
nas, conneciando os bornes 4 e Cem 
neus terminnes: sp o voltimotro não 
Indicar pessagem de corrente à por. 
qe o enrolamento acha-s» partido. 

Verificados veses clomentos. passã- 
remos ao cirenito do filumento, Ti- 
paremos A do veriilcador, so Dorns A 
do recepior v o Borne C to À tâms 
bem do receptor, Estando o rhcosiato 
aberto, o voltimetro devera marcar, 
Pora esta prova, é logico, que a val. 


vula deva estar no respectivo sim- 
parto, 

lim seguida temos  cireuito da 
nlnca. 


Univemos o bone € ao borne mar- 
cado por P no sunporte da valvula e 
o borne 4 a um dos contactos do ja- 
ck. O voltimetro  emediatamento 
acousara passagem ds comento, cus 
esteja períoito o cireuito. 

Experimentaremes  finaimemo 
transformadores. se houver  amnHa- 
ção, connertanda os bomes 4 e E 
nos bornes do primario e depois nos 
do secundalo do transformador, A 
erulha do vollimetro deverá então 
oscilar, 

Vemos portanto que css pequena 
verificador, é um complemento da; 
Instrucções publicadas mo mez da 
Agnsto sobre este assunto. 
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Grandiosa Festa em louvor à 
Immaculada Conceição de 
Estrella 


Promovida pela Commissão Zelador 

da Egreju do Parque da Estrella e 

fieis devotos de Maria Inmaculada 
PROGRAMMA 

4's 5 horas — Alvorada e salvo ne 

é! tiros. 
“ÀS 10 12 horas — Sabiva da Egre- 
ja local imponente procissão, para tes 
ceber na Estação do Estrella, as no- 
vas imagens de Nossa Senhora dia 
Conceição e Santa Therezinha do Me. 
nino Jesus, olfertadas à mesma egces 
in, esta, pelo Sr, Sebastião de Argu- 
jo e aquela, pelo Sr. BRapimel Coz- 
golos, 

4's 11 horas — Missa solenne, Apis 
a missa, terá logar no adro da lgre- 
ja, importante leilão de prendas, of. 
ferecidas em beneficio da Fresla é 
Obras desta Egreja a concluir, 

A's 15 horas — Sensacional mateh 
do fcolball entre as poderosas equinos 


do Fstrella F. €. x Comblnado Bo- 
lemios. 

Abrilhantara q festa q banda Mu- 
siçal da Soviedade Recreio da Raiz 
dy Serra. 

à todos que, de qualquer modo 


contribram para o imponencia destes 
festejos. apresentamos desde já nos- 
sos atrodecimentos, 

Parque da Estrella, 2 de Setembro 
fla 1930. 
A Commissão: — Sebastião de Arau- 
jo, Presidente; 
Thesoureiro; Pedro Ghiotti, 1º Secr. 
tario; Luiz Camara, % Secretario; 
Fidelis Vergara Gomes, Mordomo: 
Abilio da Fonseca Jorge e Antoni 
Machado, Procuradores; Orlando 
Francisco Junior, Manoel da Silva 
Pereira, Joaquim Pereira de Souzn, 
Fiscaes, 


Raphmel  Cozzolino, 


a ps O te 





Noticia-se que não houve pri- 
sões politicas no Rio 
Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, 12 (D,'T. M.) -— 
Está desmentida a noticia de «ua 
tenham sido eifectuadas, nesta capi- 
tal e no interior do Estado, quaes- 
quer prisões por motivos dv ordem 
pelítica, 

Os correspondentes de jornacs de- 
tidos, por offlclhes do Exercito em 
Caxins, por occasião do emburque dz 
tropas ali, foram logo depois soltos, 
não lendo a sua detenção nenhuma. 
slenlticação politica, 





o proletariado alagoano en! 


agonia 
MADRID, 12 (4, 13.3 As asolis 


dições de vida do proletario alágur- 
no, têm petorado nestes ultimos Lem- 
pos Foi qustamento caso estado de 
coisas que provocom u cinieração ilus 
trabalhadores deste Estudo, primiti, 
vnmento cm |useu du Amazonia, 
depois, mais face, quando squi ches 
gor a Lumi das riquezas dos cute 
sas pumbistas, mma ao sul, 

A Amazon dá ha muito tempo 
não aitene mais nussos homens 
de trabalho, que deixam nossas frous 
toiros cm base do sialeuto, Rio 
Paulo, até ha us mano, te 
giro de preferencia, pula 
elos so dirigiu. Agutio evmoesam 
tom mo voltar Às regiões que his 
alinudonado, em Iauil de altos 
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NO REGIME DO PARASITISMO 


Continuando as considerações seun- 
sutas que hontem fizemos nestas co. 
lúmnas sobro o excesso de funcciona- 
cos existentes nos escriptorios da 
Companhia de Navegação Lloyd Bra- 
eileiso, não podemos deixar de entra- 
nbor qa attitude do er. Romeu Bra- 
vu, actual presidento dessa compa. 
ahia do navegação, consenlindo que 
cases “parasitas” continuem a sugar 
os colres da cmpresi, vindo uugmen- 
cm ainda mais o seu estado de mise- 
rubilidade, 

E cundonmuvrcl e inadmissivel que 
os bemeficindos pelos desmandos e 
iuepcia administrativa do sr, Aman- 
tino Comunra, continuem q usufruir os 
proventos dus criminosa gestão, 
porque assim du “ar, Nomeu Braga, 
dura provas de procurar ateclorar a 
bamenerota, o Serach? do Joy Dra- 
siloivo, 

Que juizo sé pode Tazer de uma 
administração quo manda deserabar. 


“car tripuluitos que percebem peque- 


vos salarios, como sejam: taifeiros, 
foguistas, carvociros e marinheiros; 
homens que verdadeiramento traba- 
ham e que produzem serviços -supe- 
riores à paga, & conserva nos seus es- 
eriptorios, fuucvionarios inuteis, ga. 
uhando salarios, que oscilam entro 
SUS0OU e 10004000, verdadeiros “pro- 
titours” da boa vida, e que sob pom- 
posos titulos de chefes de imaginas 
tias sucções, inspectores de não sa- 
vemos o que, vão gozando a “mama. 
ea”, emquanto ci fóra, os maritimos 
verdadeiros, os homens uteis, quasi 
morrem à fome 

Pura  semelhunto avbitruricdado, 
não ha desculpas, nem ha defesa, 

ne o netusl presidente do Lloyd, 
não descja que o edificio financeiro 
dessa empresa de navegação, desmo- 
rone prematuramente — a sua ruina 
é ovidento — avrictada por esses gos 
zudores, ese o sr, Romeu Braga não 
deseja ver seu nome esmagado pelos 
escombros, demitta imediatamente 
esses polypos, essas ostras orçamen- 
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turias, o terá, assim, demonstrado, 
que não foram palavras vás, as en- 
trevistas dadas por 8. s. ú impren. 
st, nAs quaes dizia ser amigo dna 
elngses maritimas, 

Resta, ngoru, no st. Romeu Braga 
potentear as suas externações por 
que nós proseguivemos q tratar do as- 
sumpto. 


O CONTRASTE ENTRE A BAUDE 
PUBLICA E DIRECTORIA DE 
PORTOS E COSTAS 


Emquanto x Saude Publica pune 
com prisão e multa os que exercem 
ilegalmente a medicina, a Directoria 
do Portos e Vostas expede cerca de 
oitenta Jicencas para que, individuos 
não diplomados, exerçam a pilotagem, 
cabendo & Companhia de Navegação 
Costeira, o insignificante numero de 
56 | 

Todos subem a vise angustiosa 
porque passa a Mariuln Mercante e 
ninguem melhor do que o se almi- 
rante Raju Gabaglia, 


Pois bem, é v proprio nimirante quo 
dx as licenças, em prejuizo dos legal. 
mento diplomados o a que se pode 
tombem attribuir o maufragio do “Co- 
ronel” e “Tupy”. : 

8. s. mão satisfeito com isso, des. 

classifica savios, rebnixa a tonela. 
gom de unidades c tudo isto com pre- 
juizo dos que eursam as escolas Na- 
val e da Marinha Mercante. 
- Considere, pois, o sr. Almirante, 
que muitos chefes de familia preju- 
dicados, como se acham, estão dis. 
postos a reclamar, do poder judiciariu 
uma medida para fazer cessar essas 
irregularidades, 

Ainda é do dominio publico, o fa- 
cto do enpitão de mar e guerra Ma. 
faldo do Oliveira, que procuron o 
judiciario para fazer com quo Posse 
gradundo no posto de almirante. 
nunndo uttimpgiu no m, 1, e que por 
birra das antoridades de Marinha, 
lhe tinha sido negado, 

A lição é bem recente... 








Marion Davies em“Marianne” 
marca um desses triumphos 


—e + 





Meio Luriosç dt grnoinsisstnmo interprete 
fometeriio que o Odeon Voo nstreay segunda-feira, 2% 


O tlumpho de Marion Daries em 


“Moranne” é desses que o publico | Tin delicado, romantico, 
Jão esquecerá mais,.. E' desses que. ts] e scinilllante de “humour”, “Ma- 


curam de uma artista querida um 
uolo, Marion Davies. em “Marian- 
marca uma conquista que sobre- 
cuja todas 25 suas conquistas ante- 
"ores, reunidas. Merion Davies, pa- 
recs ter, em “Marianac”, o seu film 





att 


supremo, E possivel, até, que elia | enorme sentimento e Ukolele Tke, são 


nêo faça um flim superior, conse- 
sulndo. apenks, fazer um igualmente 
tulhante. 


“D, Juan do Mexico”, o ho: Hoje e amanhã — ultimos 


mem que faz florir um amor 


em cada coração de mulher... 

Hã um aspecto interessantissimo 
em “D, Juan do Mexico", esse film 
“Wurner-First" todo em córes que u 
Companhia Brasll Cinematographica 
nos vae mostrar em breve numn das 
snas contortaveis casas, E o que se 
prende à mareivra de' agir do famo- 
so “D, Juan" que anda virando e ve- 
virando o Mexico todo, nas conquis- 
tas mais audacicsas, sem armas nas 
mêcs... Seguido, sempre de perto, 
por dois “assistentes” que tudo fazem 
pela felicidade e pelo bem-estar do 
seu chefe, o “D. Juan”, cuja vida é 
un mysterio, vae conquistando core- 
rões por onde quer que passe e por 
onde quer que haja corações... E os 
infatigaves e fieis companheiros do 
risonho “D. Juan" não levam um pu- 
nhal, sequer, nas mãos... levam siny, 
hormoniczos violões que entram em 
negão com opportunidade, Mal "D, 
Juan do Mexico" detem a sua mars 
cha — 2 elle só se detem por causa 
sas mulheres... os dois fleis compa- 
nheiros preparam os violões e come- 
vam a entoar à canção deliciosa que 
ouasi todas as mulheres do Mexico 
Jê conhecem... E sob a emoção das 
notas subtis, cheias de ternura e sen- 
mento o “D, Juan” realiza todo o 
seu lindo sonho de amôr que é sem- 
pre o mesmo para todas es mulhe- 
YeB,.. Alvavés essa interpretação — 
a de “D. Juan” — que é de facto 
impressionante, vamos conhecer nes- 
se super-film grandioso e colorido, 
Frank Fay, uma individualidade ar- 
tistica de grande evidencia que se 
inpõe pelo realismo « pela, sincerida- 
«de com que trabalha. O alvo” dos 
amores do grande ariista é — ima- 
ginem nada menos de cinco criatu- 
vas delicicsas e Lentadoras: Raquel 
"Torres, Myma Loy, Armida, Mona 
Maris e Betiy Boyd, tedas elles da- 
qui... “D. Juan do Mexico" é fiim 
para vencer, E vencerá, certo, attra- 
indo a curiosidade de todo o Rio de 
Janeiro porque vem banhado de bel- 
iezas e enriquecido des maiores pri- 
moves do cinema moderno. 


TEVE q GRYPE + continy'a tos 
ato, tome q “PEITORAL ROUSSI. 
LET unico sempre efíicur, 


que ninguem esquecerá... 
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dr Caliranne, q 


Fiim cusio de praça e encanto. 
sentimen- 


rins” gerá uma emoção boa para 
os espectadores do Odon, a partir 
de segunda-feira, din 32, 

A Metro-Goldwyn-Mayer Len em 
“Marianne”, uma das suas mais gra- 
tas apresentações nesta, temporada. 

Tawrsnce Gray, que canta com 


os dois nomes queridos que secun- 
dam a brilhante “divette” em “Ma- 
rinune” — um film sorriso. 





dias com o Jazz Gregor no 


Gloria 


Definitivamente serão os ultimos 
dias em que o Rio de Janero poderá 
applaudir o Jazz Gregor — hoje e 
amanhã no Gloria. Quasi duas se- 
mamas nesta bella Capital, e infeliz- 
mente não poderê ficar por mais 
tempo com um conirato restricto & 
cumprir, devendo partir na proximo, 
segunda-feira para São Patlo, Por 
isso quem ainda não viu e ouviu o 
soberbo conjunto de 18 musicos, uma 
linda bailarina e um casal explen- 
dido de dansarinos extentricos, de. 
ve aproveitar estes dois ultimos dias 
que o Glorin estê proporcionando 3 
er ad diarias — ús 4, 8 e 10 horas da 
nolta. 


De segunda-feira em deante 
o grande Iwan Mosjukin con- 
tinuará em “O diabo branco” 

na téla do Rialto 


Toãos quantos conhecem a pujan- 
ca da cinematographia tedesca tive- 
ram, mais uma vez, a prova de que 
“O Diabo Branco" (Der welsse Teu- 
fel) é uma producção sonora de al- 
to valor, pela esplendida acolhida que 
o nosso publico tem reservado, quasi 
ha duas semanas, para este film Ufa- 
ton do Programma TUrania, Embora 
o seu exito, entre nós fosse esperado 
com enormes esperanças, o magnifi- 
co resultado já obtido mostra perfei- 
tamente, que ainda demorará por 
muitos dias a gloriosa carreira do 
celebre desempenho do grande Iwan 
Mosjuldn. Dessa maneira a continua- 
ção da obra de Alexander Welkoff 
era uma necessidade que se impunha 
á evidencia dos factos e por isso essa 
realização da Ufa continuará, a par- 
tir de depois de amanhã, na téla do 
elegante Rialto. Manda a justiça que 
não esqueçamos o conjunto harmo- 
nioso em que está baseada a navella 
de Tolstoi, cuja factura cinematogra- 
phica apresenta além de Mosjukin, 
as famosas estrellas Lil Dagover e 
Betty Amann e tem a collaboração 
do celebre Coro dos Cossacos do Don 
e do Corpo de Ballados da Opera Im- 
veria] de São Petersburgo, 
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“As mo-degoras”, esse film Logo 
em cores que a “Warmer-First” nos 
vee mostrar em breve, encerra todu 
uma historin delicadissima e com- 
movedora. idais do que o proprio es- 
pectaculo, que é «de grandiosidade 
jamais vista; mais mw ' Os Sumptia- 
rios quadros de revisza que nos mos- 
tra, o seu enredo é d> uma belleza é 
de um encento sem par. Rom-nes 
da vida real, arrancado da Broszd- 
war, “As morásioras” encerram 
toda wma historia de alta emoção 
culo renlismo impressiona pelo co- 





O primeiro film sonoro de 
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MORDEDORAS” é uma das 


ec tnprossionanto belleza do “As mordedoras” 


das 


os 


lorido e pela vivacidade tintas 
cuz tão bem Muminam quadros 
humenos quz numa successão veztl.. 
ginoea ss Cesdobrem aos nossos 
olhoz, E', made mais nado menos, à 
reconstituição fidelissima e sincera 
da luta pela vida na famosa arteria 
da não menos famosa capital do: 
prranhe-ciss code todo aquelle con- 
tingento de mulheres na porfla das 
mesmas elorvic: e» debate nas mes- 
mes ansias. Vivem os principaos po. 
peis da “As mordedor:s”, como os 
nossos lsltores já sabem, os artistas 








ds mator fem e renome nos Estados 
Unicos: Wamiz Lightner, Nancy 
wWelfor) Ligçon Tesbmen, Conway 
Tears, Helen Foster, William Ba- 
kewsll, Albert Gran e a adorabilissi- 
ma Am Penningion, a dona das per- 
nos mels aeusicionaes de todo o 
Continente, 

“as mordodorus”, que o Rio todo 


esti esperavio com ensiedade indes.| 1! 


eciptivel, terá o ses Jançemento, Im- 
preserivelmente, na semana proxima, 
no Enliclo-Theatro, da Companhia 
Brasil Cinematozraphica, 
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Conrad Veidt na Allemanha| Aquella mesma estre!la que Cecil B. 


| chama-se “O paiz sem mu- 


lheres” (Das Land ohne 


Frauen) 


Conrud Veidt é um dos grantes 
artistas cinematographicos allemães 
que se deram bem em Hollywcod em 
suas criações para os films norto- 
americanos e isso mesmo Conny 
confessou quando, ultimamente, rve-] 
gressou é sun patria, 

Mas por maiores que fossem us! 
boas reconiações da America que o 
estro tedesco levasse, comsigo, hevia 
no seu coração a saudade immensa 
do torrão natal que, após alguns an- 
nos, Conny revisa oheio de alegria, 
Em vez, porém, de dormir sobre os 
louros obildos no estrangeiro, Veldt 
resolveu matar um pouco daquela 
saudade, entregando-se de corpo e 
alma 4 novos trabalhos do cinema, 
desta vez comiudo na sue primeiro 
producção sonora. Assim, nasceu, 
póde-se dizer, o esplendido film so- 
noro do Prgramma VTrania, “O maiz 
cem mulheres” (Das Land oh 
Frauen), vellicula encerranio um 
belissimo drama passado no Austro- 
la, do qual já temos dado detalha- 
das noticias. Como a esirêa des 
fita está sendo esperada para breve, 
voltamos e falar dessa nova setua- 
cão de Conrad Veilt, principa! elo-| 
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mento masculino de um trabalbo ts] 
valor Ca moderna cinemalosraph!s 
soncra tadesen, | 

“Asi es la vida” 

Ha grande onsiedado vor parte Gol 
publico em torno desse flin! que vem 
sendo anmunciado mara breve, nun! 
ãos cinemas dy Companhis Brasil 
Cinematcgrephiea, 

Distribulão rrlo Programuma Ma- 
tarazzo, esse Tim está fadado ay 
mais completo triumpho, já pela bel- 
leza do seu thema, extraldo de no- 
vela de reputado autor norte-emeri- 
cano, já pelo talento e valor incom-| 
fundiveis dos sans artistas, entre os| 
quaes se destaca, brilhantemente, | 
José Bohr que já conhecemos atro- 
vês de trabalhos memoraveis, como 
em “Sombras de Gloria” e outros 
films de real valor. 


“Jango” — o film falado em | 
portuguez, está em Villa | 
Isabel 


Ciegou a vez do bairro de Villa 
Isabel ver e applaudir “Jango”, Ver 
e ouvir, diremos melhor, porquanto 
“Jango” é tambem falado, e o que é 
mais, falado em portuguez, todo ella, 
do princípio ao fim, Como film tem 
emecionando quantos o vêem, Rcal- 
mente, a narração dessa caçado, que 
levou tres brancos a um centro de 
negros ao Interior africano, onde fi. 
caram por cinco annos, é interessan- 
tissima. Nós vemos tem de perto 
como se cacam o tigre, o leão. o ele- 
phante, o rhinoceronte, o hypopo- 
tamo, e demais féras do sertão negro, 
Como as demais caças lgelvas, E 
nessa caçada perderem a vida dois 
dos brancos e quze negros! E. ao 
mesnio tempo que vemos ísso, vamos 
ouvindo a narração feita em mnortt- 
guez claro, perfeito, nitido.. Todo o 
bairro deve ir go Cine-theatro Villa 
Isabel, no Boulevard 28 de Setembro. 
Pois que “Jango” ainda será exibido 
ali hoje e amanhã, pelo Programme 
Serrador. 


“O rei do jazz” — Divesti- 


mento dos sentidos 


Não está muito longe. Poucos dias 
faltam para que Paul Whlteman e 
seu formidavel Jazz nos appareça, 
ánriio-nos um des mais maravilho- 
sos espectaculos que aos nossos olhos 
é dado vêr e gos ouvidos ouvir, 
transmittindo, se assim permitte o 
leitor, eté ao sexto sentido — a Al- 
ma —,os melodiosos accordes que co- 
meçam em “Song of Dawn” e ter- 
minam na gigantesca apotheose ao 
Jazz, não esquecendo a magestosy 
“RB y in Blue”, 

O temperamento artístico perde-se 
Do campo vasto do colorido, da har- 
monia desse novo marco espectacular 
— “O Rel do Jazs”, 

Para se dar uma pequena idéa do 
que seja a obra dirigida por John M. 
Anderson, basta se conhecer a mu- 
sica do antigo violinista do Metros 
posam de Los Angeles, Paul White- 

Esta reliquia da Universal, a ex- 
hibir-se no Pathê Palace, será o 
reontecimento da actual temporads 
cinematographica, 


de Mille revelou em 


b 


“Bonecas de 


Lama”, é a “estrella” de “O Veleiro 
de Shangh ai”, o film emocio- 
nante de segunda-feira, no Gloria ; 


e e, 





Rey Jolinson, elegunto “estro 


da Metro- 


n 


A “estrela” do “O Veleiro de 
Shanghai”, o romance de sensações 
que a “Matro-Coldwyn-Mayer Sllmou 
e que apresentará, segunda-feira, no 
Glorla, da Companhia Brasil Cinema- 
tographica, é Kay Johnson, a mesma 
“estrellas” gue Cecll B. De Mille re- 
velou em “Bonecas de Lama”. 

Ella interpreta, com q mesma fi- 
vara de sempre e com aquella ele- 











mt mt ee mei ai e mam 


tao iai 


Wo” do “O veleiro de Shonghoi”, 
Goldwiyn-Mayer 


gancia pessoal que tanto a tem ca- 
racicrisado, a figura jemínina cen- 
tra! do film, acompanhada por Con- 
rad Nagel, Carmel Myers e Louis Wo- 
lheim, Louis Wolheim, aliás, é um 


dos mais impressionantes Interpretes 
do film. Suz “periormanc:” em “O 
Veleiro ds Snaughai”, é brilhante, 
excepcional, impressionado pela rea- 
lidade da expresão. 





Duas mulheres lutando por 


causa de um homem... 


Mabel dansara toda à sua Juvéu- 
tudo e vira aos seus pés homens Ti- 
cos, velhos, moços, poeias e litera- 
tos. Agora, o verdor dos annos Já 
estava declinado. Sentia-se mais Vê- 
lha, não tinha tanta facilidade em 
conseguir a admiração do npuhv 
apezar de ser aluda uma exiraordi- 
naria densarina... Naquelle cabaret. 
o Plocadilly Club, ella encontrura, 
depois da sua longa caminhada pela 
vida, um affecto sincero. Era Valen- 
tine, o proprietario da casa, mais 
moço do que ella,.. 


Viviam juntos e nquelle amor era 
como que o oasis em Inbio da sum Ca- 
minhando pela sahara do amor. Des- 
cançava de uma peregrinação que, & 
ella, já parecia não terminar mais... 
Mas, Valentine um dia viu Eosho, 
uma chinezinha adoravel, seductora, 
em pleno vigor de uma mocidade ra- 
diante, dansar,.. Era uma novida- 
de estupenda para os frequentadores 
do seu club. Contractou-m... 

Começou, então, para Mabel o cit- 
me, a tristeza de se saber, em breve, 
desprezada por aquelle que outro 
amor — ou melhor — um desejo no- 
vo alimentava... Mabel comprehen+ 
ceu que tinha uma rival terrivel na- 
quella juventude, naquella dansarina 
de corpo perfeito... Começou então 
entre ns dues mulheres uma luta tre- 
menda por causa de um homem. Uma 


ma d2 seus dius, aquelle amor — & 
cutra só o desejava por vaidade, para 
Taser mal à cutra,,. “Piccadilly” é 
uma film do Programma Serrador que 
nos conta esta historia, Gilda Gray 
é Mabel, Anna May Wong, a chine- 


einha, Jameson Thomas, o homem 
cubiçado... “Piccadilly” é obra do 
gental director Dupont e será exh!- 
bico, dentro de pouco tempo, nim 
dos cinemas dr Companhia Brasil. 


“O cantar de meu coração” 


Serê depois de amanhã no Cinema 
Odeon, da Companhia Brasil Clne- 


matographica, que o grande publico 
carioca, irá conhecer graças ao poder 
do cinema falado, a personalidade 


gigantesca de Jolm Mac Cormack, o 
maior tenor da actualidade, 


Consagrado pelos auditorios de 
Londres, Roma e Nova York, o fa- 
mcso cantor é no momento o grande 
interprete da arte de Beethoven, Mo- 
sart Schubert e Bach. 


Contratado pela Fox, eis que se 
apresenturá no seu primeiro film 
Iyrico “O cantar de meu coração” 


sob a direcção de Frank Borzage, que 
realiza mais uma obra d'arte para a 
cinematographia, Alice Joyce, Mau- 
reen O'Sullivon, John Garrkek e 
Farrell MacDonald, contribuem para 
realce desta producção “Fox-Movie- 
tone”, que é duma vibração artisti- 


defendia q socego dn sua vida, à cal-Ca, poucas vezeso revelada na téla, 
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Jockey-Club 


ALTERAÇÕES NOS PRONECTOS 
DE INSCRIPÇÃO 
A Commissão Directora de Corri- 
das resolveu fazer as seguintes alte- 
rações nos projectos de Incrinção, 
hontem publicados : 
Reunião da dia 20 ; 

Premio “Ovrada” — Em vez de 
descorra de 3 kilos qo: periciores, 
diga-se : descarga ce 3 kilos aos sem 
victoria, 
Premio 
Iberico, com 58 ki'os e reduzidos 03 
nesos de Delicioso pera 54 e os de 
Pretencico, Ventajero, Gale et Bon- 
ne e The Painter para 31. 

Premio “Ivanhoe” — Reduzido o 
peso de Gambetta para 56 kilos, 
Fremio “Guante” Incluldos 
Don Saares com 58 kilos, Múldle 
West com 56 e Codes com 53, exeluldo 
Iberico e reduzicos os pesos dos cu- 


tros animaes chamades pele segu 


“Maranguape” — Tneluído 


to forpa: Thebaldo 56 kilos. Ttape- 
ve 55, Frlivolo 55, Tizolino 55. Com- 
mentsrio 54, Rhondda 52, Dra? 52, 
La Zingrra 52, Purltano 59, Ultra- 
mar 51, Dugzan 51, Campo Grande 
50, Ronquido 49, Spahis 42, Congo 
48, Cncolet 48, Aveiro 47 Val Doré 
46, Weston “6 & Sestre 45, 

Premio “Tenebreuse” Incluida 
Ubaia com 49 kilos. 

Reontãa do dia 21 

Premio “Cacique” — TExeluidos os 
onimees Arbitragem, Batteur d'Or, 
Beata, Bellicuev=, Canchero, Caroll- 
no, Calimens, Cinmenta, Corsican, 
Danelle, Ecoromo  Edda, Enredo, 
Epinard, Fropéa, Imirita, Furaroa, 
Garizin, Gavreshe, Gloriette, Manl- 
ta, Patricia, Pounter, 
bateio, Samoun, 
assu' e Yulcania, : 

Premio “uirato” — Inclulão Fe. 
mos com MB kiloe, 

Premio 
moso. 

Premio “Santarém” Inciuldo 
Campo Grande com 58 Kilos e redu- 
zidos cs pesos da Renquido e Syahi; 
para 57, Congo e Cslet para 58, 
Commêentario para 55, Aveiro, Val 
Doré e Tberico pera 54, Delicioso pa- 
ra 50 e menos 1 kilo em cada um 
Goz restantes nnimaes chemados. 

Premio “Matarazzo” Incluldo 
Fluiter com 57, Metalico com 55 « 
Miidle West com 52 e reduzido 
o peso de Campo Grando para 4%, 
Ps Ear soa ambas as 

0es, será encerrada h 

17 112 horas. AR 199 


Precios”, Ri- 
Ter Sarvica Tury= 


“Rival” — Exelu£o Fe- 


— 
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“IT te Seembry” | 


+ Monterias PrOVanei; 


(3 Carte, C, nat A 
Fernandez , q 


(4 Urubu", BR, Freitag “.. so a 


a 5 Carinho, 4, Feljá PRE: ” 





Ramuntcho, o favorito do 


“17 de Setembro” 


O filho de Tn Panther, que é 
“cathedra” fez favorito no “17 G 
seterabro”, trabalhou, hontem. |. 

Depois de uma volta « geloge cas 
go, correu forte 1.000 metros em 
“Está na conto, : 

O churrasco Santarém 
Desde, bonten:, noia-se morinaie 
tado o Stud Expaditus, em preparto 
vos para o prande churrasco sam 
tarem”, forma pela quel o grans 
turiíman dr. Linneu de Paula Macha- 
do encerra as festas reolizadas pra 
triumpho do seu “oreouio . 

Gringazo em trabalho | 

O pensionisia de Luiz Comil, sm 
suss vistas, trabalho, hontem, n2 
Gavea. ” 

Uma partida de 100 metros, em, d 
depois da ter felto a volta, Cas 
dico, 


Pons fez a partida de 700 


metros 
O filho de Pipiolo, cstere, montem. 
ne rain de areia, do hlppoiromo 6 
Gavea, tando ielto uma partida 0º 
700 metros, após uma volta de q 
lope aberto, 
Marcou 4'* 


Bolsa Turfists 


Esteve movimentado, honienm * 
Bolsa Turíisie. Rar 

Foram feitos apostes em bin , 
Cevaradossl, primeiro paro, ás ia 
Carinho, Brincador, Perdal, Ram 
tcho, sendo o padrão mais COWEA 
Remuntcha — Valente Carara 
dosst. 

A Bolsa é o cambio dá corrida, 
Pelo movimento notado & ortida ma 
Derby Club terá suas apostas 
grande movimento, 


O sr. Estacio Coimbra irá à 
Europa, depois de deixar O 


governo sá 
RECIFE, 12 (D. To MU ad 
circulos situacionistas desis Cap 
corrente a noticia de que O &. o 
Coimbra logo depois de deixar á A 
verno de Pernambuco rã so Rio ho 
Janeiro, seguindo, em derembro, Ra, 
a Europa, onde se demoras algu 
mezes. 


een 





Theatro Municipal 








AMANHA — DOMINGO, 12 DE SETEMBRO 
VESPERAL, A'S 17 HORAS 


GUIOMAR 


Bilhetes & venda na bilheteria 





NOVRES 


do Theatro — Friras o Camavifo 





R0$; Polt, 158; Balcões, 125 e 108; Galerias, 6$ e 55. 


FT ESSE er seio 


EFE: 


E ES ER STS 


Eres 


Ut cons =: 


Recs 


USE RE ES SSD ia 


o 


Sr ERES ss 


E = 


! 
| 





o. 


ma ns sad R 
898 Vous il 


a SS 
DC e 
PUT Da ta À Don Ad U ERAS fa pr ATA 1 E 


sm, 
” w 







E E LAO > 
U Florianopolis, 
ro. Pelotas, URTU- 
GUAY, ARGENTINA PARA- 
GUAY + CHILE. 
Regltrados e encomendas, na 
vecpera, até as 18 horas, 
Mala vapectal pura objectos com 
Iralor dectarado 


“ À 
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Us cariocas não par 
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Rio de Janeiro, Sabbado, 13 de Setembro de 195. 








ficiparão do campeona 
foihomologado hontem á noite pelos fundadores da Associação Metropolitana 
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football, eis o que 
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"Madison Square Carioca” vae 
promover no proximo sabbado a revan- 
che Tavares Crespo x-Kid Simões 





“a ” 

“antadison Square Carioca”, 
a Terça-feira proxima, & 
o programma do 


maculo que pretende cffectuar 


xino subbado, dia 20 do cor-| 


ro: 

statlio Riachuelo, cujo ma- 
) e fundo será a revanche entre 
a sm, O Impetuoso boxca- 
o c Kid Simões, O estra- 

meúto caxlock. 
- recordam, ainda, da for- 
desagradavol como terminou à 
quê disputaram recente- 
tá nn qual Tavares Crespo, reap- 
recendo de 


brepujou 4 
e Apregularidado volu interromper 


+ marcha de sna victoria certa e inil- 








meiros assaltos, O feitiço, porém,-ia 
virando contra o felticeiro e não 
fosse n irregularidade que tanta ce- 
leuma levantou na imprensa, Tava- 
res Crespo teria triumphado, 


A -“Medison Square Carioca”, s2 
propós agora a promover a revan- 
che, ha tanto tempo esperada, orga- 
nizando um programma popular que 
ha de merecer a confiança dos af- 
feiçondos da nobre arte, Nada me- 
nos de seis lutas constarão do pro- 
gramma que será apresentado & 
Commissão de Box. 


Por nosso intermedio a empresa 
convida os boxendores Tavares Ores- 
po, Kid Simões, Pinto Gomes, Re- 
Alberto de Souza e Rin- 





i são (ueé do mo- | Jampago, 

tudivel. ão di io vencido | Tin-Tin, para comparecerem amanhã, 
mento € melhores pesos medios na- ás 9 horas da manhã, no Collegio 
um ds a me vinham desafiando | Militar, afim de serem submeítidos 
dons dão de pôr o pugilista lu- | ao exame de sanidade, sem o que não 
mn jnoek-out”, Jogo nos pri- poderão lutar. 

ETs 


O interestadual de amanhã, 


«a Friburgo, entre as equi- DO 


Porto Novo e do 


Imbetiba 
- rem do passeio que parte da 
DO Berko de Mauá, às 15,30, 
aguê hoje, pari Friburgo, em pd 
especial, a «iolegação do Leopo! ima 
patiray, cujos directores vão GE, ny 
ai q realização da prova final o 
Torno Inlernacional entre 25 teams 
ves ganas mineira & fluminense, para 
a conquista GM taça “Bayne”, Se- 
gníndio, uumivm o team representa- 
Compenhta e que lutará com 


pes do 


es 


do Qu á : 
> forie conjunto do Esperança F. 
club, ue prova preliminar de parti- 


e Porto Novo x Imbetiba, 
nba lool aguarda, nm ci- 
gade serrana, com festiva recepção, 
q chocada das diversas representa- 
nes devendo abrilhantar O desem- 
incque das mesmas, as afinadas cor- 
corações musicaos “Euterpe Fribur- 
«genise” e “Campesina aa 
A delegação do Leopoldina ficará 
hospedada no Hotel Engert; ,ã de 
Pora Nova, vo Magnítico Hokl, e qa 
ce Inbetita, vo Hotel Friburguense, 
Leo Covos do final do Jogo entre 
& campeões das duss zonas do tor- 
a Sesi quixegue ao tem vence 





Oo ace “Nayno”, de posso tem- 
poruria, 1 urtisticas medalhas de 


ata, circeldas pelo sr. H. É. T. 
Vogel, vicio tia locumoção, nos joga- 
ises qutorioso; o 11 de bronze, oi» 


ag ouiço Mu 
titulo de vice-campeão. 

Os cesportistus friburguenses te- 
do prteuto, um ie, inteiramente, 
aortivo e prande será a concurren- 
Ea à) calo do Esperança FP, O,, 
uude serto disputados as duas par- 
Caes que promettem ser renhidas é 
meramente cquilibradas, tendo em 
Vita O preparo dos quatro teams 
wutendigres. 





lmpognio Gênérale 
Aernpostale 








«Orrêiu aereu e transporie 
de passageiros 








ema 


Aos SANHADOS, às 14) ho- 
tas, fechamento das malas 


para 
NORTE — Victoria, Caravelas, 
Bahia, Maceió, 
Mriea Uceldental, 
EUROPA, 
o às 10 horas, para o 
Porto 


Recife, Natal, 
Marrocos e 


te 


Santos, 
Alegre, 


— na agencia, 
dos sublbmdos, 
PARA QUAESQUER INFORMA. 
| COES 
dirigir se à 
| Avenida Rio Branco, 50 
Telephone 47406, 
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dlvestor de sports pede o com- 










mrecinento da todos os amadores 
CDslxo esculudos, amanhã, 14 do cor- 
“BMe, nim Go enfrentar os fortes 
Muitos do Estudante Football 


ch tem Ng 16 horas: Luiz — 
Cabral -—- Progacto — Walter I 
priáriho — Allemão — Seryvulo — 
alt — Landeivinha — Ranulpho 
tio e Silvino, 

vã “cum — As 13 horas: Alvaro — 
o ter li — Silveira — Odino — 
Rúben — Rangal --— Lóló — Ubira- 


— 


Bra — (ilberto — Alexandre — 
“tslo — Golçalves e Bira. 


E Feu 
= MOC] — 


A's 11,40 horas: “Tio 
“Bocl — Felix — Juca — Serpa 
Fê Mistoclinio am Bapiista —  Adil- 
E Mineiro — Nelson — Sylvio 
Dime — Joê Galdino — 
há seios Abelnrão Waldemiro 
tou o “ os demais quites, 








3ATALHA. arcará com 
Srandes responsabilidades 
na partida de amanhã, Es- 
“ comtudo, confiante no 
seu Jogo 








Em sua ntagnifica praça de sports, 
na ilha dus Euxadas, onde possue, 
tumbem, sua optima escola de edu- 
cação physica, a Liga de Sporis da 
Merinha leva q effeito, hoje, uma 
bella demonstração de sua ejfician- 
cit, 

De seit progranma muito bem or- 
ganizado, constam numeros que per- 
qttirio aos espectadores uma UR» 
pressão justa de sua proveitosa acti- 
vidade, que sem receio de exaggero 
consideramos o mais notavel traba- 
lho realizado pelos sports, no Brasil. 

O junccionomento de sua escola de 
educação physica, preparando moni- 
tores que são tvpois distribuidos pe- 
los corpos e narios, é digno de admi- 
ração « seus resultalos já se podem 
estimar como de grande benemeren- 
cia para a maruja brasileira. 

Isso, aliás, será patenteado pelos 
exercicios athleticos de terra € mar, 
que os marinheiros execubim, com 
technica perfeita o sob rigoroso con- 
trole medico. 

Para csse ponto principalmente É 
que se deve chamar e attenção de 
quantos se têm permittido tecer rt- 
poros «o trabalho da benemerita in- 
stituição, 

Que se dêm co trabalho de ir, ho- 
je, 4 ilha das Entradas e não se arre- 
penderão, voltando, certamente, como 
pregoeiros ds sua justa fama, 

Convigado especialmente, compa- 
recerá à festa de hoje, o qresidente 
da Republica. 

E' bom que o primeiro magistrado 
de mação, quando o congresso está 
cogitindo de voir uma lei burocra- 
tica sobre sporis, assista o que já se 
pratica officialmente, mas de mangi- 
ra realmente efficionte. 

Em materia de sports, não lx nada 
mais admiravel, entre nós, do que q 
organização da Liga ds Sports da 


Merinha. 
J. ILDEFONSO 
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porre 


Varias drogarias promeitem ten 
tadores abatimentos nos seus pre- 
cos, mas o publico deve verificar, 
antes de fazer suas compras, qs 
preços ia 


Drogeria Garcia 


(antiga DROGARIA TEIVE; 


à rua Buenos Ayres, 108, em fren- 
te ao Mercado das Flores, poa, 
dar-lhe-ã à sua preferencia, 


De a e e DA Dm DC ed mi e a e ep 


nl to Ji fal cado fe do JR a Jo o DR a 


Ds pre ds O cr o a e e 
— 





Providencias do Botafogo 
F. C. para o jogo com o 
Fluminense F. €. 


Realizando.ce amanhã, domingo, O 
encontro official de football entre o 
Botafogo F. O, e o Fluninceuse F. 
C.. na praça de sports do Botafogo 
P. C., à thesouraria deste club leva 
ão conhecimento des Srs. associados 
o dos interessados, que: 

vw — O ingresso dos srs. oclos serk 
feito exclusivamente com a apresen- 
tação da carteira social e com o reci- 
bo do mez de setembro corrente (0); 

b) — Os sts socios poderão trazer 
em sues companhias somente duos 
(2) senhoras de suas familias, nos 
termos dos estatutos do club, taes 
como: mãe, esposa, filhas solteiras ou 
irmãs solteiras; 

co) — As senhoras que excederem 
a esse numero, pagarão o preço fixa- 
do para as arcnibancadas, ou sejam, 
45000 por pessoa; ) 

d) — O ingresso des srs. socios 
será feito exclusivamente pelo portão 
principal da Avenida Wencesláu Braz 
n. 72 e, a entrada do publico em ge- 
ral srchlbancadas e geraes, pelos por- 
tões ns. 1 e 2 da rua General Sevc. 
riano; : 

e) — Haverá cadeiras numeradas, 
as quaes acham-se a venda desde já 
na papelaria Dias Gonçalves & 
Cia., à rua 1º de Março n. 37, na 
Casa Sportman, é rua dos Ourives nu. 
mero 25, e na Thescuraria do Bota- 
fogo F. O., sendo à entrada effectua- 
da pelo portão n. 1 da rue General 
Severiano; 

f) — O ingresso dos umadores, jui. 
zes, portadores de permanentes da A. 
M. E. A., será feito peles portão da 
rua General Severiano; 

2) — Para a commodidade do ptt- 
bilico, os portões abrir-se-ão às 12 ho- 
ras, em ponto (meio-dia). 

h) — Vigorarão os seguintes preços: 


Cadeiras numeradas .. ..«s 10$000 

Archibencadas .. ., 48000 

COTROS= tb a Goto vasos dá 28000 
CASA VIEIRA NUNES 


Av Rio Branco n. 142 
| À PREFERIDA DOS SPORTMEN 


| Major Ava FC. 





A Amea não disputará o cam- 





peonato brasileiro de football 











ESTA' RESOLVIDO O: CASO MOMENTOSO, DA DESISTÊNCIA DA AMEA 
DO CAMPEONATO NACIONAL DE FOOTBALL. | 
EM REUNIÃO DE HONTEM, OS-FUNDADORES DA ENTIDADE CARIO- 
CA. HOMOLOGARAM A DECISÃO ANTERIOR E RESOLVERAM RECUSAR RE- 


VOGAR A DISPOSIÇÃO EM 


FOI REDIGIDO UM 


FUNDADORES, DIRIGIDO A" CONF 


OFFICIO 


UE SE ACHAVA, DE DESISTIR DO TORNEIO. 
UE MERECEU A EE DOS 
ERAÇÃO BRASILEIRA, DAN 


AS RA- 


ZÕES, PELAS QUAES A AMEA NÃO PO'DE ATTENDER AS SUGGESTÕES QUE 


LHE FORAM F 
a TOMADA. 
E, ASS 


TANDO O PROXIMO CAMPEONATO NACIONAL. 








mm 


ALCEU | commandará, ain- 
da, o ataque sanchristo- 

! 

I 


vense, no jogo de amanhã 





O sv. presidente convida todos Os 
essociados à comparecerem na séde 
social, no dia 15 do corrente, para 
assistlrom à assembléa geral. jato 
eleição de cargos vagos e iníeresses 
geraes. 


o mm eee mm 





AREAS VS PIO NEEDED RR PA 


THEATRO SÃO JOSÉ 


timpresz Paschoal Segreto 





HOJE :—: NO PALCO — À's 
3.40-8-— 10,40 — Pela Compa- 
nhis de Saínctes, 4 hilariante 
peça de André Rolando 


Empresta-me teu marido 


Actuação admiravel de Manuci 
Durães, Ismenia dos Santos, 
Amalia Capitani, Chaves Filhe, 
Conchita de Morues, 

NA TELA — Em malinée & 
soirêée — A commovenie suger- 
producção sonora 


DIZ ISSO CANTANDO 


com AL JOLSON 


SEGUNDA-FEIRA — NO PAL. 
Co — Primeiras representações 
da poça essencialmente diverti- 
da UM KAIO EM CASA 

NA TE'LA 
soirée 


Alvorada do Amor 


com Chevalier e Jeaneite Me, 
Donald, 





se 


Em matinte 








Flamengo 


Notas do €. R. 


REMO 


O director de foolball do Ciub a 
gatas do Tiamengo pede, por nosso 
Intermedio, o comparecinento de to- 
dos os remadores do club, bem como 
os estreantes, amanhã, domingo, 14 
de setembro corrente, pela manhã. 

FOOTBALL 

O airectordo football do Club de 
Regatas do Flamengo pede o com- 
parecimento dos seguintes amado- 
ros, ús horas marcadas, no campo do 
club, amanhã, domingo, 14 do cor- 
rente, para & disputa official do 
campeonato contra o Club de Rega- 
tas Vasco da Game: 

o team — A' 1 hora — Femandoe, 
Luiz “Segreto, Paes, Moura, Flavio, 
Penhr, Mala, Simas, Mazzeu, Rolli- 
nhe, Cid, Donga, Vital e Roque. 

1º team — A's 2 horas — Floriano, 
Cassilindro, Helcio, Benevenuto, Ru- 
bens, Fortes, Darcy, Hermínio, New- 
ton, Vicentino. Eloy, Angenor, Mo- 
derato é Rechinha. 


TENNIS 





Campeonato Interno do Flamengo 

Dia 13 de setembro Hoje — 
Sabbado — 3.90 horas — Quadra n. 
1 — Edgard Pullen e Paulo Buar- 
que x Carlos Silva Costa e R, Fl- 
gueira de Melio. 

2.30 horas — Quadra n, 2 — An- 
tonio Teixeira e José Nabuco x Pe- 
dro Serrado e Jorge de Freitas, 

Dia 14 de setembro — Domingo — 

9 horas — Quadra n, 1 — H. Pla- 
cião Barbosa x Antonio Teixeira, 

9 horas — Quadra un. 3 — Lucia 
Jovinno x O, Castagnoli. 

9.90 horas — Quadra nu. 1 — M, 
L. Souza Gomes e F. Esposel x Baby 
Cochrane e Carlos Silva Costa, 

8,30 horas — Quadra n, 2 — Ruy 
Camargo x José Nabuco, 

10 horas — Quadra n. 1 — Jorge 
Amero de Freitos x João Figueira. 

10 horas — Quadra n.º? — Floren- 
e Teixcira e Antonio Teixeira x O, 
Castagnoll! e Edgard Pullen, 

10,30 horas — Quadra n, 1 — Car- 
los Silva Costa x Adhemar Gabizo 
de Faria. 

10.30 horas — Quadra n. 2 — Pau. 
jo Silva Costa x R. Mediçis, 











Tendes Grippe? 


Tomae o legitimo 


Mifum Sativiis 


de Coelho Barbosa 











Vae começar à 
“corrida” 


A tabella do campeonato de 
football da cidade marca para 
amanhã a realização de cinco 
partidas, em; que, á excepção 
do Bomsuccesso, que já se li- 
vrou de todos os “nhantas- 
mas”, na primeira etapa do 
campeonato, intervirão todos 
os clubs de primeira divisão 
do Amea, encorrando-se o pri- 
meiro turno da actual tempor 
rada, 

Dentre os cinco jogos, tres 
sobresaem pela importancia 
dos seus resultados pura 0 
classificação final dos concur- 
rentes qo certame, por isso 
que elles inervém or aotunes 
eocupantes dos primeiros pos 
tos de tahella, 

No campo da rua General 
Severiano defrontará a equipe 
local a aquerrida fuma do 
tricolor, sob as ordens do sr. 
Virgilio Prodighã. do America. 

O Flamengo qelejará em 
seu campo com o Vasco da 
Gama Esse encontro dos cam- 
peges ce mar e terra será ar 
bitrado pelo sr. Arthur de Mo- 
pues e Castro (Leisy, do Flu 
minense, 

Os dois oceupantes du ter. 
coira logar, America e Bangi, 
modivão foreis no estadinho 
de qua Campos Salles, caben- 
do ao sr Jorge Marinho a di- 
recção da encontro, 

Ag outras  pertidas, uipy- 
todas pelo Syrio e S. Christo- 
vão, no estatin do Vasco, O 
Avntarady e Brasil, no como 
da vu Barão de São Francis- 
co Filho, serão divigidas, rose 
pertivamente, pelos srs. AL 
berto Solon Ribeira o Olto Ba- 
êusch. 


ee cem ama me mm 


Sporting Club do Brasil 


O presidente convida os associados 
do club, quites com q thesouraria, à 
se reunicem em Assembléa Geral Ex- 
traordinaria em primeira convoca. 
cão a 15 do corrente, &s 20,90 horas 
pora tratar dos assumptos segun. 
tos! 

a) Eleição de cargos vagos. 

bJ Approvação dos Estatutos, 

c) Eliminação de socios em alras 
f 


O. ; 
qd) Interesses gocincs 


O) football no Exercito 





O ENCONTRO ESCOLA DE 1. Mi- 
LITAR FP. 0, X, 

ESCOLA OFFICIAES DA KR, PF. €. 

Estão convidados os jogadores 
abaixo escalados x comparecerem á 
sácio social, à Avenida Venezuelo, 
amanhã, és 690, afim de seguirem 
para o campo do Escola O, da R. 7] 
Club, onde se realizará, às 8 horas 
o jogo entre este o o teem da Escola 
de 1. Militar P, Club: Antonio, Ary 
e Secco; Canario, Dino e Jorge, Nes- 
tor, Aladim, Ary II, Sampalo & Dudu. 


O BASKETBALL NO EXERCITO 


Renlizando-se emanhã és 7 13 ho- 
res um matei amisoso entre AS 
edexiradas équipes do 2º B, I. e J 
R. I. 0 cap. dosta équipe pede o 
pontual compárecimento dos seguin- 
tos jogadores: Crabriel, Nelson, Ma- 
rio, Mello, Souza, Fodrigues, Doria 
e Ayerton. 


O S. C. Brasil na partida de 
amanhã 


Conversando hontem com nentado 
sportman, “brasileiro” de sete cos- 
tados, rolativamenet ao jogo que 
amanhã se disputa, em decisão do ul- 
timo logar na tabelia de pontos do 
turno do campeonato deste nnno, ti- 
vemos opportunidade de constatar à 
execsllente disposição de animo em 
que se encontram os “brasileiros”, 
procurando afastar do gremio da 
faixa rubra as possibilidades de vir, 
novamente, a “fechar q raia” ma 
grande corrida de gansos. 

“A turma, dissenos S, S. estã 
preparada esperando-so venha & me- 
lhorar sensivelmente, para as pros 
simas lutas, com o aproveitamento 
dos novos valores que têm surgido no 
scio do club”, 

Amanhã deverá Jjorar o seguinte 
team: Jososinho: Blanco e Manoel; 
Solon, Zêzé e Nilo; Nelson, Jnhú, 
Walter, Brilhante e Modesto, 








O 30º anniversario do Inter- 
nacional 


Transcorrendo no proximo dia 15 
do cerreúte o 90º auniversario de sua 
fundação, q Directora | resolveu 
commenorar aq data com wma salva 
de 21 firos pela manhã, conservar a 
sédo aberta das! 16 às 24 horas, e no 
dia 20, fazer realizar em seus salões 
um grandioso baile, o qual terá ini- 
Cio ás 22 horas com o concurso de 
uma excellento Jazs-Band, 

Não havendo convites, us sis re- 
presentantes da imprensa e delegados 
cos Clubs consencres terão ingresso 


mediante apresentação do convito 
permanente reierento ao corrente 
aNnos 


Eat 


na papelaria Dias Guimarães, 4 rua 
1º de Março n, 97, na Casa Sport- 


AS PELA C. B. D., NO SENTIDO DE VOLTAR ATRAZ DA 
M, OS CARIOCAS -NÃO VERÃO OS SEUS CAMPEÕES DISPU- 











BIANCO está treinadissimo, 
e, quando quer jogar, é um 
“caso muito sério” 


ea o um — 


Para O jogo Syrio x S. Chris- 
tovão, amanhã, no estadio 
do Vasco 


Tendo q directoria do C. R. Vasco 
da Gama, cedido o estadio «o Syrlo 
Libunez A. C. para a disputa do 
match Syrio x 8, Christovão, & mesm” 
directoria tomou as seguintes delibe- 
rações ; 

a)-— A entrada dos associados do 
Vasco da Gama será vpessoal, me- 
diante a presentação da carteira so- 
cial € o recibo n. 9, peics portões nu- 
mero B e central. ; 

b) — Os associados poderão Thzer- 
se acompanhar de duas senhoras de 
sua familia (esposa, filhas ou irmãs 
solteiras), mediante o pagamento do 
respectivo Ingresso, que será cobrado 
so preço ce archibancada. 

o — Aos associndos é expressa- 
mente prohibido levar crianças e bem 
assim de entrarem pelos borboletas da 
rua rua Bomfim, 

ad) — Os portadores de permanen= 
tes para a Tribuna de Honra e Im- 
te ingressuio pelo portão Cen- 
TA 





ce) — Os portadores de cadeiras na 
curva, ingressarão pelo portão un. 8 
da rua Abilio, 

f — A policia ingressorá pela 
borboleta especial da rue Bomfim. 

£) — Os portadores de carteiras da 
Amea, ingressario pela borboleta 
especial da rim Bomílm, oiservadas 
as cisposições da circular qaquella 
entidade, do 29 de abril. 

hj — Na pista só poderão perma- 
hnecer os Juizes e seus auxiliares e 
a directoria do Vasco da Gama, 
ENTRADA DE AUTOMOVEIS NO 

ESTADIO 
(86 particulares) 

Os senhores associados proprieta- 
rios de automoveis, pederiko entrar 
com seus carros no Estalilo, proviso- 
Tiamente, pelo portão n, 1, median- 
te o pagamento da taxa de 28000. 

Só é permittida a entrado de au- 
tomovels particusres e quando estes 
Iorem dirigidos pelos seus vroprie- 
tarlos associados do club, 


Novas accommodações no 
Botafogo F. C. 


ds directoria do Botalogo P, C. le- 
vando em conta a extreordinaria as- 
eistencia que deverá comparecer no 
encontro de footbnll entre as suns 
equipes ce as do Fluminense Football 
Club, no domingo de amanhã, resol- 
veu executar importantes melhora- 
mentos nas dependencias de sua pra 
ça de esportes, 

Assim é que, nas geraes foi cons- 
truida uma archibancada de 25 do- 
grãos, com a extensão de 104 metros, 
comportando só essa dependencia, 
cerca de 8.000 pessoas. Tambem o 

E das archibancadas foi grande- 





mente ampliado podendo assim com- 
portar uma grande assistencia. 

Na parto coberta das Archibança- 
das foram cullovadas 420 cadeiras 
numeradas, as quaes serão vendidas 


man, é rua dos Ourives n, 25 em 
Thesoyraria do Club, ao preço de 
103000. 





Tijuca T. C.x Botafogo F. €.| 


UMA NOTA DO BOTAFOGO F, €. 
SOBRE O JOGO DE TENNIS 


Realizando-se amanhã, de manhã, 
o encontro official de lawn-tennis, 
Tijuca Tennis Club x Botafogo P, C,, 
traníferido do vila 3 de agosto ultimo, 
£ direcção de tennis do Botafogo F, 
C., pede o promplo e pontual compa- 
recimento na séde do club, dos ania- 
fores correspondentes eo primeiro e 
segundo quadros e respectivas reser= 
vas, 





Está sendo caprichosamente prepa- 
vada a habitual festividade domin- 
gueira, ma luxuosa séde do Botafogo 
Football Club, 

O primeiro jantar-dansante do mes 
de setembro, será realizado amanha, 
às 20 horas, com o concurso de bri- 
lhante orchestra, que, intensamente, 
animara as dansas, até & meia noite. 

Haverá mesas reservadas, as ques 
poderão ser solicitadas na gerencia do 
club, desde já, 

O ingresso dos srs, socios será feito 
nos termos des estatutos do club, po- 
dendo os mesmos serem acompanha- 
dos de senhoras de suas familias, 
tãcs vomo : mãe. esposa, filhas soltoi- 
vas e irmãs solteiras. Recibo n, 9 

O traje É o de passeio, - 


€ jantar dansante de amanhã 


o e 











A demonstração afhlefica 


da Marinha, a ser hoje reali- 


zada, poderá i 


nfluir grande- 


mente no problema da 
educação physica nacional 





Na ilha das Enxados será realiza- 
do hoje uma grande poracda athic- 
tica, comparecendo a assistll-a q &r. 
presidente da Republica. 

Não podin ser mais feliz a oppor- 
tunidade, Nesse momento, quando se 
far tanto alarido em torno da edu- 
cação physica e quando se prepara 
um regime burocratico para a sta 
pratica e para a pratica dos sports, 
é opportuno, é necessario mesmo que 
o Chefe da Nação assista essa para- 
da de pigs da Marinha e visite todos 
os departamentos. O Cheie do Esta- 
do ficará Conhecendo, assim, o que Já 
tem realizado vuquelia modelar jns- 
tiltuição, onde o spori e q educação 
physica são cultivados não só com 
carinho, mas tambem de aecordo 
cont as indicações mais modernas da 
Ecioncia que rege esse importante 
sscumpto , 

No emtanto, todo esse grande Lra- 
balho foi feito sem alarde e Fem 
rasgos espectaculares, razão porque 
essa obra patriotica e meritora é 
quesi desconhecia Iórg do clreulo 
das sups actividades, Assim sendo, é 
relativamente reduzido o numero das 
quelles que conhecem os detalhes da 
sua magnifica organização, 

Desta iórma o momento não po. 
deria ser mais opportuno « feilz para 
essa grande demonstração. 

O comparecimento do sr, presiden- 
te da Republica importa em dizer 


—— — 








que comparecerão tambem muitas 
das nossas altas autoridades. Im- 
porta isto, portanto, em dizer que m 
Liga dy Marinha terá opportunida- 
de, hoje, para demonstrar o seu pros 
grarama aos que. certamente. irão 
influir na organização do grande 
plano de educação physica nacional, 
cue oceupa, no momento, & ettenção 
dns nossos legisladores. 

O programma crganizado pela Lis 
pa da Marinho é dos mais interossan. 
tes, 

Terá elio inicio com wma visita 
Escols de Educação Physica, onde os 
monitores por ella jnstruldos farão 
uma demonstração praticz de compe- 
toncla, 

Exlubições de gymnastica e outro 
exercicios equcacionaçs serão feitos 
por clficiaes, sub-officizes. aspiran- 
tes e praças, 

Haverá depois uma demonstração 
sportíva, sendo postes em pratica 
todas as modalidades que a Liga re- 
gulamenta. 

Antes de terninar o programa, vw 
que será feito com ums Dellissime: 
demonsiração notatoria, serão apre- 
sentados todos os campedes da Liga 
do Marinha e os vencedores das 
grandes provas. 

Não se póde negar que a demons- 
tração, de hoje, poderá iníiuir, de 
uma fórma notavel, mo grande pros 
hlemia da educação physica nacional. 

















Sobre a eliminatoria Brasil x| Ideal A. Club x Sporting 


Carioca 

Recebenos à seguinte carta: | 
Timo. sr. redactor sportivo da A Bh) 
TALHA — Em uma nota publicada 
he dias por esse diario, refere-se 
V. 8 & possivel disputa de uma eli» 
minatoria entre o Carioca F. Ce o 
Sport Club Brasil, E' um tanto cedo, 
sr, redactor, afflrmar-se que o Cario-| 
eo disputará essa climinotoria, e 3 
disputar, que esta gejr com 0 8. G, 
Brasil; o campeonato ainda não está 
terminado e portanto, nem o Carlo 
ca é ainda o vencedor da 2º divisão 
nem o Brasil o ulimo collocado da 
1º, Alem cileso, sr. redactor, só dispu- 
tará eliminatoria com o Carioca F. O. 
quem não quiz bater às porta: da 
justiça. 


Os estatutos da álnes dizem 


uue 
os clubs só poderão ser classificados 
na primeira quinzena de janeiro, O 
Carioca foi classificado em malo.. 
e em condições de não ser, 


Foi-lhe dado um preso de 30 & Wu 
dias parr apresentar sua praça de 
sports de aocondo com os cstatulos, 
praso este que expirou sem que. o club 
da Gavea satisiizesso o que lhe havia 
sido determinado pelo Conselho qe 
Funtndores. Isto, entretanto, foi "ta- 
pesado" graças á argueia de Mr. Bros 
wn que arranjou um temycral (docu- 
mento apresentado com sun assigna- 
tura ao Conselho de Fundadores) que 


| 
1 
| 
inutilizou os courts de tennis, rink de 
basketball e volleyball e pista de cor- 
ridas que o referido club tinha que 
apresentor no praso Já citado. 

O sr. rednctsr, com certera, como 
eu não tem lembrança desse tempo- 
ral que para causar tanto damno po- 
doria ser comparado com o de Met 
ou de São Domingos, 

l 
| 
| 


Mas RB Sorte do Carioca, gr. Teja- 
cior, não ficou ahi (Não juleuo v, 5. 
que não considero esse club «ição 
dossa sorte; absolutamente, Club án- 
tigo, de um passado digno de se hom- 
brear com os demais considerados 
grandes clubs seria injustiça não con 
Sideral-o merecedor de tanta sortes 
porque de um momento nara outra, 
sem esperar, o seu padrinho arran- 
jou dois pontos de um jogo em que 
tinha sido vencigo. 


E' o caso do eu jogo com o Ma- 
ckenzie, que à Amea eliminou o boet 
Lourival Menezes, cancelou a sua 
inscripção, desmarcou os dois pontos 
conquistados por este club para gu- 
xillar no Carloza, Esta ultima resoiu- 
ção, sr, redactor, contrariou comule- 
tamento os estatutos dessa entidade: 
clles são claros e além do mais ha 
sá als pelo Conselho a 

ulgamentos, em mais de um O 
tunidade. ici 


Áccim está uma, de caso identico: 


“Apurada convenientemente a de- 
nuncia a não recurso, com uma seve- 
ra syndicancia, cujo termino conata- 
tosse sum veracidade juntos e offo- 
Tecidos documentos comprobantes e 
de Inilludivel convicção, assim seria 
cassada a inscrição respectiva » q 
amador eliminado. 


êdmiitindo-s?. porém, aue tal 
acontecesse, mesmo assim, o club pe- 
lo qual o jogador actuou não podes 
ria ser prejudicado nos jogos em qua 
vencesse, inierindo-se que o amador 
unico culpado, ilinqueou à bos fé do 
presidente do club, fazendo-se acre- 
ditar um hcmem de bem (art. 70, 3 1 
des estatutos"), 


Foi resolução firmada melos qua 
Avy Franco, Afranlo Costa, Miguel 
Timponi, Benedicto de Moraes e Al. 
ceu de Carvalho, 


Não merecem fé estes nomes? 
Creio que sim! 


E o que prova tudo isso? 

Os cexos são diversos, sv. redactas, | 
e coincidindo todos em favoreesr q! 
glorioso club da estrada D. Castor:- | 
Du, | 

Para terminar, sr, redactor, é justo | 
que eu fale aqui no caso do jogo Ca-!| 
rioca x Engenho de Dentro. Como é 
sabido o julz desse encontro foi bar- 
baramente espancado por occasião do 
Jogo e, enviando a summula para à 
Amea disse que foi aggredido por á| 
players desce club. O resultado não se 
fez esperar — pela primeira vez, na 
historia da Amen, foi considerado 
que o juiz não inerecia Té, 


A razão, portanto, está cem w. ss, 
ha um grande trabalho em favor do! 
Cnrioca, mas pelo vulto que este es! 


tá tomando não deve causar a 





) 


preensão ao ultimo collecado e sin 59 
primeiro, porque o seu padrinho terá 
força bastante para fazer uma Je! 
que faça o seu pupilo disputar o ti- 
tulo maximo, e não uma simples eli- 
miuntoria, 

Com muitas anudações fico no seu! 
inteiro dispor. : 
Antonio Roúrigues. — MW, Senhor de! 
Mnlloginhos 107. . Nesta, ! 





Club da Penha 


MATCH AMISTOSG 


Raalizando-se, domingo, 14 du qbr- 
rente, o encontro acima, na praça du 
sports do segundo, entra as primeira: 
« segunda elevens, o director sporti- 
vo do primeiro, pede o compareci- 
mento dos amndores abaixo escolas 

os, em sus sédo social, à rua Coms 
mandante Maurity n, 59, ás 10 12 
horas da manhã, para seguirem jun- 
toz para O campo. 

Danieli — Tsau — 88 — Minciro — 
Gregcrio — Romeu — Cete — Siiva 
— Alírodo — Moreira — Guilherma 
— Luiz — Bodorio — Jovino — Oli- 
veira — Guarany — Vulcain — Res 
ginaldo — Marignno — Djalma — 
Lampeão — Chapita -— Domingos — 
Vicuna — Rubens — Manoel Lopes 





— le e todos os demais não esco - 
lados. 
O IDEAL A, CLUB TEM NOVA 
DIRECTORA 


Na uwtma assemblén realizada Ep 
iú do corrente, foi eleita a seguinte 
redas para o peridio de 1820- 
pr 

Presidente, Jorge EP 
terio, Roberto Mescivo: thesoureiro, 
Waldemar P, Silva: direcção spor- 
iva, Severiano FP. Cunha e Manoel 
de Castro alves; «esdor Roberto 
Lopes, 


Silva; secre= 





O basket-ball internaciona! 


O Flumincass FP. CO convidou q 
Club Nacional do Regatas, de Mon- 
tovidéo. à reslizar uma temporada: 
ti2 basketball. mGs seus rinks da ria 
alvoro Chaves 


Sendo à primeira vez que teremos 
ensclo de assistir a uma partida iu. 
lamaçiona! Ge baskeihan, essa thleias 
tiva to tricolor Zui recebida com go- 
ral agrado, e daht q interesso que 
vim desbertando 2 proxima tmpo- 
róda uriguaya, 





A delegação deverá chegar uma- 
nhã. sendo o primeiro jogo renlica - 
Go Já no proximo dia 16, terça-feira, 
entre as equipos dos visitantes e gu 
promotor do torneio, 

à segunda partida cstá murcada 
hare o dia 18 é q terceira para qo dis, 
eo, enfrentando os ruguaros, res- 
peetivamento. as turmas do C. P. 
FPliamengo e da A. C. ce Moço. 





Chamada dos amadores do 
Alvacelli Sport Club 


2. conunissão de eporis do Alyacelit 
8. C., pede o comparecimento cc 
pinyvers abaixo escaindos, ma séde sos 
elel, ú Estrada do Itararé n, 417, ema « 
nhã, die, 14 do comente, às 12 horas, 
porra tomar parte no festival a reali, 
zar-se no compo do Syrio Libanez A, 
Club, às 14 horas, na 2º prova, 

1 “team — Joãozinho — Milton 4 
Eduardo — Rubem — Assis — Dema 
co — Luly — Homéro — Mim] d 
Bolão, 


Para o dis i4 do corrente sabnado 
proximo, a garrida Ala dos Pesedos, 
tiliada 29 Alveccil S, C., prometta 
aos associados desse club de Ramos, 
um grandioso baile, que, a julgar per 
los preparativos e esforços, ser um 
dos mais concorridos, organizados poi 
essa sia. 

O ingresso pera cs socios do Alvaa 
celii 8, C,, far-se-á mediante a apre 
sentação do recibo de quitação n, ss 


im ce mi e e a 





us 





E 


BENEVENUTO (estã em 
grande fórma, e o rubro- 
negro espera muito da sua 


| actuacão no jogo de amanhã 


| ANNO Il ——— NUMERO 223 


MATUTINO INDEPENDENTE 
— NUMERO AVULSO, 100 R$. 





As misses em S. Paulo/Ardey impelmosamento Chapelaria Furna O DIA DA AVEN 


As homenagens que lhes estão sendo prestoas 


S. PAULO, 12 (A. B,)) — Hoje ás 
1 horas no Consulado dos E Unidos 
da America, realizou-se a recepção 
offerecida à senhorita Beatrice Lee, 
“miss Estados Unidos”. 


A senhorita Lee compareceu acom- 
panhada de sua mãe, sendo recebida 
pelo consul, sr. BR. Cameron. No 
Consulado norte-americano encton- 
travam-se numerosos compatriotas 
des linda “miss” que a ecolheram 
muito carinhosamente. 


8, PAULO, 12 (A, B.) — A colonia 
Syrio-Libaneza de S, Paulo offerece- 
rá amanhh, uma festa e mbiomena- 
gem a miss Libano, senhorita Laila 


das “misses”, que, de vez em quan- 
do appareciam á janela. 

Em baixo, na rua, a muliidão era 
grande, formando massa compacto, 
que se estendin desde o largo do Mu- 
nicipal até q rus Formosa. Ouviam- 
se Iirequentes acclamações. Por fim, 
foi dado o signal de partida e as 
“misses” chegaram é porta do Hotel, 
rumando em seguida, em automoveis, 
entre 05 applausos dos populares, para 
o estabelecimento a ser visitado, * 


S. PAULO, 19 (A, B.) — As cor- 
vidas de domingo do Jockey Club, se- 
rão dedicados às representantes da 
belleza concorrentes no certame orga- 
nizado pele “A Noite”, que se encon- 


Zogubi. tram actualmente em São Paulo, 
A essa festa comparecerão as em Depois dos pareos, a directoria da 
haixatrizes da befeza estrangeira, | Sociedade, offerecerá em sua séde um 


chá ás lindas senhoritas e pessons de 
suas famillas, 
S,. PAULO, 12 (A, DB) — A so- 


Gue se encontram em S. Paulo. A 
homenagem promovida pela colonia 
Syrio-Libaneza constará de um baile 
nos salões co Espinnade Hotel. 


S, PAULO, 12 (A, B;)) — O Cen. 
tro Gaucho vae realizar amanhã 
uma festa de regosijo pela eleição da 
senhorita Yolanda Pereira pata 
“miss Universo”, A festa constará 
ela um baile, que se realizará ,na sé- 
de daquela sociedade, & rua Quinti- 
no Bocayuva, e pelo dual é dese já 
intenso o interesse. 

S. PAULO, 12 (A. B.) — Esta 
p tnrde, visitaram o Instituto do Bu- 
, tenten, es “misses estrangeiras”, 
« Eram cerca das 15 horas, quando uma 
' extensa fila de automoveis se esten- 
“dia defronte do Esplanada, à espere 


do a um vespertiao, a respeito da es- 
colha do Jury Internacional, disse: 

“O primeiro premio foi merecidis- 
simo. Yolanda Pereira, é, renimente, 
a meu vêr, q “miss” mais formosa 
des que concorreram, Porque, pois, 
não lhe havia de ser dado o primei- 
ro logar, se ella é realmente bonita? 
Antes do concurso, conversando com 
“Miss Universo”, muitas vezes ella 
me dizia: “Fernanda, vejo que você 
está “torcendo”, para que eu seja 
eleita,” 


mais bonita. Tinha grandes cotas 
de espirito e de coração, . 











A “premiére” da Companhia 
de Attracções 


LARANJAS BRASILEI- 
RAS EM LONDRES 


A estação de venda das laranjas 
“Bahia”, segundo informa o consul 
João O. Muniz, encarregado do Con- 
gulado Geral em Londres, approxi.. 
ma-se de seu termo, com a chegada 
áquella cidade das ultimas pertidas, 
Na presente estação já foram expor- 
tadas de São Paulo, com destino 


[o 


ay 
- A empresa N, Viggiani apresen- 
tou, hontem, no thentro Lyrico, A 
Companhia de Atracções Mundiass, 

Foi feliz na escolha do programma 
“de estrea, por isso que todos os nu- 
meros ioram bastantemente appiuu- 
dlidos, com especialidade aquelles des= 
empenhados peios “seis dinbos vou- 
dores”, cujas bellissimas e arriscada: 
| acrobacias emocionaram a assisten- 
cia, “os tres Arconas”, em que Miss 
Betiy realizou proezas audaciosas 
| No topo de um mastro equilibrado à 
“vabeça ou zo hombro de Mr, Pra- 
deila, e as troupes chineza e arabe, 
com os seus estupendos exercicios de 
saltos, etc, 

Notnmos perfeita ordem em todos 
os trabalhos, e o preparo dos appare- 
lhos e utensilios feito com bastante 
presteza. A parte comica, bem des- 
envolvida pelos tonys Canales, Lu- 
ciano, John e Nobri, manteve s pla« 
tea em constante hilaridade, 

Pelo espectaculo de estrea, a gran- 
Gs Companhir de Attracções Mun- 
diaes está fadada a um grande suo- 
“tesso nessa tournêe que ora realiza, 


MOVIMENTO ESCOLAR 
DE NICTHEROY 


à 
Grã-Bretanha cerca de 151.000 col. 
xas, e ao continente europeu . 
13.000, á 

Se, de um iado, a exportação dimi- 
muiu comparativamente é do anno 
passado, quando attingiu a 203,000 
cnixas, cs resultados este anno fo- 
ram muito mais animadores, Até 
então os tecnicos inglezes manifes.. 
tavam certo scepticismo com relação 
“ao valor da variedade “Bahia”, co- 
mo fruta exportavel; hoje é unant- 
me entre elles à opinião de que es- 
sa variedade está destinada à con-. 
quistar invejrvel reputação nos mer= 
cados mundines. Na verdade, a ex- 
perlencia da presente estação con- 
firma amplamente semelhante pa. 
recer, Os productores paulistas de- 
ram mostras de um notavel poder de 
improvisação, aprendendo a lição 
das factos durante a estação de 1929, 
e adaptando-se rapidamente às exi- 
gencias do mercado inglez, resultan- 
do dihl chegarem as laranjas pre- 
sentemente à Inglaterra mais bem 
seleccionadas, mais limpas e melhor 
empacotadas do que anteriormente, 
Por sun vez, º deterioração rapida, 
So serem as fruias retiradas dos fri- 
goríficos, facto que, em 1929, fez 
acreditar em qualquer inferioridade 
da laranja brasileira, não se repetin 
este anno, devido com certeza - aos 
cuidados introduzidos nos pomares, 
no sentido de se evitar a humidade 
excessiva, Outro melhoramento rea- 
lisado foi a selecção operada, em 
consequencia do frecasso de 1929, en. 
tre os exportadores, diminuindo-lhes 
o numero em proveito da idoneidade, 

Desta forma, caminhamos rapída- 
mente no sentido da exportação sob 
direcção centralizada, recommenda- 
vel sob todos os pnotos de vista, Mas, 
apesar de tode o progresso realisado. 
ainda fica margem para multos me- 
lhoramentos. O seletcionamento e 
& classificação das laranjas ainda 
comportam muito aperfeiçoamento. 
O tamanho das laranjas “Bahia” de- 
ve ser reduzido, tendo-se em vista A 
preferencia do mercado pela fruta 
pequena, muito mais vendavel do 
que as grandes. 

Na presente estação q laranja 
“Bahia” Ilrmou uma excelente rept- 
tação. Póde.se dizer que tem eldo 
desde malo a larenja de malor pro- 
cura ncs mercados inglezes, incompa- 
rativo quanto ao sabor, d 
sucenlencia. Esse facto attestam os 
Preços, os mais elevados da estação, 
por que se têm vendido as laranjas 
paulistas: caixa de 90 a 100, 14 shil- 
lings; de 120, 15 shillings; de 150, 
16; e de 176 9 200 laranjas, 1 libra 
por caixa, 


O deputado Adalberto Cor- 
rês. acha-se em Porto Alegre 


PORTO ALEGRE, 12 (Do nosso 
corespondente) — Acha-se nesta ca- 
pital, desdo hontem, o deputado fo- 
doral Adalberto Corrêa, que veiu 
conferenciar com o senador (Flores 
da Cunha e o dr, Oswaldo Aranha, 

Nos meios politicos, empresta.ee 
grande importancia a esta conferem. 
cine 





ESCOLA NORMAL 


Nola da 2º revisão regulamentar 

Portuguez — 2º anno cultural: 

Grão 9 — Maria da Gloria Motta 
e Nair de Souza Motta, 

Grão 8 — Berenice Duncan Fer» 
reira Pinto, Odeite Vieira, Quintina 
Duarte, 

Grão 7 — Julia de Oliveira Fonse- 
ta, Joaquina Rodrigues Rangel, Al- 
tina Rodrigues Lima, Graziella Alves 
Massiére IMuria ca Conceição CG. 
Fróes, Maria das Dores Duque, Ma- 
ria Telles dos Santos, Minervina 
Chedal Ribeiro, Odette Espirito San- 
to Corrêa, Rosa Abi-Ramia e Stella 
do Souto Camara. 

Grão 6 — Amelia Ferreira dos San- 
ios, Anna Ritta do Nascimento, Ju- 
racy Santos da Matta, Lucy Barros 
da Silva Maria Clara Campos, Ma- 
ria Emilia Maulaz Alves, 

Grão 5 — Amandina Vasconcellos, 
Elza Pereira Lopes, Jacilda Peçanha, 
Marin Cedina de Mendonça. 

Grão 4 — Calmerinda Lanaillett!, 
Edamara FP. de Gouvea, Elza Prates 
Conceição, Emenes Figueiredo, Ma- 
gnolia Campos Barreto, Maria C, 
Pinto da Costa, Maria da Gloria 
Mello, Stella Moraes e Talita Mo- 
raes, 

Grio 3 — Cicéa M, Mendonça, 
Dahyl Goncalves, Dilma Continenti- 
no, Dilza Pedroso e Ramira Ribeiro 
dos Santos, 

Grão 2 — Dulce Ventura Homem, 
, Grão 1 — Arney Villasboas, Aurora 
Antunes, Elza Pereira da Silva, Eu- 
zelina Branco, Iracema Ventura Ho- 
mem e Marina de Araujo Corrêa, 

Grão 8 — Zaida de Albuquerque, 

Grão 6 — 1 alumna, 

Grão 6 — 2 alumnas, 

Faltaram 2 alumnas. 

Trabalhos manunes 
vultural ; 

Grão 8 — Iracema Ventura Ho- 
mem, 

Grão 7 — Edmara P, de Gouvêa, 
Meria O, Pinto da Costa e Talita de 
Moraes, 

Grão 6 — Calmerinda Langiilotti, 
Dulce Ventura Homem, Graziella 
Massiére, Mara das Dores Duque, 
Minervina Chedal Ribeiro, Nair Sou- 
ua Molta e Zaida de Albuquerque. 

Grão 5 — Aracy Villasboas Elza 
Pereira da Silva, Maria Cedina da 
Mendonça, Maria dn Gloria Mello, 
Merina de Araujo Corrêa, Ramira 
Ribeiro dos Santos e Noenii Rocha, 

Grão 4 — Cycéa Mendonca, Dilma 
Continentino, Elza Prates Conceição 
e Maria da Concelão CG. Fróes, 

Grão 3 — dJecilda Peçanha, Julin 

Fonseca, Megnelia Barreto, Maria E. 
Maulaz Alves, Odetie R. Santos Cor. 
rên, Quíntins Duarte e Sicla Mo 
raes, 
. Grão 2 — Amelin P, dos Santos, 
dturora Antunes, Dilza Pedrone. Al- 
cina Rodrigues Lima, Maria” Telles 
tos Santos e Stelin de Souto Ca- 
mara, 

Grão 1 — Anna Riita do Nasel- 



























— 4º anno 





“Lá no Morro de Mangueira 
já se não póde amar !” 


Laura Octacilia da Conceição é a 
representante do bello sexo, no mor- 
ro de Mangueira, e todos a acatam 
como tal, 

A interessante rapariga, entretan- 
to, tem os seus fraccs, e entre estes 
está, innegavelmente, o joven Ma- 
noel dos Santos. 

Perdida de amores por elle, e não 
correspondia, ella não se deu por 
Echada, e pôz-se a perseguil-o, com 
rara tenacidade. 

Todas és vezes que o seu “D, 
Juan”, forçado, apparecia eta reco- 


bido com ular samba “Eu fiz 
mento, Berenio D. Ferreira Pinto, | tudo pr'a SA pára de mim...” 


Elza Pereira Lopes, Euzolina, Branco, 
Juracy S. da Moita, Joaquina B. 
Rangel, Lucy B. da Silva, Maria 
Clara Campos, Maria da Gloria P, 
Motta, Odette Vieira e Rosa Abi- 
Ramia, 

Grão O — 3 alumnas, 

Faltaram 2 alymnas. 

CONCURSO PARA O PROVIMENTO 
DE LOGARFS DE LENTES 
CATHEDRATICOS 

Está aberto, desde o dia 10 do 
corrente, (edital publicado na parta 
cfficinl do “Jornal do Commercio”) 
com o prezo de bh dias para a inscri- 
Pero, O concurso para o provimento 
dos logares de lentes calhedraticos 
da Educação Moral e Cívica e Ana- 
tenta e Phvslologia da Esoçla Nor- 
mar i : 


Hontem, Manoel, deu o desespero. 

Era demais! Já não podip, aturar 
tão grande castigo, 

E, chamou a apaixonada ús falas, 
censurando-a, acremente. 

Laura, colhida de surpreza, que- 
dou-se pensativa, Mas, depois, num 
repente de colera, deu aso & todo o 
vocabulario baixo que lhe veiu á 
memoria, descompondo Manoel, que, 
então, reagiu, 4 mugue, 

Formou-se grande algazarra, den- 
tro em pouco, interrompida por in- 
vestigadores do 18º districto que 
conduziram os dois no districio, on- 
de foram autuados por vadingem. 

Laura, no ter conhecimento da ro- 
solução do delegado, “orla dito: “Lá 
lo morro da Mangueira já so não 
vóde amar”, 












































nhorita Fernanda Gonçalves, falan- 


Volanda merecia-o, Não era só 4, 



























































valcante & Cunha, 


Seriam 23 horas e 30 minutos, 
quando o guarda civil, ali, de ronda, 
notou qu dos fundos da chapelaria 
Erossos rolos de fumos saiam, avolu- 


mando-se, no ar, 


Immediatamente o prestimoso ser- 
ventuario publico, procurou um te- 
lephone dando o alarma ao Posto 


Central do Corpo de Bombeiros. 


Por este tempo, o empregado da 
Chapelaria Severino Nunes, que resi- 


de mo predio ao lado, de numero 11, 
vendo pela claraboia do predio o 
fogo, saiu correndo pela rua sos gri- 
tos de — Fogo! Fcgo!.., A 


Populares que viram o pobre ho< 


imem qual um louco conseguiram 


acalmal-o, tendo elle então o infeliz 


alvitre de tirar todos os moveis 
utensilios da casa onde reside. 

Este gesto foi o signal da alar- 
me. 
O povo agglomerou-se em pouco 
tempo curioso de ter go vivo uma 
impressão do bello-horrivel. 

Emquanto isso, nm chapelaria ardia 
impetuosamente, presa das chammas. 

Felizmente, houve um signal de al- 
livio geral, 

E' que chegaram ao local 

“OS SOLDADOS DO FOGO" 


Avizados pelo telephone os bombeis 
ros compareceram, prompatmente. 


e 














O PAPEL DAS FORÇAS 
ARMADAS 


(Do “Diario Nacional” de S Paulo) 


“As armas da Patria, 
pura defender a Patria, 
não para fuzilar o povo!” 


Os jornaes de Buenos Aires, dos 
dias que precederam à revolução, es= 
tão cheios de manifestos patrioticos, 
com que se estinulava o movimento 
cujo triumpho tanto deve ufanar o 
povo argentino Encontramos em um 
desses jornaes as palavras acima 
transcripias. Faziam parte de um 
fervoroso appello manustripio, dis- 
buido nos quarteis portenhos, e en- 
dereçado nos “Boldados cidadãos da 
Republica", O appello continha este 


el remate; 


“Granadeiros de San Martin, 
que mantendes essa tradição de 
altivez nativa em vosso legenda- 
rio e brilhante uniforme, pensae 
em Chacabuco, em 8. Lourenço, 
em Maipú, no chete que, da sua 
immortalidade vos contempla 
erguido em seu cavallo de bronze, 
quando vos ordenam montar aq 
guarda pretoriana no palacio do 
governo de Buenos Alres!” 

Duas cousas, principalmente, re- 
Sultam deste documento vibrante, 
que já faz parte da nova historia da 
Republica platina: a confiança do 
elemento popular na forca armada e 
o seu nobilitante orgulho nacional, 
so recordar Teiios gloriosos do pas- 

o. 

E' hoje, convicção generalizada 
Que, sem O concurso dos militures, os 
levantes victoriosos se tornaram qua- 
si senão de todo impossiveis. As 
reúcções populares são, por si mes- 
mas, insuíficienies. Assim, as na- 
o poderão marchar para a ruina 

evitavel ou para o inevitavel do- 
minio estrangeiro; os povos poderão 
sofirer todas as oppressões, esbu- 
lhos e miserias : se q Tactor decisivo, 
isto é, o factor militar, não se com- 
padecer da sorte da patria, sobre- 


pondo aos sagrados interesses desta, 


Os seus interesses pessones ou da 
classe, tudo estará perdido irremis- 
sivelmente, Não ha força irregular, 
Por mais impetuosa e heroica, que 
possa enfrentar com vantagem as 
machinas de destruição da força re- 
gular e organizada, Vem dahi a Ssup- 
posição ce muita gente de que, hou- 
vessem motralhadoras ao tempo do 
bonachão Luiz XVI, — e alguns po- 
vos não desfrutariam agorm, tran- 
quillamente, como desfrutam, as 
conquistas da grande revolução. 
Considerada tal circumstancia, é 
bem de ver-se a pesada responsabili- 
dade que, nos tempos modernos, re- 
che sobre as classes armadas de um 
paiz. A sua missão, já de se radua, 
muito mais delicada se tornou: não 
lhes cabe, npenas, preservar a patria 
da invasão estrangeira, e, na guerra, 
do opprobrio das derrotas, senão tam- 
bem defender, com a justa compre- 
ensão a que « simplse observação dos 
factos nos leva, 0s direitos essenciaos 
& existencia de colectividades dignas 
e quo desejam do ser respeitaveis, 
Agindo de outro modo, tnes entida- 
des, no invés de se imporem à sym- 
Dalhin e confiança dos ciúndiãos, pas- 


O predio sinistrado sob u acção 


No predio numero 13, da rua da 
Assembléa, estão -Instalindos, no an- 
dar terreo a loja do leiloeiro Cesar, 
e em cima a “chapelnria Europa”, 
de proprisdade da firme J. B, Ca- 
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das chammias quando era 
subtutos do foro 


Como é do seu costume, desde que 
assumiu a direcção do Corpo de Bom- 
beiros, o coronel Ozorio, durante toda 
o desenrolar da luta titanica entre q 
fogo É os seus heroicos commandados, 
esteve presente, controlando o servi- 
ço, dando ordens, providenciando. 

O primeiro soccorro do Posto Cen. 
tral compareceu sob « direcção do 
capitão Emilio Vieira, tendo como 
chete de maxobras d'agua o Lenento 
Suntos Costa. 

Tambem estiveram no local a pe- 
dido do Posto Central combatendo o 
fogo os bombeiros do Posto Maritt- 
mo, que foram commandados pelo 
sargento Manocl da Silva, e os bom- 
beiros do Posto do Cuttete, sob as or 
dens do sargento Fonseca. 

Estes ultimos não chegaram a tira- 
balhar visto como q, acção energion 
de seus companheiros, e o Tapido 
alastramento do fogo haviam já ter. 
minado a obra de destruição. 


COMPLETAMENTE DESTRUIDA 


A chapelaria ficou completamenta 
damnificada, isto porque pela espe- 
cie as mercadorias nella existentes 
eram facilmente destruiveis pelo fo- 


e. 

Comprehendendo isto de relance os 
valorosos soldados do fogo trataram 
de Isolal-n completamente, o que 
conseguiram com rara felicidade, em 
se tratando comy se tratavo do um 
predio nlto e já de alguma idade, 
cheio de material optimos conducto- 
res d ofogo. 








A PALAVRA DE BRIAND 


Como repercutir! na Allema- 
nha a oração do ministro 
do Exterior, da França 


BERLIM, 1º — A imprensa ds di- 
reita abstem-se de qualquer com- 
mentario qo discurso pronunciado, 
hontem, em Genebra, pelo sr, Brind, 
ao passo que es orgãos liberaes da 
esquerda applaudem, com sympathia 
o to em que foi vasada » oração do 
ministro de Estrangeiros da França, 

O “Vossiscne Zeitung” diz que a 
união de vistas da França e da Tte- 
la causou a mais nrofunda impres- 
são. E' preciso — diz o jornal — sau» 
dar o accordo tranco-itallano como 
de capital interesse pira a paz da 
Europa, pois virá extinguir um dos 
mais perigosos iócos de conílicto. 

Para o “Berliner Tageblatt”, nc 
ponto de vista da politica externa, 
o discurso do sr. Briand encerra, feliz 
testemunho em favor da paz, 


O correspondonte da agencia Wolff 
diz que ns palavros do titular do 
“Quai d'Orsnl” impressionaram mui 
favoravelmente os cireulos allemães 
principalmente pelas ldéas em fava 
do desarmamento. A proposito das 
conversações franco-italianas, o sr, 
Briand achara palavras amistosas 
que foram interpretadas, geralmente 
como  sympioma uspícioso para 
tranquillidads enropén., 





Um principio de incendio na 


Rua Bambina 


Hontem, & noite os bombeiros de 
Humaytá correram afim de combater 
0 fogo que s2 manifestou na cozinha 
da casa n. 53 da run Bambina, re. 
sidencia co sr. Mancal da Silva. 

Felizmente, os valorosos soldazos | 
do fogo pouco trabalho tiveram Rs] 
em menos de u mquarto de hora ex- 
tinguiram as chammas. k 

Era chefe do soccorro o official de 
a ha 2” zona, o tenonto Octavio da 
SUVA, 





Se e a e a e 
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sam a ser olhadas com menosprezo, 
tomo instrumento, em que se trams- 
formaram, dos usurpadores do po- 
der, dos tyrannos de occasião, 

Na Argentina, como vimos, as tro- 
pas nacionues se portaram plenamen- 
te à altura, na ultima convulsão, cor- 
respondendo com devotamento ás 
esperanças do povo. Bateram-se no 
lado delle, pelas reivindicações que 
Pleiteava, Sacudiram, resolutamente, 
o jugo do despotismo intoleravel, res- 
tabelecendo o imperio da legalidade. 
E finalizaram por dar uma lição de 
civismo perfeito: os clufes do movi- 
mento milivar triymphante, constitui- 
fos em junta governativa, assumi- 
mm o compromisso de honra do não 
neceitar, em caso algun q presiden- 
cia da Republica, ne eleição a que 
£e vao procuder, 





Os prejuizos são totaes -- Tres soccorros dos|EMPR 
Bombeiros que comparecem 





mais intenso o trabalho dos valorosos 


Desta maneira o leiloeiro Cesar só 
teve prejuizos causados pela agua, 
que não devem ser de grande monta. 


SEGUROS 
Não se sabe se o predio sinistrado 
estava no seguro; nem a quant 
montará o seguro, pois é prova que 
o seu proprietario teve se valido des- 
ta medida de prudencia. 


AS CAUSAS DO SINISTRO 

Provavelmente o sinistro de hon- 
tem teve suas origens num descuida 

“Jamentavel de uma das gentis funo- 
! cionarias da chapelaria, 

Alguma dellas teria esquecido um 
ferro quente sobre alguma peça de 
roupa, que ardeu, propagando o fo- 
EO às outras fazendas e artigos pro- 
prios de u mestabelecimento desta 
ordem. 

O fogo não parece desta maneira 
fer origem criminosa, 


A POLICIA 

A policia compareceu ao local Re- 
presentando-a estiveram all, o dr. 
Feposel Coutinho, 3º delegado auxi= 
liar, O commissario Emilio Reis, e q 
delegado Mnggloli, do 5º districto 
policial. 

A VOLTA DOS BOMBEIROS 

Os bravos combatentes do fogo cer= 
ca de mein hora de hoje terminaram 
Os seus trabalhos. 

& soccorro do Posto Central retf« 
róu-se, é o do Posto Maritimo cons 
tinua no local para ostrabalho de res. 
Calio nté & hora empque encerramos 
0S Nossos trabalhos, 





SS e 


UM YACHT DO AR 


O “mais pesado que o ar” já ha 
muito tempo tornou-se mn meio pra. 
tico de transporte, A aviação com- 
mercial acha-se em todos os paizes 
em franco progresso, tendo as nume- 
rosas linhas aereas um funcciona. 
mento tão regular quanto as Estra- 
das de Ferro e as linhas de navega» 
ção. O uso do seroplano vae gene- 
ralizando-se, coda vez mais com a 
construcção de apparelhos econonii. 
cos e de potico consumo. Mas, naiu- 
ralmente, as pessoas privilegiadas da 
sorte não querem só q utilidade, mas 
o luxo e o conforto e, essim, como 
Por exemplo, compram um Cadillac 
em logar de um Chevrolet, prefori- 
rão apparelhos que permittam a vida 
mais confortavel e luxuosa n bordo. 
Varios reis da finança possuem gran 
des neroplanos para seu uso pessoal, 

O maicr appareiho até hoje con- 
struido para particulares é o que per. 
tence 2 Mr, Laurence Fisher, prost= 
dente da Cadillac Motor Car Co., 
uma das primeiras figuras da Ge 
neral Motors e direcior da Fokker 
Aircraft. O apparelho de Mr, Fisher 
é considerado como o mais luxuoso 
yacht do ar, não sómente dos. Esta- 
dos Unidos, mas do mundo” inteiro. 
O apperelho custou 110.000 dolares, 
e mais 40.000 dollares foram gastos 
boni as decorações e a mobilia q 

o. 


O typo FP. 32 Fokker usado nas H- 
nhas commerciaes póde transportar 
33 pessoas. 

O apparelho de Mr, Fisher, foi es. 
peclalmente adaptado, tendo fnstal- 
lações para dezenas de pessoas, in- 
cluida a tripulação, composta de 
quatro pessoas: o piloto, o mecan!ro, 
o operador de radio e um servente, 
Os dormitorios, a sala de jantar e aa 


| demais accommodações são de uma 


requintada clegancia. O apparelho, 

munido de quatro motores, que desen. 

volvem uma força de 2.300 cavallos- 

vapor, póde aitingir a velocidade da 

150 milhas por hora, A estação de rn. 

e tem um raio de acção de 850 mii- 
es. 





O Japão approvou o tratado 
naval de Londres 


TOKIO, 12 — Reunindo-se a com- 
missão especial do Conselho Privado, 
fo approvado o tratado naval de 
Londres, Segunda-feira proxima es- 
pera-se a decisão final, 





Foi marcada para hoje, nova 
reunião do Conselho Peni- 
tenciario 


O dr. Sã Freire, presidente, em 
exercicio, do Conselho Penitenciario 
do Districio Federal, convocou, nara 
hoje, ás 13 horas, na Casa de Cor- 
recção, uma reunião do Conselho Pe- 
uitenciario, afim de serem discutidos 
e votados os pareceres sobre livra- 
mento condicional requeridos, tendo 
sido Já diíslribuilos pelas relatmres 
designados os papeis reierentos a es- 
ces requerimentos, 


E CESSA | 


TERRENO) 


o qa 





Por concessão do prefeito desta 
cidade haverá hoje, uma collecta 
publica, pela cidade, em prol do Copo 
de Leite, da matriz de Santa Thera- 
za, Santa Thereza conta, nas suas 
subidas e descidas e nos seus innu- 
meros cantos e ladeiras, um grande 
numero de pobres, que necessitam de 
assistencia e amparo, Como é a pa- 
rochia, que como mãe carinhosa, deve 
zelar pelos seus filhos, principalmen- 
te quando, desprotegidos, da sorte, & 
matriz de Santa Thereza, procura ser 
o amparo e o guxilio dos pobres, 
Funccionam na parochia escolas di- 
urnas e nocturnas que acolhem as 
crianças mais pobres do bairro, que, 
por falta de roupa e de calçados. não 
podem frequentar as escolas publicas, 
da Municipalidade. Funceicaam, duas 
pharmacias, que fornecem gratuito» 
mente remedios aos pobres, uma al- 
lopatha, fundada pelo dr. Felício dos 
Santos, que, apezar da avançada ida- 
dade, tem para com 03 pobres muito 
zelo e dedicação; outra, de fundação 
recentissima, é homeopatha e está 
nos cuidados do dr, Decio, Lyra da 
Silva, 

Além disso fundou-se, ho dois 
annos, o Dispensario do Copo de Lei- 











O NOIVO ABANDONOU.| A vaccina “P, 


A DIAS ANTES DO CA- 
SAMENTO 


E, NUM ACCESSO DE DESESPE- 
KO, A INFELIZ ATEOU FOGO A'S 
VESTES, EMBEBIDAS EM 
ALCOOL 


A jovem necionol Julinda Esteves, 
de 17 anncs, solteira, residente 
rug Gencral Pedra n. 202, ha tem- 
pos conheceu o barbeiro Antonio 


já, 
Os dois amaram-se, e em breve es- 
aço eram noivos. 
* Ultimamente, quando todos os 
prepurativos para o casamento esta- 
vam feitos, o a eficctivação deste, 
dependia de simples fórmalidades 
officiaes, Antonio desappareceu, dei- 
xando a noiva, assim, vilmente, 
abandonada, em situação de triste 
desespero. 

Julinda não querendo crêr que 
noivo lhe houvesse fugido, tudo fez 
para procural-o. Foi á barbearia on- 
de elle trabalhava, e tolas às vezes 
que lá comparecia não encontrava o 
companheiro ingrato, 

Deixou recados. Telephonou, 'Tu 
do cm vão. 

Aiinal, hontem, á noite, desespe- 
rada pela vida, resolveu pôr termo 
aos seus padeçimentos espirituaes, 

Fechou-so no quarto de dormir, e 
com a calma que O desespero dá ás 
almas allucinadas pelo soífrer, der- 
ramou gotta a gotta, sobre &s vestes, 
um litro de nicool, Embebeu-as bem, 
e depois, usando de uma caixa de 
phosphoros, ateou-lhes fogo, 

Com a dor, impulsionada pelo ins- 
tincto que voltava a dominar após 
um ephemero domínio da loucura, 
ella póz-se a gritar, e abrindo a por- 
ta do quarto correndo pela casa a 
dentro, 

Sua mãe, d. Marin Esteves, por 
tugueza, de 44 annos, correu então, 
em seu auxilio, conseguindo a mui- 
to custo abafar o fogo com um co- 
bertor, emquanto outras pessoas so- 
licitavam o comparecimento du As- 
sistencia, 

Compareceu yme ambulancia que 
transportou, mão e filha, ao Posto 
Central, onde ambas receberam 
curativos. 

Julinda, que apresentava queima- 
duras de 1º, 2º e 3º grãos, generali- 
zadas, foi internada no Hosvital de 
Prompto Soecorro, e d, Maria, que 
recebeu queimaduras de 2º e 3 
grãos, retirou-se, 


Associação dos Artistas Bra- 
sileiros 





A REUNIÃO DE HOJE, — 4 EX. 
POSIÇÃO BRAGAGLIA 


Em sua sóde central, no, largo da 
Carioca 14 sobrado, reune-se hoje, às 
16 1/3 horas, q Associação em sessão 
publica, 

Por essa cocasião serão offerecidas 
ao publico os trabalhos de sconogra- 
phig executados por Bragaglia, 


Aproveitando-se da negligen- 
cia reinante na 1º pagadoria, 
lesou o Thesouro em 
44:478$640' 


O ACCUSADO For DENUNCIAD 
PELO PROCURADOR CRIMI- e 
NAL DA REPUBLICA 


o dr, Machado Guimarães Filho, 
Procurador criminal da Republica, 
denunciou a Mario Malhetros dos 
como incurso nas penas do 
n. 8 do Cod. Penal, por ter 
nos annos de 1991 e 1999, aprovei- 
tando-se da negligencia que reinava 
na 1º Pagadoria do 'Thesouro Nacional 
onde comparecla como emuregado 
do Banco dos Funccionarios Publicos, 
subiraido 53 cheques do pagamento 
de pesscal, deixados nas gavetas dos 
funccionarios encarregados de sua 
extracção, por não terem compareci- 
dos os seus legitimos donos, e nitri- 
buindo-se falsamente a qualidado de 
credor, assignara os respectivos che- 
ques, avresentando-os É pagamento 
nos pguichets, a 

Com taes artifícios lesou os cofres 
publicos em 444788640, Deixou O 
dr, procurador criminal de demyn- 
ciar os funcclonarios desldiosos, nor 
serem estes, no uso de um direito, 
indemnisado os coíras publicos, 1sen- 
tando-se por essa forma, nos tarmos 
da legislação vigente, da imposição 
de pens criminal, 

A denuncia foi offerecida ao 
da 2º Vara Tederal, 


O STROMBOLI VOLTOU 
A” ACTIVIDADE 


HA VARIOS MORTOS E REINA 
PANICO INDESCRIPTIVEL NA 
ILHA STROMBOLI 


MESSINA, 12 — O Stromboll en- 
trou, lnesperaiamento em aciivida- 
de, Houve duas violentas explosões, 
começando o vulcão 2 vomitar em 


grande .quantidado lavas e pedras, 
elevam-se a grande al- 


juiz 


As cinzas 
tura, formando espessa nuvem e es- 
curecendo o ceu, 

o 27 tormou-se irrespivave), As 
lavas descon em torrentes, arras- 
tando va sun pessagem tudo euaúto 
encontra no caminho. Aa ema coms- 
ta, dk ha varios mortos, 





Rio, 13 de Setembro 19% 
—— | 





Rua da Conceição, 58 





OL DO COPU DE LEITE E PARA A 
DA MATRIZ DE SANTA THEREZA 


4 responeghilidades, 
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j 
te, de Santa "Cheryl 
Dispensario 6, não : so O tag 
às Crianças mutriviltas pão td 
todos 03 dias, vam tatibem + 
ver-lhes toda assisientia pod 
sim, us crianças » Vistêndas A, 
isso se torna 1 rlo, rece ba 
Pê é remedio. Sinido só ay 
tambem dieta, 4 media de e 
attendidas, diario q Cl 
de Leite, é doa "Pty 


Trabalhando pely qui. o 
cas, trabalha Lambe per my 
nossa raça, salva dy 
criancinhas, leva os py 
Religião, Deseja monses 
Nabuco, leventar ao | 
uma nova sedo com 4 
dernas, pera as esocias e 
rio. A ear Elio peido tm 
para este fim quo laços A 
À venda da “Ave near Ma 

cominissão prsmato 

está assim ceastitulda: go ia 
Joaquim Nabuco, seu. dy. Dare De 
reto, sra, dr. Boavelisine Soa 
Hugo da Silveira Lobo, qa pal 
Ribeiro, sra. vitva Amores fa ; 
ny, sra, dona Nano Dlonges qo q 
queira, sra. Marcondes da Luz em 
Soares d'Azevedy q 
Ea 

SER 


C. G"m 
hospital infantil de Jaubak 


———— 


INQUERITO EM TORNO |) ! 
TE DE SETENTA CRIANÇAS 
BERLIM, 12 — Agiham de Se du 

vulgades às conclusões do pelmée, 

reltuorio official da commit to 
cumbida do Inqueriio maça ny) 
do caso da administração ci vista 

“B. O G.” em um hospity njoro 

til de Lubeck e de que Testa, q 

morte de setenta erancas, 

O inquerito deixou patente qua 
cultura  Calmetle-Guérin, esmaga 
de Paris, se achavam om iara my 
do de conservação « não podias sh 
causa das complicastes vecifiegta NM 
A responsabilidade tos obitos oem 
ridos recalia, sobre os mesitm é 
querito ulterior, destinado q tm 





O dismeny, 
leio e 





A qo DA cum O mo 


VB! q 


Lubzck o que será esclarecido em A va 
ar quees os erros « nesticencias ta po 
sadoras do lamentavel desfeçho, M 
Te 

Reunião dansante no Ti a 
Tennis Club En 
Realizn.se, sabbado, 29, a regis O pn 
dansante do Tijuca Tenis Club, fa RM cr 
rescente associação snoriiva e vers RM p 
tiva do chuc bairro da Tijuca, Re 
Achando-se em constrmeção 1 sa A pj; 
futura séde, a festa terá Jogar ma As ci 
sociação dos Empregados no Cotime, m 
clo do Rio de Janeiro à Avenida (e tu 
tral. . Ro 
&4s dansas terão Inicio Às 24 17 ba RE 45 
ras e terminurão à 1 1) da maná E 
S 

A festa mensal do GuanabmE a: 
A directoria do ivo de Reu E à 
Guanabara, leva ao conhecimento és RE 
srs. consocios que, no dia 91 prosix RE — 
vondouro, fará venlizar, ei cons goles RA — 


a sua festa mensal, 

As dansas cue terão o concurso & 
excellente American-Jdazz do conhe 
maestro Rodrigues, serão iniciadas 4 
19 horas, e prolonga-es-ão até ds 
horas. 


COM 16 ANNOS. TÃO S0 


Entregue às mãos de uma fi 
milia sem consciencia, que 


a quer escravisar 


De regresso de uu vissem gg fe NU 
terior o sr, Amos Arruju € sum tr 
posa, a sra. Isniel do Araujo, pó 
de senhorita “Miss Tie! 1900”, tie 
radores a rua Sora Frans, Ik 
trouxeram em sua cospenhia, q E 
nor Lucinda, agora, com! 10 ano 
edade, 

Esta menina, filha de aos pare 


rimos, foi entregue peles nes 
áquella família, na cspornnça de tm 








vida melhor, mais forio, e da BR 
promissor futuro, À 
Entretanto, a  Lanilia sdoptana 
julgou-se no direito de exigir da 
nina trabalhos que nltrapasm é 
suas cebeis forças. | 
E, como à inrelis neo reststisso O | 
mesmos passaram q Jispestos 
mãos tratos. 
Lucinda, tratada ) E 
tratam os animes: ircacionas di 
poude deixar de sentir-se mlto 
e assim resolvem fualr, ac 
Para isto rnb q e 
ueiro, perguntando-lho, ent=tm 
ata: ke CoELHEiA niguem que PR 
cisasse de uma entr 


k 
CuInO 68 qual 








O interrogado indiconlis y o 
do er, Sizenando Bastos, contigo br 
marciante, morudor à mis oe 
Nabuco 134, em Villa Tabs, q A 


vida é auem 


Lucinda, relatou à sur pon 


guras, sendo, iinmediatamente, 
ta 


E + over Bal 
Durante tres tic, à Jovem ai 





ram na casa da ua. 
exigindo q entrega du 
como se ella Soro una 
O comerciante reagiu, dr 
patrões, então, unootict 
cir do 18º districio. 






cio, com Lucinda cdo ta 
que se passara, Dianic 
ções Tellos O delegaio 
Juizo de Menores, ouGe, 
o desventurada men, 
poimento, E, a vista 

Contiou Lucinda Go 

Bastos, 

Passaram dias, quando a 
casa do sr, Bastos um ge 
de menor que, levando Wn4 Dê pá 
ção, conseguiu arrebatar a Mô 
integrando-a aus seus 

O commerciante volt & ia 
Mencres, e reclamou, expondo * 
ctos. ad! 

Os mãos pattõrs forem chat 
a prestar declarações. 

Compareceram, mas em 
cinda, levaram tina menos 
tou decinrações por eua. 

Deunto deste artificio, 
te protestou, e O juiz de nk 
conhecimento do cas O aa 
chefe de policia, peainão is aussi! 
de um inquerito, afim se € 





deste, O 
Qunner qIsvA 


y es 


eu do o 
qe pres 





























